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'Sliít�s� do �o,letim Oeorneteorologico de A, Seixas Netto
valIdo at(}l as 23h18m do dia 21 de setembro de 1969

fRENTE FRI�.: Negativo; PRESSãO ATMOSFERICA ME
!)lrA 1020,0 mílibares ; TElMPERATUR;A MEDIA 2420 Cen­
;t\g,rados;, UMIDADE RELATIVA MEDIA 82,6%; PLVVIO-

, SJDADE Cumulus - Stratus _ Nevoeiro- precipitações
'esparsas _ Tempo' medio: Estave!.
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, riTA visita que !J Governador
• Ih

lvei f',�v,o qi veira aria a Mas-

surÍlnduba foi transferida
���a à dia 5 de outubro vín-
�7 l I;

dOUl' Na oportunidade, o

�hefc do Executívo Estadual
1 (' ...':> � '"

191',oce€1era o alargamento ela

ll.Q�bvià .que liga o Município
�j/J?IurJ.:_J.enau e a instalação
e)(i): Pôsto de Saúdo' local,
.�' r

1

á.l(ijrn, de inaugurar a ponte
qll,Ç,' .Iiga a sede com Guara­

�ir..im e a conclusão da rê­

de" de eletrificação de Mas­
, (aJ.�ndubinha.

MASSARANDUBA

J:,,�,,-"' _

! •.
, r '�'A.NITA GARIB;\_LDI

1 �f1,. '

r.f,�.�""-.---------
r. Em solenidade a ser prc-
Ji(hil� na manhã de hoje' pe­
l�it'Prefeito Oswaldino José

B�by, de Anita Garíbaldi e
'-1H'
que contará com a presença
dei- autoridades estaduais e
.. t'�r-�
:ri1túJ,icipais, será instalado o

:pi�trito de Lagõa da Estiva,
. naquêle município. Segundo

1éNatações do Chefe do Exc·

cu_ti'vo Municipal a instalação

�â,quêJe distrito,. atenderá -

UItJ.a série de reívíndícações'
diF comunidade .

.

! t' ",;

ITAJAí

� ,

ecide�: amanhã sôllr" l,; "

':a sucessão
\

orna

I,

sileira, com vistas à sucessão pre­
sidencial.

O Alto Comando das Fôrças Ar­

madas, por disposição iagal, é o

órgão de assessoramento imediato

elo Presidente da República c sua

convocação só pode ser feita Sf,­

gundo o q)lC' dispõe o inciso 6° do

-Artigo 32 dó Decreto Lei n? 200,
que trata da' Reforma Admínistra
tiva. Desde, a sua criação, a 25 cl8

révereíno Ele 1967, esta é a pnímel-
ra vez em que o orgão é l conve- "

cado. Da sua composição rasem

parte os três Ministros 'Milítares,
ó Cheí e' "do Gabinate Militar ,([:1
Presidência da

1 Repúbliea, o Che-

fe do 'Estado Maior das Fôrças
Armadas e 'os Chefes dos Estados

Maiores d<?- Exército, -Marmha e

Aeronautíca.

Mais eare
/:

Foi confirmada para amanhã de
manhã, 'no Palácio das Laranjeiras;
a reunião, do Alto Comando das

Fórcas Armadas, estando em pau­
ta 6 exame das .decisõe� t�madas
isoladamente pelos<Altos Coman-'
dos do Exército; Marinha _e Aero:
náutica, com relação à: segurança
interna do Pais e à sucessão do'
Marechal Costa e Silva, caso ôle

seja cunside}'ad?, s�;n côndiçoes ri'�

1 eassumír as funções de Presíden-,
te da República ante;:; do térmi­

no do seu mandato.

Reu.iões v.sam problemas d"e segurança hdernà
f ••

, ,1 \ .r-t

Disse o S_r:: Cesa-r Amin que" J�
obras do últi1'l'lo 'treclm da Pon) e
'se�ão p"ro�ess,ifdas em ritmo ac.3-

lerado, .pal;a, que não sofram �tr�-� ",

so
., de 1)el'!huma ,espécie,! mesn�?

que aGarra "mau tempo.

çOl:r1giu mn jorna­
llsta que, 'em Belo IÚnizonte l!SOU
a expressão' "Junta Governativ.a'
referindo-se a�'s Ív.Ii.nistl'Ss, Mili :a­
res. "Prefiro chamar essa: 'Junta d;)·

,Comitê, Executivo no impedimento
do Presidente Costa e Silva"

disse. Com r referência à nonDa:.­

zação 'do
� quadro in?,titucional no

País o Mmistro- dIsse, apenas: "os

que estãçi por dentro não falam,
os de fora não sabem".

i, •

A alegre fre}l�ência

"

o encontro de, amanhã está sen­

do considerado pelos meios "polí­
tlCOS como «ía mais alta ,'impo:-­
tãncía para o tuturo do País po­

dendo., das conclusões a� que çFu(-'
gàrern as altas p�tcntes mílítnres,
ser definida a ,a5\lal' situação bra-

"os 'Chefes Militares são unamme�
em reconhecer a necessidade ím­

prescindível de resguardar a tran­

quilidade pública, em oonvergên j
cia corn. tôdas as fôrças vivas da

Nação, para o fim de assegurar éI.

contínuidade da�polí1Íica a�mll1is­
trativa do Govêrno,", A neta afir­

ma que os Ministro Militares acom­

panham a I evolução do estado ue

saúde do �!esiçlente Costa e 611·

va "cônscios da responsabilidade
que lhes cabem" .•

na cidade de

nova agência está

nas contluêncías
15' de Novembro e

Bernarcles; Vice·rprcsidcnte �

,Paulo :iVÍalburg Filho;' s.:c're,
tário-Geial '_' l{urt Arno

Krause; 2° Secretário _ Ge·

túlio Vjcira Braga; Tesourd·

rO·Gç:ral - Lothar Stein; ';;0

;Icsom:ciro' ,_ Klaus AdeJ·

màQll; nirétor �ocial - An·

: i�çnor Canguçu de Mesquita c

,,1,Qil'etor de Patrimônio - RaJf
, . y'il;lecl.e.

\

l;th

I
!

! i� COpl �,s disputas finais

l, )lilas modalidades de basque­

l'it,ebol, futebol de salão, vo-

l Il�il?ôl e remo' encerraral).1-:;8

l.,lmtem às 17h30m, no Está­

l ,'(g,iG Olímpico, os X Jogos

'�bettos de Santa Catarina.

Das disputas participaram

i �el�gações de "iuase todos �s
• ,MunicíplOs do E:;;tado, cor­

,I rb'spondendo plenamente a

,? ; ;gspectativu. Os principàis. tí­
; "tu los da competição ficara;:,1

66m- Flol'ia'nópolis, Joinvillc,
Elumenau, Brusque, Lages,

; '1êheium� e Rio do Sul.
"�U1n" .

: '}. � 1:

,

'I EMPRÊSA) EDITORA
;,:1: "o. ESTADO" LTD1\.

,

,J;\ll.n�il1istrafjão, Redação. e

;'tHlCll1as: 'Rua Conselh�ll'o
'Mafra, 160 _ Caixa Postal.
i3-9 - Fone 30�2 - Florianó'
polis - Santa Catariila. I DI·
líE'.rOR :José Matusalem Co·
melli J, - EDITOR: Marc:Iio
.Nicdciros, filho I SECRETA·
RIO: Osmar Antônio Scldind·
-\\:cÍ11 I REDATORES: Luiz
,Henrique Tancredo I Sérgio

, 'Costa RamoS' - REDATOR
'ESPORTIVO.: Pedro Paulo

,

,'Machado
.

I' TESOUREIRO.:
,

1 J')ivino Mariot I REPRESEN·
, :I'(\NTES: Rio de Janeiro -

'GB - A. S. Lara Ltda. -

lAvenida Beira Mar,A51 - 110
"

''andar - São Paulo - A. S.
, tara Ltda.' - Avenida. Vitõ·

� iria, 567 - 30 alll),ar - COfi'
,junto, 32 - Pôrto Alegre -

•• 'Propal Propaganda Represen­
�,JI ''tação Uda. - Rua Coronel
;' J �v'icent�J 456. "

Ftoríaaõpoüs 'na base

Em nota oficiai distribuída pela
As�essGri!j<

.

de Imprensa:" da i Presi:_
dência da; ,�Rqpúblic{1, os Ministros',
Militares ' declaram que a tínalí­

dad� das reuniõe� realizadas pe­
los Altos Oomandcs do Exército. e
da Aeronautíca "e" pelo Conselho do

Almirantado "visavam aos proble-• I ,i I
�

mas da segurartçà, interna, cuja

gravidade' os' próprios grupos sU:J-
.. ,I

versívos demonstraram .publlca-
mente em inani'r�stb, do ccnhecl­
mente clà � Nação";. Diz a nota que

'

\ �� �

"" '" L

em

Passarinho <.

dif que não é
cálldidalo

.

" /'" ,

�,......

j (,
dem sentir

Ter-se-ia

l1ÍÇíes, a uma

;, .
,

\
, i,

Universidad,e Federal

ração está prevista para o inicio de, 1970.
bem adiantaUas e sua inaugu·As obra.s -do

BeIra0 multou mais 600 automóveis

, > •

tas sóbre': a' n€cessidaç1,e .de se es-
:\

� 1. \.. \ ,-

.tàbelecer uni .programa que per-
mita ..a r';l,lptura dos co.mpr.0n11s,.,JS

_;, _,.- :f).1'""", t" :IV I ......,!)l.'. � • .r,: �,� -":,,,'"
a ,

f
_.

"

"e rtl,ans,lg(tqC)as 'Glue expltcartarn' d"
�,. � -< � � f'k "

"fnjstl_<fÇfao. ,A �d�la ,gue"feri?- .pr'j-
valeS:ldo no AlteJ Comando' elo

Exército �eria a de- q'ue é rre,:)<:':3-

: sáTio fazer' a Revolucão que a�é
�

, .

,hoje apenas ensaiou seus prim_\:)l-
O Govêlno sente::,:;

A Feilia c,Ie Amostras da Indústria e do Comércio é um constante chamariz
de tUl"Ístas que chegam a Capital diàriamente em excursões procedentes

'dQ illtm;ior (ln 'L];"� lIutr::s Estado!')

[
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nal Clube da Colina recebeu. o título de .

suas antecessôrà, a "SeÍ1Y1ótltã Lirà 68", Be-,
tinha Lebarbechon Moúrá, NO Í)l'üxifuo dn-

J mingo, 28, a srtà, kiiua Menezes s'éra li:6ffi.(�- "

nageada no Festival tia Juventude c1b LIra' c ,-

"

Tênis Clube, jllhhtrnétit'e' 'cofu 'ás 50, debu- '

,

'DepUlado congratUía·se CQm os 50
anos qU8:0 Distrito S Crut fiZ amanhã,

I

\

latia Menezes
é á nova
'Slhhorita Lira

O Lira Tênis Çlube homenageou ontem

na sua "soirée" da Primavera as 50 debu­

tantes do clube e elegeu a "Srta. Lira 1969",

Kátia. Menezes. A nova rainha do tradicio-'

tántes inscritas para ápr@sÊfitâ:çü'o à so"éíf:,:�
d:ltl'e rio Grande' Bail'e de ÀniVérsál:ib, eili'�
outubro.

.' .; ,.� 7
� > •

'

O deputado , �any' Gonzaga l�ê- vmdos
. elo' Estado do' .Efo Grande

quereu na Assetiibléía" Le,gislativa' � tio Sul:"; 'tddfj�"'de - d�scÉmdêhchl
o envio de despacho telegráf'íóc ao aleinã; ' aquel�,':n\g-iãó' 'cio 'Vale do

prefeito de, Pôrto União, Sr, Vitor !tio Timb(j'; , apesar' de agreste,
Buch Filfio, congratulando-se pelo ràpídamente

-

',floresceu, tornando-
transcurso dó cinquentenário (1:\ se centro, 'catkÚ�á'dor de riquezas
instalação do distrito de Santa para "i/ e�:'árió.:' mun.icfpal· e esta-
Cruz de Timbó, a transcorrer duál. A'Inda noje a agricultura se

amanhã. Ao encaminhar o reque- cÓnstitu� "ria principal atividade

rimehto, afirmou o parlamentar: \' dos .que .âlí habitam, ,.:mas, agora,
"Há .cínquenta anos, precisamente

"

:;tom� ',; r,enov!j-cIàs :-,esperanças dê
a 21 de setembro.zíé 191'9, .verítícou- :/:rn:úqf f),esenvçAvimeritô, e .progrss-
se a instalação do Di'strito 'de so, fàée' à implanta.�ão;" no distrito,
santa .Cruz dé 'I'irnbó, 'no MÍiniCí- dentro efu 'POUCOI dà , enérgiã
pio de Pôrto União, neste Estado, rú�àl,' já réracl0.liladâ como obra

pfi'�ritáha' i", no' ,J"rograma -energé-
�.;..' .-' J

c: ,A

tdco da Comissão de El1Btgh Elé­

tríoà,' no decorrer do próximo
exercício -fínanoeiro .

Por isso, em regozijo a éfemé- "

ride,
.

o .deputadb ínfra-fírrrradü
requer 'á Vossa: Excelê�cià -r o pre­
sidente da Cása) que, ouvido o

plenário, se digne transmitir men-

� sagem telegráfica congratulatõraa
ao povo daquela localidade, por
interrnédío do prefeito Vitor �uc!l
Filho, numa demonstração de que

, êste Poder 'des�ja partícípar dá
alegria de quantos festejam ()

magno 'acontecímento"..Colonizada por emigrantes pro-

"

, ,

"
/

;"

: ": ,�
\

l -").

26" lojas né reg-ião de rDa10r
densidade dem,âgráfica da .cldade,
, ,

I

I'

/

Conii, M"fri

••
â tO�At É o Ml�LHÔ� ,PQSStV_EL: INVESTIMENTO SEGURO:

Está, é uma região geográficã que se A época certa para você coÜiprât �,
pbde chamar dé NÚVO ,CENTí:tO CO- agora, Pense na valortzação das lojãSj
MERCtAL DE FL(jRIÂ�ÕPÚttS. Ban- depois de prontas. Por quanto v(H�'

'\ cos, repattlçõeâ, cinêb;lã", téãli'ô, tolé-, poderá vender ou alUgar? Coml)té, âgo:.
I gios, ediUcios ,de àpãrtãiiietito, ,esctitó,- "

ré, ,co� excelentes �o�dições tié tin,an­
rios umà verdâdeirá colméiâ. �xi8tem" f- ciãíhefito. O preço 'é fiXO. sem reaJu8-
muiÍas ofeí"tas de,lojas po,jo ilt g.�in'e' ,tés.�,se!J1 reação monêtári!. visite ntl�­
tôdâs. Procur'e um local melhiM· do que ISO staríd na FAINCO, Você ver� que o

�ste. De'cididaIil�ntêi vócê DAÍ) âchã. négôcio é mesmo um tesouro.

ilãlMOSILIÃRIA A.GONZAGA
I CARTEIRA � 74 00 CRel � III REGIAO • ESCRITORIOS: I)t-GX)'ÔRO 11
, ÁJUóANDô Ã CONSTRUIR A NOVA êAPITAL

'

.'
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,

I

or
, -,

'COIU mor t

. .:

I

,1

para a direità:

- a, fi-"

LOTUS'

"

- J',. �T:';" -,,::I�_
de mecânicos ';p.a ,LpV� ;,f�1'I e�lá·
gios em São Patjlo,:,:'"na; própria
'FORD, o que "a��'êg1.Ú:'a: .. aôs ,'clíeft,
tes' .um - servíco ,hlÜffo' .maís ,gaba·
.,' , ::

.... _' .v- ,.'

ntado.
_" ''':,'",k'' '

. "}, .:
( ;

\, "-,
Já' garantido 9 \,funcion:;unento

perfeito da sstrutúra , administra
tiva da Cia., seu próx,iriÍ'Q'. passo

'

é a construção dàEi rlOV�s ,- ínstala.
ções. A curto "pxazü: 'ei?taião run

clonando eSCl"itório, :.loja:;e oficio

nas, partes distIntas, de .um' con
junto monumental, Q"prQjetd das

novas instalações, -,já aprov.ado
pela FORD MOTOR, DÓ BRASIL,
foi elaborado segundo çonceítos
mederníssímos de 'técnica de pro'
dução '\e admínistração e com" a

preocupação ,dê ra'):;ionalizar ser

viços e aprimorar ,0 atendiniento,
de 'acórdo com a nova polítíêa 'de

assistência aos; propríetártos ' di
-

veículos ,til:)!' linhã FORD prôduzi
dbs\: no, �rasll.

vista' dentro
pectiva.
A própria

bastante. É uma

"0 da

prqjeto
do '9hrih;/iro paviüI'ento 'da FAIN'DD. C!üin

de suas novas instalações;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Planetário:da
.

Ise fica
pronto' no linício'de 1970
o Reitor Ferreira Lima ela Uni- sistema central de ar condícíona-versidade Federal de Santa Cata> do;'.

Disse o Reitor da UFSC que "pe- .

la apresentação de algumas' das
infinitas configurações estelares; o
Planetário permitirá a todos, ín­
distintamente, o conhecimento sôo

<,

bre a imensidão do Cosmos".
I

Acentuou que :'por apresentar
essas características, o" Planetário.
da Universidade é eonsíderado pe­
ça de fundamental importância
para o desenvolvimento acadêmi­
co-científico da UFSC e .um instruo
mento de- integração da. comuní­
dape no Conjunto Universitário:'.
FJ.náli2;ou >informando que as­

.

obras de construção da abóboda
de çoncretn inteiriço já f'oram e!'l'

cerrac1as, devendo o equipamento
de procedência alemã' ser instaIR,'
do; tã,o. logo sejam conclu!ctos ,os

rina afirmou que o Planetário da·'
'DFSC "situado numa das mais
prívüegíadas áreas do Conjunto
Universitário, vai permitir ampla
visão de tôda a área do "campus",
deverá ser inaugurado no início
do próximo ano.

.

Acrescenl.oú que os técnicos do

�epa�tamento, de EI:genharia e

Mquitet'ura:' estão oríentarrdo os

.d'· .,;;..,serviços .pára. possibilitar a' con-
clusão mais imediata das obras. -

'Revelou' O 'Professor João David
'F�rr,eira . Lima que "o Plan'etário
com' uma á;rea de duzentos. e trG­
�z()· 'metr�s

'.

quadrados, será inte:
,gi'�do d_� uma Sal,a .' de .Proji;lção

. CÓj11 :capacidade. para trinta e' seis
éspécÚld9r�s;' Sala de Confe�ência
'dotada .dos: l;Í1ais modernos reCl!r·
'sos" áudio-visúais,' "óhal,l'; nobre 1:)a-

,'Tá a lealização . de 'exposições. e
� .

,�,: . '.. '"

(,'l.

serviçoé de acabamento e �rba!1i­
:z.açã0 clã área,

. I ' ),
-

, •....-', �:,�·a ::� "\,

\Sunab.·· .•sóctabelatcarnel.
Me,derêom�a·atorll.açãoJ;" ü n8Íegaçlo, :.�egional ,da SUliab, .te e 'concec1endo ainda' uma mm'-
Sr.' Roberto ,L�pa Pir'es, dec�arou 'gem de lucro considerada boa pa-
'que aguarda ,aprovação da 'jSUpg: ra os marchantes' e retalhistas, In-
',rintendêrtcia ':NàGional para aplic.3r. formou ainda o Delegado R�gi0n:i11
.os estbdo's "procediClos pela m�le', da Sunab que a Cadep - Ca,rílpa-
gacia co'ai' 'vistas ao tabelamento nhâ 'de DeÚsa da Eco'nomia Po-
da, carné em' :Florianópolis.

.'

pular ..:::_ r�unirá, seus membros,

ReveÍou ó Sr.' Roberto Lapa Pi- pela primeira vez nos próximos
res que tão logo recéba' o refer(in- dias a fim de estudar a lista de
ão da Supsrintendência Nacional "meços de gêneros alimentícios de
cio. órgão baixará' a tabela elabo· primeira necessidade e fixados os

rada, evitando futuros. aumentos preços a serem cobrados pelos es-
do pre,ço da carne, reduzindo in· tabelecimentos -filiados ao nôvo
alusive o preço cobrado atualmen· órgão da Sunab�

\

Jovem suicida� io.;oª-sell
da ponte: morre�afogada

aprovei�ada por Cinara para des­
rer do veículo e saltar. sôbre o pa­
rapeito, jogando,sé ao mar.

O salto para a morte foi dado
entre a guarita que abriga o guar­
da operador da sinaleira e o t.i·
rante de sustentação da ponte, no
lado do, Contipente.. ,

Cinara estava acompanhada p'or
sua amiga Zélia Bastos de Olivei·
ra que, contudo, não conseguIu
evitar a consumação do suicídio.
O táxi, um Aero-Wi1lys placa
71-00-18, de propriedade de Mário

Aquiles Brinhosa, era, na ocasião,
dirigido pelo motorista Manqel
José Pedro, qJe também nada po­
de fazer para impedir o gesto de­

sesperado da Jovem.
O corpo de Cinara foi retirado

do mar horas depois por uma

equipe do Serviço de Salvamento
do Corpo de Bombeiros e condu­
zido ao Instituto Médico Legal p'a·
ra necrópsia, Cin,ara Terezinha, já

. tentara o suicídio 4ma vez por en·

venenamento' q�le 'só não foi rataI
porque sócorrerarh-na. ràpidamen·

.

te.
A Delegacia de' Segurança _Pes­

soal registrou a ocorrência e '-está'
tentando localizar algum parente'
de Oinara' Te�ezinha que ed ,orfá
'e, segundo a Polícia, têm �lguns' !
familiares residentes em

,"

Pôrto
Alegre, à rua MaFechal Floriano
Peixoto, os quais serão avisadQs
da morte da jovem:

A jovem Cinara Terezinha SaI).-
tos, branc,,", solteira, de 19 anos,
natural de Pôrto Alegre e residen­
te na Vila Palmira, suicidou-se na

sexta:'·feira ,atirando·se da ponte
Hercílio Luz. A jovem C0nsumou o

seu intento suicida quando o táxi
em que atravessava r ponte reflu­
ziu sua velocidade em virtude do

. declive existente na pista, ocasião

CONTRA, ÊlE ...

mclta-ratos
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Via, 'Régis . Qittencourt
. . . .', . , '\
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BR-116 (BR-2) � FLORIANÓP'Opq/�:" ALEGRE ;' Á Emprêsa 'J.,

. 'Aives Tr:i.nsportes s/-A comi.ll:iíta aos usuários da via Régis Bitten­
coui"l;: q1!le a p�rtir, d� .15 do corrente a mesnla' estará, in tel'ditada' ca-
da cÍnco quilômetros para passagem d� três (3) carretas com peças
de medidas excepcionais com destino a Refinaria Alberto Pasqualini
(Petrobrás) em Canoas, no Estado do Rio Grande do Sul.

Assinado Paulo Pinto Paranhos
Diretor Comercial
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Carro não foi Comissão apura,. CHsti'ôo "Impôst����:dJó�of ... pela:PfQfessôfa ·de Mugiu C�stelo'c> Diretor do Departamento ;:ele bre o rUInol"<?s,ci caso,'Por não ha- lis, .Eseola • 'I'écntca Tupy,O Sr. José Cristóvão Vieira" um .' .. , ,

,,,. ,

.

'. Educaçâo . da' .S�dretÚia" de _ Equ· 1'e1' cmmurú.·,ô:a.do o íncídenté . a" , invÚre,,?:. COlégio Pedro 11, (
dos proprietários dó

.

Pôstó 'Jói�;' .

.,

.

cação' e' Cultm:a: ptofess.ór Pedro Inspetoria Re.g·ion",. i11, o dire. tal.; do ,ména;t:f,'''Col_égrio. Henriquelocalizado no Estreito, estêve on-' .. . .

.... 'Boséo' Informou 'ôn'tem', (que ',t'ece-· .

GruRO. Escclar poderá. ser tal11.-,
'

do. Ri,�' }(ü"Sul 'e Colégio Btem em n01'sa Redação ,',
. .es.cl.a.re- .

''-''
.

'. ,7'" . ", , .'

., .

, '
. ,beu CDmunícação â(j: ��spet(H:, Re- bem exonerado,

.". "
_. ,·�:ú{t9�lÍ�â,. de Mafra. Oscendo que. o .Volkswagen roubado gíonal ' de

. Edticàção .. �de ."Mafra, Revelou O· 'ptofessor Pedro Bos-ç ". rltsc}jitOs" deverAo seguirno último dia: 13,� não, se �endOn.tT"a-
.

.. ...,' .

, ,..'

,.,
•

"Waldii: .Lúêío Sena,<:darido' conta' .. co: 'diretor ,'qo' " -Departamento de'."� '., Rlà' na próxírna semana, Iva estacionado no páti� q:1a:q.íÍêle.' . . .. . ., ,. .

.., '

'",de que Ú!Uil ,'c,olniss�o'- 'JOrmada' . Educacâo 'dá. �EQ, 'que um dós g'a-, .. ;· : .;. se\is.:";,t,f(rbaHtos;'fque serãoPôrto, corifb:f:�'iie ,havia' sido' frÍbi;1-·
pelo. Juiz' de '. Direito;

"

:�rotilOtor rôtos.. de norrie Osni, < está passan-
.

ki,dds; na ."1.a .Iteira Nacionciado. Como"s�;�'�abe, o �ut�r do
.'

"',' .
. "

". , '. .
,

. < .", < ., •
., Público. é Délegado de Polícia," a-' do bem,' já tendo 'tnclusíve; voltá- .' . Ciências' à .ser' 'Instalada nofurto, Valdemir: ,José "Do'mín."gi].e.s,'

.

,

,.' , ..
.. .' .

> , , • •••• .,. ,.' lém 'dêle, está-corrstrtuida no Gru-". do a' rrequeritar. 'as 'aulas. J'ã a' _.' 'do:,de,':H: a '28 de seternoro,casado, com,·-··,.-.20 .,áno,s ..•.
'

de,' ida.'de., 'e ..' ,
.

-Ó, ", . , ,... ,c' ... ,,-. -Ór>Ó", -,
r

..,..
po • Escôlat:· Frlni.cEiéü ,. Nicolau. -outró menino, ÉdsO!:1 -sàrrtos, eon-:' ,

. vííhão :de .. São Cristóvão, 11residente' sm, Coqueiros, . fór p�êso Fuch,S,·· de" M�ntl'l- Castelo;: a fiI�. .tinua 'ínterriado �num 'ho.spitál .de' : s» ';:';a�aia{ ,\:' ' ... ,'
.

Pelos a,gent�'.. da, Dele:�.àciÍl>.(i�.$1;.. ir- . .

t'� , de apurar os' fatos' ' relacionados' , Curttlba, sob ,clJidadosMrné�UcoS" ',_-"i.f,,...,.,--,--"..,.-..,.'-'--------11tos Roubos é Defraudações R,as, .dé- .
' e/mi. O inei�énte eut��é: a 'pl:ofessô- ' v.Ó: Inquérito' :PüÜéial, roi >ã):jé:rto� '8 sé.',pendências do. Clube :Soéi:ll p�'i.

-ra Maria ·N"Schi.ftêr é.' seUs�dois a-
'

.desenvOlve apllrandó:;6�·'fatos.· :l1eiras, ond<;l sé encontr�vá',pàHiGi- : ..'. . .". ,

.

.

, .

,
.,. ,.. '. ,.

. ."', '.
. l.unos·, castfgados cOln '0. chóqü.e de"

; 'FEl'R",_': �E:,' ClE-�', ;;'_"'AS
"

",' -,. ":'. "

r:mdo de um'a ·festa.-·· '. "

cabeça'si' ó. que p'rovocQu).séria en� ,

"

.,;' "u
_

_ -\""J. '

-Em contato .com 'a· DP'R:D; 'f�rite .

1�r�).1idáde ,ên, Um. dêles,'
.

'o Depa:rt!Lme�to de� çu�tur� ,ct:a", _., ';daquela e�pe�Úl,.p,zacia�.cóilfi:mrou,'à,� ..; ..' . '. .' . .e.. ,,';.. .. '<\ .. Seéret:;trlfi.' ,de: Educª,ç(l,oc já, enca-, "

'nossa repottagep1' q'lte 'reaf��pt�= O' • ': A'· �rof�ssô�á '.'fQ,i'· e.:ionf1ràda·';Ú .,.
".

nÍiflho'li: '·ao ,coordenador do, NÍinís
Volkswagen. dê ,'plac:;is 35"!l9,_':;per-' .

se� :,c��;g'ó>c'fe ::R�gént(:'dq. Ê-1�tno' .::
-'

t�'(i9 �.de >iI?d':lÇ;�?ãO' fi' Ç�l!��ll'�,', :,�s: "�;--:' .

tencente ao :S.r.:Mfl,nO�í Jôse.':4��,9it: .. Pl'imáÍ'i?, tepd� igl,ia11Í'l:�i:lté' sido ,; ,

�. :habalh,os ,insçntos ".na, Pl"lme:r� ..

,veira, roubado· pelo individuol Va� .. ', O;: afas,tàdo .l d;(t cúú,'go "O; di�etor 'dq
.

1. ;}feira �Nac;i6nal, de, çiêncil;l.s" Sànt:;i' ;,'
.

�:dt '����3�Jt�:��:b���,����t:�:� '�t;l�r<ã:s�;�t�����;���:::��c::c!'�., ),,�,," �;����\�ltr,��f:[i��í�;;�;t:��:���· "

.

�. 'J 'Em' forma d&, aerosol,

./

encontrava � n'iis�: dependênci:às::,';' do" " . .pital do diretor qp.<estabél'ecirl}en- ,'"selecIonados os: trabaltlOs .. �o ,09-' ,
c, Iíq'uidQ, pó ii iscaPôst,9 JÓIa:,"�·' ..

, '.: 'o: ." --,!···f
'

. "to'para' 'ôüvlf ,es6íal'.ee.ít11ell:tos ..
Sã-c." , .: légio Oatarinense,·.d,e Flo):iánópo-, "
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'piieu é mÍnirii:-o. Oficina é cO,ísà
"cr4e,caminhã,o que se-preza ,não

. h:êqüe-uf,:t, 'a' tôda hora. ..

,

,

.... 'E 0.1;.-,1111-, conio todo Merce-
de�-Beri�, "é cam-ill,hão que' se
preza.: ,

.

,� E que não deixa você per':
• ':�' der:çli-nneiro. Pelo contrário, aju-. .

-"

da a ganhar,_ na
hora de vendê.

u

/ lo. Pois oM:er­
cedes-Benz é
() caminhão
naoional que

�tem o maior valor de revenda .

Se você está querendo tirarum
.pê�o dos ombros, venha até noss�
lQià. Assim v. fica conhecendo Q
melhor caminhão médio.
O mais econômico, o mais·.re-

sistente.
"

. .,'
O Mercedes-Benz é um carni-
""" , '.I ,",'nhao que tOl?a qua!,quer

.�
..

"

_,
..

" :'parada. E aInda tira o '.', �
..

,

pêso das preocupações ','
..

dos ombr,os, de seu dono. :'
'

...
'

.

,
.

'Até o'virih.o fica:' i . ".

mªis· 9Ó�·t��Q::q�:�n.Çl;O �viaf�'�de', Merce,aecs�Ben�. E "YllCÇ ga-
nha na se,gurán.ça�' "- '\, "

-.

",

., Quanto 'ma�s vinho a tran$po��'
/

taz:, 'maiór � !ia.�ta-ge���",
.

O Merc.edes�B�:nz"tr�risporta,
'"

• "-",
.. ,. <... ", ',-:,

.

. mals'ca'rga.'·qo.e: os' outros
caIAinhões:médios,...... ' _.... '4 ".'.

porgue',� o uÍllcêf .', ':

. quê. tem éàbiIUl
aVé;1n9�da . QU �e­

;;'1. mi�av:ançada; su­
Ii p,e�espa90sa. I
.t' Alem. ·do .

e:spa90,
, ;", .',' vo'-q,ê .f1'�pha, ó

que nijo "gasta em ',;g�s9lin.a ... '.' .

.' O Ql,otorM�fceqês-J3et\z eDie­sel e rende muito mais.; .�.
, .

Não recusa trab�lllo. P·(:,de, ro- .

dar centérta:s de;' mjlhares de
qüilômetrós, 'sem àpr�'r�

.

'.-

Outra coi�'a qué>voçê' econo­
miza é dinpéito de pneus.' ',.'

"

A distribuição da'çarga é pe'r­
feita, e ,po,r ,isso o; ,��s,gaste de

.,,' '_,
1 l' ,

", .. ( '-,
. , 'I.

• .' � • I

.. "

Coh'c�ssionãrfo 'M'ercedes-Benz'em Florié;lnópol,is:"

,,_,: ,_, QSêAR:ci\ROOSO FILHO & elA.
.

"

Rua Sa:'ntai',LUzia,;'428 - Fones: 2920 • 2785

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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issão
.

de sperança
A' nova etapa do Projeto l�ondon em

Santa Catarina, com um tão elevado númc­

ro de universitários catarinenses dispostus

l, arregaçar as mangas e sair a campo em

um trabalho de sublime dedicação ao prri­
xímo e de elevada dignirlcação humanitá­

ria, representa no seu mais alto s·ei1�ido o

grau de maturidade a consciência das

l:esponsabilidades dos estudantes catado

nenses para com a cOl1lunida:(,e em que vi"

vem, Não deixa de ser um' trabalho" que

muito poderá contribuir para a maior in­

tegração das diversas regiões de um País

que' ainda, precisa .conquistar o seu oeste

I� ocupar todo o infinito espaço de sua tro-
,

pical Amazônia.

Poucas vêzes se tem feito no .Brasil algu­
ma coisa de tão largo alcance no terreno

«níversitário e social, em favor das popula-
, , ,

ções interioranas mais afastadas" dos be-

nefícios do progresso que. ocorre em seu

1'10:101'. Os jovens que se preparam para

deixar os bancos das Faculdades e entren­

tal' no exercício das suas profissões a rea-
.

'

Iidade brasileira," em tôda a sua, crueza e

com as discrepâncias verificadas entre as

populações urbanas e as rurais, encontram
, ,

com o trabalho desenvolvido pzlo Projeto
Rondon não apenas uma oportunidade de

ingressar mais cedo no conhecimento das

necessidades nacionais, como princípalmen­
te uma ocasião para dar um pouco do seu

esfôrço e de sua dedicação àqueles que não

tiveram opootunidade de, como êles, -in­

gressar na Universidade. Êste é uni tribu­

to que os jovens do P�oj�to Rondou pagam

com satisfação ao País, em benefício di:

milhões de brasileiros que permaneceram

isolados', confinados' nos redutos do traba­

IJIO rural para que os seus irmãos das oi­

dades pudessem receber os conhccímentns

d o ensino superior.
O sucesso obtido com os projetos <1.11·

teriores animou o Govêrno a realizar ao­

vas investidas nêsse sentido, conclamaudo

à participação de todos o� Estados brasi­

leiros. Nas outras etapas os objetivos Io­

rarn plenamente alcançados: o aproveita­
mento da mão-de-obra especializada, o con­

tato objetivo com o, território nacional e

com a cornplexldatie de seus problemas; a

Iormulação prática da Reforma, foram algu­
mas das metas atingidas'.

A cada momento mais se entusiasmam

os estudantes e. êste Projeto Rondon - o

número 5 1- ganha sempre mais adep-de
---

,tos. A coordenação do Projeto Rondon em

Santa Catarina, executada pelo professor

Ary Canguçu de Mesquita, já assinalou vá-

. rtos êxitos e o fruto de seu trabalho fui

elogiado pelo Secretário do Ministério do

Interior. Sr. Henrique Brandão Cavalcanti,

que anunciou estu:los para a criação de

sub-coordenações nos municípios de Blu·

menau, Lages, Jninville.cRio do Sul e Tu­

barão, dentro do programa de expansão do

Projeto.

Grande número (13 estudantes, estão

iuscrltus vara a nova cCapa. E novamente

hav,;rá de se relevar o 'espírito aU�l11enlc
lIatriótico e altruísta do universitário ca­

tarinense, que acorre ao chamamento d,t

Pátria pensando mais em dar do que em

receber.

,

O "stand" mais fascinante 'da I,"AINCO,
para mim, é o da COTESC. Há, ali, três

a,pa,ri:J;'" JS ligados à Blurnenau, Joínville

e Itajaí, com discagem direta. Vou tôdas.
as noites dar as minhas telefonadínhas,
na FAINCO.

Não que ténha muita coisa a dizer.
nem muita gente a quem telefonar. Nos

últimos dias, por sinal, disco só pelo pra­

zer de ouvir a voz de um conterrâneo des­

sas três cidades; "desculpe, é engano" --

e desligo, secretamente feliz'· por ter rh'�"

col1lUnicado· dom" alguém tão distante, e

ao mesmo tempo tão próxim�,., ·91eg9 ;;t.
. ter a tentação de dizer: "olher, a�igo, "eS­
tOU" falando ele Florianópolis," d,i,�quei q

.

seu n1m1<8rO diretamente no' ap�relho, 8e111
telpfonista, sem demora, sem. nada; não

é um milflgre?" Não o faço porque o

outro haveria de pensar que era trot�,
seria até capaz de dizer um palavrão 0'1

bater o" telefone com i�mtà violência qt10
cau,sasse uma pane no sistema. Limito-me,
poj'� a me desculpar.

'.

IVlas, na verdad�; não se tra'ta de lun

erigano. Engano poderá ter sidO o fat·o

de' termos ingressado na eril das teleco­

municaçõeS' com tanto atraso. A mim, víLi­

ma curtida de ligações que não sé com­

pletam, qualquer progresso nêsse" terreno

me anima e comove.

Quando Armstrong e A1drin tocaram

o solo lunar, não me escapou a observa­

ção de que tão ou mais espantoso era ()
feito de estarmos "nós ali, uisquínho )1J.

mão, assistindo a tudo ele uma maneira

tão, descansada, tão sem mistérios, que

alguém chegou a se levantar e dizer, entre

dois bocejos: "olha, isto está ficando mo"

nótono, vou dormir", E o homem acabava

ele conquistar a lua!

Quantos desastres'f maientcndidos, de",
.

senganos, são evitaelb!!i: ou ctesf�itos, pe.o '

milagre do telefone! Qtia�tas' paix6es, 1�0-'
mances, ou simples casos são despexta­
elos, mantidos, terminados ou reatados

pelo precioso aparelho! Apenas o milagre
de ouvir 'uma voz, qualquer voz, do outro

lado, perdida num esp,aço que não é o qU2

ocupamos, apenas isso já' confere ao te-

1'efone, a um só tempo, um toque humano

e sobrenatura1.

. Todo� já tiver�am a sua, a lpinha' eu
haveria de ter també111: a namorada ,teI2-

fônica. 'Começou da maneira usual: enga­
no. "Mas absolutamente, não se trata di)

engano algum, é justamente uma lind�
.
,'�

môça Gom essa voz que eu vivo

do, e não acho; ,não deslig'bje",
ficou \__indecisa, e aceit,o�I'� j
uma semana, e termil).oJ \i,íti .,

�"..;.. �•. r.;. "

s-.

de que padecem êsses casosi a impossibi-
lidade, ou o temor de. um encontro. "M,e­
lhor ficar assim", �isse ela; eu ainda reagi,
invocando a desigualdade que ela estabe­

lecera, sabendo o meu número, e podendo
'chamar·me a qualquer hora, sem me Of9'

recer a recíproca, Ela jurou que a sua

posição era idêntica à minha, mesmo não

tinha tempo ou curiosidade para procurar

o número na lista. Eu não acreditei.
1,"
t Acredito,' en,tre.tanto\ no otimism<;> ciG,
profe�sor Aléid$'s Abreu, rio' nos dar con·""
-ta de que, em men'os' de dois meses, e�t�­
remos falando para o mundo. E já me

vejo, no fim de uma madrugada, pedindo
uma

..
ligação para Madrid, Hotel Barajas,

Mrs. Gardner, eu disse Ava Gardner! E

rápido por favor, é uma comunicação
urgente: "Se Ava não vier atender, o que
e muito provável, não perderei a ligação.
Pedirei à telefonista para fazer-lhe uma

comunicação, de parte de ·Paulo Ramos:·

"não, minha senhora,' é apenas. uma co­

municação. Comunicação! É o seguinte, ::t

senhora diz a Ava que ela foi a minha,

primeira paixão; entendeu? Então,\ gr:a,.,
, � c

í JJ

,:.\:._ 1, ..�! p "�.'���Sfrm ;�p_.i�,qUJ' ;'?'ara br��. \

:� d o 'f��li:
. n�§da$:" Jfillecom4Pl-� c ões. � '��i·�. �;. ��f ':�J ).. � 1;

Paulo' da Cosia Ramos

Pr&sa de
..

omlHgu
Creio· que é dum conto de Machado de

Assis aquêle indivíduo que, eleito, deputado,
,esperava muito da vida parlamentar e es-

pecia:;nente das relações que mantinha

,com os .a.Itos meptores da poHticà; mn�,_
atraiç,oado nessas esperanças, ,resolveu

abandonar a carreira pt:blica e, numa carta

tecida de amargas e contund2ntes queixa;:;,
se desligava do 1 partido, Antes, porém, elo

enviá"la ao c1estinatário, teve de prOcuraI'
algo numa gaveta, em que havia guardado
tôd<1 a corresp8ndência rec2bida de a:nigos.
Instintivamente abriu algumas - e teve a

súbita impressão da inocuidade elas aÜf,'l­
eles e pensamentos que nelas havia decisões

impulsi vas� juízos inconsistel1tes e o ricl�­

culo das incoerências bravatas .. , Ponderou,
.

' . .." I
finalmente, que tudo passa ou tudo se ['e·

nova a cada dia; a sua ,carta ao partido es"

taria sujeita à revi.são do futuro e tal",,).�

não lhe" fôssc favorável o conceito da po:,­

teric1aUe. Assim, destruiu-a e tudo ficou

como antes ...
".

'Êsse receio acêrca elo julganvmto ('a,

postoridade é o. que impede que alguns et"
'

piroitQs, re<llmente luminosos, não se avni"

turem à evidênci\}. da edição de seusl es(:�"j"
tos. em livro, . lreferindo deixá"los 'esparsos,
com f1, marca de" cada' dia em qus l'ealme1;te,
expressam um r instante mental elo autor,

Um livro será, sem dúvida, um título a

mais, no comércio elas letras e assegura a'o
['.cu criador 'um' lugar bem honrado r,ta. his­

tória duma literatura. Mas ..:_ já o dizia

o Eça, com incontestável exagêro e o dito

cstá nos suas "Notas Contemporâneas"
"só dois livros se vendem, l�eneb;am nas

massas humanàs: a Bíblia e o Almanaque"'.
Quereria isso di:;:;e:r que' os outr�s se subli­
mam no. aprêço_das' inteligências ele escor,
ou- rastejam na vulgaridade, sem condições.
ê:3tes, que os alcem ao nível dos espíritos
de seleção. E, .sendo humanos como tóda

lte, alguns hómeI1s de certa vocação par8,
as letras, tímidos ou relaxados, cOntentan1-

se em e:3crever de coisas de ,um dia as coi­

sas pan: ,caq.a dia.:.
Isso tudo me ocorre a propósito das

dil'iculdades com que ando a recolher de

ve1110s jormü;s dcsterrenses a produção li"

terária de Sant.os Lostada, que não ficaria

mal entre o que d2 melhor constitua o

patrimônio das letras de Santa Catarina.

'e; êle presença de rcvêvo no grupo dos

'�n0vos" que, em tórno dum dos iJresielen"
tes da 'Pi'ovíncia _:_. o dr. Gama Rosa, que
Ibes Estimulava a vocação, nos idos' de 18i13

OH 1884, - escrev,ia belos sonetos e apre­
ciáveis çrônicas, espalhando"as por jornais,
revistas· e almanaques da época. VirgGiJ
Várzea alude ao entusiasmo dêsse blo;::o

ele intelectuais moços, num artigo que p,'­
blicou no jornal "A Regeneração", em 8 d,�

,ng9sto ele 11'184, citando particularmente ::t

Cruz e Sousa e Santos Lostada. E no cUs-

curso em que agradeCia homenagens que
lhe eram prestadas ao deixar a presidência
da Província, naquele mesmo mês e ano,

---- --�---'-,:Í

Gama Rosa, depois de mallifestar o seu

reconhecimento ao Partido Liberal, que

promoveu a festa, aludia também a Vir6'í­
I/o Vál:zea cQmo "um moço ele prodigioso
talento, cujo n�me .já era .devidàmente apre­
ciado", sem esquecer ainda a Santos Lo:o­

t<lda, igualmente "um grande talento de

:,:ua geração".
Todavia, enquanto Cruz e Sousa c Vü··,

gíJio Vá.rzea se fizeram editar, projetando
seu espírito através de livros q'ue vencem

o tempo, Manoel dos Santos Lostada se

deixou ficar e1}1 relativo anonimato, enco­

lhido entre as colnnas das fôlhas do DeCi­

terro, temeroso da publiciL.:ade maior, de

que não se intimidara' corüuelo Araújo Fi-
I

guprec1o, com o "Ascetério".

Artista por temperamento e ideal, San·

tos Lostada 'merece, acredito, o consagra-.
dor carinho que à Academia Catarinens·:)

de, Letras teve para com o seu contempo­
ràneo e confrade Araújo Figueiredo. ,Certo,
enquanto

\

êste, ainda em vida, cuidava ele

reunir e sele�ionar a sua obra, o outr8

havia perdido completamente, a esperanGa
de vir a merecer a mesma ,consagração
póstuma. ,

Hei de �plicar, ainda assim, o mais

constante interesse nessa busca do, pas,:a­
elo, para espreitar, entr,e' as exalta�ões ma­

nifestações de vitalidade espiritual duma

geração, o. sulco, que não se desfez, deixado
à passagem do ,poett\ e prosador Sal1tos

Lostada.
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TRIVlll· VARIIDO
)

Marcílio Medeiros, filho.

É SURPRflSA DEMAIS E MUITA IMAGINAÇÃO

De certo modo, êsse avassalador fluxo de renovação chega até a preo­
cupar a nós outros, empedernidos reacionários que somos, quanto ao fu­
tUro pOlítico de Santa Catarma. Ficamos a imaginar o que não será dês­
te Estado 'daqui a uns dez anos a continuar tôda essa rapaziada a dirigir
11-0SS,OS destinos políticos. Se se -tratasse apenas de jovens discretos e as­

sent,ados como, por exemplo, os pálidos rapazes de óculos da TFP, não
haveria motivo para preocupação. Mas o que nos inquieta é "a 'sua .ousa­
dia e -- acudam-nos, céus! - a fertilidade da sua imaginação. As. vêzes
fícarriós a pensar, horas a: fio, como podem ser nossos políticos" tão imagi­
nosos, rápidos nas suas reflexões e tão Iepidamente descontraídos na tír­
meza das posições assumidas.

Ah, tudo isto" nos leva a um estado de terrível excitação cívica na ima-'
ginação da? maquiavélicas jogadas, das miraboll;mtes composições, das
espetaculares fórmulas que nossos políticos' adotarão ,9ara a eleição da
Comissão Executiva, no próximo dia 1°. Está todo mundo morrendo de
curiosidade ante tão fascinante expectativa. Não sabemos _até que ponto
poderemos suportar as Imprevísíveís surprêsa que nos estão reservadas.

,
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I I

I
.

< ".-: ..,!:- .. '''.
"

.sOLENIDADES NO TAC

Várias Promoções de sentido
cultural que poderiam se realizar
no Teatro Alvaro r;-; Carvalho no
mês de' dezembro não podem ser

"pi'ogra:m,adas, em virtude da� so-

� leilid<l"éies:.de fõrmatjlra'
I.,

que para

lá. estão marcadl;1.s por q\laSe três
semanas consecutivas.

Em"- vista disso, o Secretário
Jaldir Faustino da Silva está prà-
"ticaIhente decidido a não maís
ceder o, TAC para estas solenida­
des, a pàrtir ,;;:) próximo ano, a

fim de que não fIque prejudicada
a programação cultural" da SEC.
,

.

Aliás, não seria· nada demais
se a UniverSidade construisse· seu

Pl"Óprio salão para atos Oficiais,
palEstras e demais acontecimentos
do género, ao Ínvés de estar em­

prestando o dos outros.

ATO. FINAL

EntUSiasmado C0111 a determi­

nação do Governador Ivo SÜveira
ém construir a nova ponte, o en­

genheiro Colombq Salles passou a

dedicar grande parte das puas
preocupações para a concretiza­

ção. desta obra.
Faz questão, mesmo, de que

a n,ova ponte ainda possa ser

inauguraqa pelo Gove,rnaelor Ivo

Silveira, até '15 de março ele 1971,
marcando o último ato adminis­
\'rativo de sua gestão.

NON PLUS, ..

Conhecido homem de negó­
cios desta praça, que há,. duas se­

.manas adquiriu no Rio de Janei­

ro Um?, gravação de "Je t'aime,.'
Moi non plus" de Serge Gains­

bourg, convir:)u um grupo \de
amigos para ir à sua casa escutar

a música (!), lá ficando pelo es-.

paço 'de quase duas 110ras cOfi" o

disco, se repetindo Dor várias ve­

zes, no justo espaço de tempo
destinado ,ao ,cõnsumo de um litro
de "Dimple".

Como se sabe, o disco foi

apreendido pelo Serviço de Cen­

sura dO' Departamento de Policia
Federal :r;lOr ter sido considerado
pornagrá1'ico.

.

Só faltam dez dias para (I. eleiçâo da executiva .

estadual da Arena,
mas o desprendimento €i o espírito de renúncia dos nossos Politicas em

absoluto tem causado problemas para a composição da nova cúpula parti­
díárfa. Tanto assim é que, ontem, distj-aridu-se corri a agradável- leitura do
último "Diário Oficial", datado do inicio do mês, um deputado. desaba­

fava. sua euforia dizendo que jamais viu tanta harmonia no seio de um
Partido. 'Qualquer que fôsse o nome indicado para a sua presídêncía, a

agremiação Inteira estaria comovedoramente unida para 'sufragá-lo com
delírio e determinação.

:Ali'ás, é bom que se diga que a grande tônica da eleição. do dia rOi se­
rá U' renovação dos quadros políticos estaduais, E' Impressíonante, em

quantidade e em qualidade, as vocações políticas que têm' surrrido em

,santa Catarina desde à epidemía da 'gripe espanhola a"té os 'dí:'s de h�-
je. ,.E ? sintoma ,mais alvissareira do aproveitamento das jovens geraçõ@sli,'esta ai, para todo mundo ver, na' relação dos eleitos :'Jara o Diretório Re-

,
-gíonal. A renovação escorre pela parede e pinga dos lustres dos nossos
políticos.

.

O jogador
-

Qu'arentinha, que
foi craque do Botafogo, do Rio, e

"que ultimamente jogava pelo Hcr­
cílio Lu'z, de Tubarão, está que­
'rendo .ingressar no Avai.

Embol'a não queira tirar o

emprêgo de ninguém, ,
não' vejo

porque o Avaí se interes,sar pelo
atI�ta, cujas catuações pelo clube
,do Bul do Estado, em partidas
que O público da Capital teve opor
tunidade de assistir, mostraram
apen� l (ljffil11Ju. p,;ilida imagem do

l

-,-"
- _ _jr��af�thlL_ 'r&-�tlHJwh.
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: Quan:ntinha que COnhecemos no

'� Botafogo.
.

! O pêso da idade J' á corrieca a� �

colocar no outrorà· ramoso craque
, uma. respeitável e anti-atlética
barriga. "Está ali um Dar .de chu-

1 -

teiras na 'hora de ser pendura-
do. ,:..j. ... /," i • ..-".l(
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INCESTO

- Pálido ,de espanto, um fre-

guês do "Meu Cantinho" exibia

cnterp ao meio-d,ia, numa roda de

chõpe, um recorte de jornal com

a seguinte notícia fOrnecida pe-
.

Ia agênCia "Réuters":

F] "Após uma reunião espe-cial
(l] lo gabinete sueco, .foram abando-

r"
,.ladas as acusações ele incesto

:,� �oi1tra um homem e sua 111eia­

, �,;j lrn'lã, que vivem juntos há anos
1 ;:� e possuem duas filhas, a caso de

i! Leif' e Ingliid' E�icks.son levantou!
1

.'1 forte simpatia pública na Suécia
�
e um 'comitê r_:) Govêrno fOi· esta-
belecido .para rever as leis de
incesto, como uarte de Uma revi-

'

•

são glqbál dos-direitos da famí­
lia",

TEATRO

t.1f.O TAC vive êste ano a sua
'

maior tempOrada teatral de, todos I" I
os tempos, após estar ameacado t .1
poc um ex-Diretor do Depa:-rta-I:. I
mento de Cultura de só encenar

histórias da carochinlaa, pois·
querenro ser mais 'realista que o J
r�i, queria êle faz€-r uma censu- 'li
ra supletiva, segundo o seu ele- I"

, ,

vado entendimento, às peças já I

aprqvadas pela Censura Federal.
Pois bem, além das grandes

noites vividas' no primeiro semes­

tre deste ano pelo TAC - das
I

quais ';'Galileu Galilei" foi o €S-, r
p8táculo máximo - várias atra.:':',
ções estao programadas até o fim t I
ao ano, embora çle nível inferior i '

às pl'imeir\ls,
São elas: "Não, há Cupido que

Aguente", ,"O Cão Siamês", "Li­
nhas Cruzadas", "O Fardão", "O
Belo Antônio", "'O Livro d8 C1'1s­

'tavão Colombo", ,"Zeta Entre" os""

Outros", "O Santo Inquérito",
"A Construção;', "O :Assalto", "A

Noite dos Assassinos", além da

peça infa!ltil, tão do agrado do

ex-Diretor dO Departamento de

Cultura, ,"'A Volta do , Camaleã,o
Alface".

GINCANA
A redação de ,O ESTADO na

tarde de ontem éstev� super-ba­
c2"\lada CO�1 o <corre-corre· que'
aqui se verificou dos pal'ticipan-

! tes da "gincana" da FAINCO. Vá­
rias provas continham consultas

ao jornal sôbre reportagens·pu­
blicadas, datas e campanhas da.s

quais O ESTADO participou. I
A gincana 'pl.!G'ssegu.e. hoje. - I

1r, -- _f�J�'n"'O ff'
."

';', ;ull
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)' I Luiz Fernando De Víncenzi e

,

senhora estão de viagem marca-da para Brasília _ No D.F. o dr.
/ Víncenzl, participará de um corr-f

gresso de medicina.

(

Zury' Machado
\

benção matrimonial.
Ontem, com elegante I coquetel"

serviço r':'1. equipe Eduardo Rosa,
foi inaugurada Alice,-Modà,s, à rua

Felipe Schmidt 52.

:i. * .i:
I

Os pêsames desta coluna às fa-
mília João José Mendonça, pelo
falecimento de Aida, na última
quarta-feira.

.

qualquer cavalheiro estará muito
bem vestido, para a festa do pró­
ximo sábado no Country Club.

foi celebrada' missa em ação de
graças, pela passagem das Bodas
de Ouro do cl'is;a.L, Eponina e João
José de CuPtlrt�nQ Medeiros. A
singela Capéfa, estava ricamente
decorada com rosas amarelas. 'A­

pós a cerimônia, o senhor e a se­

nhora Medeiros, em sua residên­
cia, receberam convidados para
uma elegante recepção, que esta
sendo assunto em sociedade. Com­
pareceram as mais destacadas au­
toridades de nosso Estado I e per­
sonalidades da Sociedade.

O lindo brotinho de nossa so­
ciedade Maria Tereza Colaco es­
tá festejando idade nova hOje. Art Nouveau com manequim

Profissional da Lumiêre, La-Rose
com Katia, Carroussel com Lucila,
Charrete com Cássla, Vila Velha
com Kátia Beatriz, A Lojinha com

M;:trta, Jane Modas com Jane, A­
lice Mor':' 1.S com Helena Márcia e

Walbutgs com Angela e Bete, vão
apresentar modêlos em desfile na

II.a FAINCO, amanhã as 21 ho­
ras.

* !.. J:.
. O escritor paulista Henrique L.
Alves, atendendo convíte da A­
cademia Catarínense de Letras,
sexta..,fe�'ra, visitou iF�JrianÓ'polis.

I.

É sempre a mesma opinião com
referência a I1.a FAINCO: Espe­
tacular estão' os Stands com as
amostras da Indústria Catarinen­
se, mas maravilhoso mesmo é o

prédio da nova Assembléia Legis­
lativa.

-
* ::::1:

Na- sede da CODEC co�tinua a

exposição de trabalhos' da Asso­
ciação das Rendeiras C9, Ilha de
Banta Catarina.

*' :,= *

I

Osmar Pisaní consagrado poeta
catai-ínense, foi o vencedor do
concurso de Contos ínstíturdo pe­
lo Centro Acadêmico VII de Se­
tembro da Faculdade de Filoso­
fia.

O Professor Aldo Nunes nos in­
foj-mou que as fichas para as íns­
crições da participação do salão
Napional de ,Ar,tes Plásticas que
será no Ceará, estão a dísposrçâo o

dos artistas catarinenses', no Mu­
seu de Arte Moderna de Floria­
nópolis.

, .

:l,.; ;,;

O Professor Henrique Stodieck
titular da Cadeira de Direito do
Trabalho da Faculdade de Direi­
to da Universtdadn Federal de
Santa Catarina, sexta-feira no sà
Ião nobre r::'lquda Faculdade, foi
homenageado.

* .;. *

Sábado, no Santaca tarina Co­

untry Club, mais uma noite de e­

,�,gância acontecerá, ,;1 com o

shaw da voz bonita: do jovem can­

tor João Luiz.

Na FAINCO, Paulo Costa Ramos,
que visitava um movímentadíssí-

-

mo stand, foi muito elogiado por-seu
conjunto esport. Alguém, discre­
tamente comentava as meias ver­

melhas do jornalista'mas, quan­
tos que gostariam de usa-las
('m, .•

I __ *

__:!. * :;.. ::

Maria' Beatriz Wildi Vinhaes e
Mário Oliveira, no próximo 'dia 30
na Capela elo Provincialado da
Divina, ProvidêncizJ, receberam a�������.����������������_a,

-------

----------------------------------�---.
----

Grande Florianópólis-

Dizia o costureiro Lenzi em cer­
ta roda: uma roupa gj-afítí, ma­

rinho, preta ou mesmo marron,

* ::: ** : .. j:

Pensamento do dia: Na bôca de
quem não presta, o bom não tem
valar.

As 19 horas de quinta-feira, na

Capela do Divino Espírito Santo,

--�----�-----
:IJ:_ wow Ui

lára Pedrosar '

-----------------------------.----------,

úsica "PopularMoacir Pereira EIS QUE CHEGAM OS PRIMEI-
ROS ,CHEMISES

ContabÚidade em Itajaí
Augusto Buechlcho Professor Gustavo Zimmer, Presidente do Conselho.Regional de CO:l­

tabíiídade de Santa Catarina conquista a simpatia do repórter ao 'afirma:­
que uma de suas leituras matinais preferidas é a Grande Florianópolis e
tem, evidentemente, que receber uma contra-partida.

'

Não, que a coluna tenha algo de especial no aperitivo. Num diário que
conta com a colaboração de renomados e ilustres jornalistas da Ilha d�Santa Catarina, o destaque individual encontra sucessivas barreiras: a for­
mação do conjunto para caracterizar, o elevado sentido de e�lÍpe e inte­
gração tem sido sempre a tônica dos seus integrantes. Êste, alias, foi e é
o imperativo dominante entre os colaboradores, redatores e funcionários'
do mais 'antigo.

Mas, deixando ,a chamada "falsa modesta" de lado, vai... não direi a
'colher de chá", pois o meu amigo colaborador dispensou os, cumprimentos,
mas uma retribuição de estímulo ao trabalho desenvolvido na presidência
da entidade.

Ocorre que já há alguns mêses o Professor Custava Zimmer vem percor­
rendo diversos municípios do interior do Estado _ principalmente do líto­
ral _ para instalar as Delegacias Seccionais do Copselho Regional C:8
Contabilidade. �

"-
No próximo dia 25, estará em Itajr-í e no fórum da cidade procederá

a fundação solene de mais. uma representação classista em Santa Catarina.
O trabalho tem' vários objetivos, além de procurar maior congraçamento

entre' os contabilistas da capital e os fixados no interior.
Aproveitando a abertura do diálogo, sugiro ao Presidente do Conselho

que, depois de concluir o seu trabalho nos municípios do leste, procure
maior entrosamento' com a classe fixada no centro e oeste do Estado.

.

Com a execução à�e,ssa política, conseguiria o 'Pi-ofessor Gustavo Zlmmer
e o Conselho Regional de Contabilidade maior integração com a "região•• \ ',I � � •

esquecida" do ter.ritoTió catarínense, além dê projetar,Oa, (i))\lti,dad)!:. ç_ "..,

Deixaria, ainda, caracterizada principalmente no extremo-oeste, a prco­
cupação .dos barrigaverdes do litoral em estender aos lugares até então
quase abandonados a evoluçâó e o progresso sócio-econômico, e cultural
registrado na 'Capdtal do Estado.

Rainha do Turismo pode ser Catarinense
Três candidatas de Santa,Catarina já estão oficia!mente inscritas D,O

c9ncurso, Ha,in,ha. d? Turismo: --::: 1?���9,�íj,3\Ci1�::..�{-9���,p��;::à;,�lféa],�za:r;:s�,)1� IG��.an��a�f�]:n'6'"d'rà'- 3 ""�F;,': O�'fb�f;<'í�t.sU��'���'Di:��(lSt!J��,-:i:�R���:�," .

':,�Pfj:llt�i ?:\ /BaTneái:1'Q \tle Camboriú, Ingnd \.Beatnz Stark de BlumooáV e' 'i'tW'Ma!'m
Sdheidma�tei, por Flc}rianQPolis,_'e��ªr�o. no Rio 'ii par,tir d'o dIa 28 para
se reunirem com as demais candidatás' c1� 'to'ctds 'os"'Ésl;ados�cla Federação.

1\ informação foi fornecida ontem pelos jornalistas Cezar Pinheiro _

redator de O GLOBO _ e Roberto de Souza, Editor do Caderno de Turismo
do mesmo Jornal, que hoje estão em Blumenau colhéndo subsídios para (
uma série de reportagens sôbre o Vale do It&.jaí. Roberto de Souza, ideall­
z:ador e coordenador do CJncurso que já alcança repercussão internacion"l,
apmveitará sua passageJ;l1 por Florianópolis amanhã para alguns contatos
com emprêsas de turismo. A ElVICA';rUR, segundo êle próprio declarou,
também poderá inscrever 'outra representante da Capitat no certame
turístico.

Enquanto isso, o jornalista Cezar Pinheiro "tentará" êste é o têrmo
correto '_ junto ao Govêmo do E�tado obter m,aterial inI,ormativo e foto­

gráfic�, para 'realizar uma reportagem completa em O GLOBO, sôbre a

atu'al situação do sistema rodoviário em Santa Catarina. Pretende focaliza'"
a absoluta necessidacle de conclusão das rodovias BR-282 e BRIOl, çomo
fatôres indispensáveis ao progresso catarinense 8 absolutamente necessá­
rias ao desenvolvimento do Estado. Se o conseguir o objetivo, os motoristas,
comércio, indústria e o turismo muito lucrarão, pois os resultados' positivos
virão com a publicação.

Vestibular Único e Unificado
Mais ele cem perguntas foram formuladas 8.0S_ integrantes da Comissii0

de Implantação da Reforma Universitária, após a exposição feita na �ltima
sext�-feira, no auditório da Faculdade de Ciências Econômicas, 8111 pro­
rrJOc'ão do Diretório Acadêmico José Boiteux. Os professôres membros do-

I
.

grupo, entusiasmados com' a participação dos acadêmicos no profunÇi'J
c01111ec1men,,0 da matéria e o seu desejo de divulgar a nova fórmula cl8

ingl-esso do secundarista no curso superior, não se deixaram vencer pel:)\ '

volume de questões formuladas e solicitaram" revanche". Os univers�tári03
séi,tisfeitos com a explicação, c;�vidaram os profer-,sores para um cafEdnlln
no bar do diretório. O relógio já registrava meio dia.

� ._�I� - _

r.�-- -- .-

\

São êles em' voile de algodão, e

nos modêlos mais simples e tradi­
cionais possíveis. O que importa
c o padrão do tecido. Os detalhes

JE T'AllUE, ..

)

Na sexta-feira eu falava da proibição para todo o -terrítõrío nacional,
da belíssima composição de Serge Gainsbourg. "Je T'aime, ,. Moi N011 Plus'.
A música, em pouco espaço de tempo, tornou-se uma coqueluche.

Mesmo depois da proibição, muita gente foi às lojas, em busca í1e
algum disco que ainda houvesse. Muitos conseguiram o seu. Outros, não.
Mas, q imporfante é qúe todo mundo estava ansioso por adquiri-lo.

Agora fiquei sabendo, que o diretor da Philips ia entrar em
com a 'Censura Federal, visando receber autorização para que "Je
seja rodada somente após às 24 horas.

Uma estação de São Paulo bolou, inclusive, um programa unica
sívamente para apresentar a tão comentada música. Seria ele cinco minutos
apenas, dando tempo unicamente para que a rnúsíca fôsse anunciada e

depois tocada.

Pgr aí, pode-se 'ter uma idéia ela extensão dêste sucesso. Apesar
prcíbíção., procura-se uma forma conciliatória para trazê-li, ele volta
rá�'io e às lojas de disco.

são os de sempre: às vezes pregas
"ou nervuras às vêzes golas e pu-

nhos em um dos tons predominan­
tes na estampa, e às vêzes laper�3'
e bolsos pespontados.
O' chemíse que Dada veste hoje

é exatamente em voile estampado,
num modêlo que não pede ser mais

simples: é inteiro, com um [ôgn
de pregas costuradas de cada lado,
manguinhas bem curtínhas e uma

graça de galinha, um pouco aras­
tada do pescoço que termina num

quase decote V.

Os estoques, renovados, nos ';e­

duzem pela segunda vez êste ano.

Fim de inverno _ se bem que ain­
da faça frio I há que planejar um
outro - guarda-roupa: aquêle de

meia-estação que a-ptec�de ove·

não. ,�.

Tempo indeciso,' época indeter­
minada: o alto verão, as 'pra.as

� diárias, o ,y,erane�o: :_--=duc!:Q. üito es­

tá longe ainda de acontecer .. M13s,
as manhãas quentes, as tardes en­

solaradas, as "ncítes amenas, a

qualquer instante podem exigir
um _arsenal de roupas mais trescas, mais leves; com o qual a mulher ��
achará apta a viver a chamada primavera.

I \

SIMONAL

Hoje eu volto a faze; uma apreciação do último elepê de Wilson Sirno:1Lf],
"Alegria, ALegria, vol. 3", Estive ouvindo mais detidamente o disco e tenho
mais .alguns comentários a acrescentar ao que fiz anteriormente.

O que mais sobressai do disco são as orquestrações'rde César Camargo ;
Mariano, o líder LO Som 3. Não fôsse êle e, a qualidade do disco ina por I"ãguas.abaíxo", Os metais, acrescentados ao tradicional piano-baíxo-batoria, '

deram um brilho todo especial ao disco. '

A música que mais se destacou 'e que recebeu o melhor arranjo foi,
na minha opinião, "Aleluia, Aleluia", embora não seja uma música elas
melhores. É muito adotada para prefixo ou cortina musical nos programas
de rádio. Outra que tem; mais ou menos, o mesmo movimento é "Sflvia
Lénheira". Um

r

arranjo belíssimo foi dado a "Môça" (Antônio Adol[o o
Tibério Gaspar). Uma melodia "bonita, 'tendo violinos ao fundo, inclusive.

A m';sicà "forte" à.o ,(I.i:sco,'-é,;;:�i,!JVIustang,':'C0r" 'Gled:;angue", seguida do
"II(Icia-volta"., UIY!a_tai�l1I�_excel.�pte 'I).ão .obteve muito sl,lcesso: "What You '

Say", cf� atítô�ia'�10 própi:i�-\Viisõ·n;�r;n(illâecM1t��1J��n'l7_itíl�ada e apOiUCi<1
nos metais.

,Em todo o disco, nota-se a influência marcante dos ritmo3 americant'-,
que estão tomando conta de todo.o mundo. Inclusive, "What You Say", fol
composta em in1glês. Agora me lembro que Simonal declarou certa V'3?',
que o fnglep é uma das línguas que dão mais possibilidades ao cantor J,Q
expandir seus dotes vocais. Te6 uma pronúncia bastante maleável e musical.

Simonal poderi!l ter evitado: "Prece ao Vento", que é uma grande
I

música, mas que' não recebeu um bom arranjo. Ficou ,totalmenLe P18Jcl­
dIcada; "Mamãe Eu Quero", outra música muito conhecida dos Carnaval 3
e que, também, não recebeu um bom arranjo. Já em "Pensando em TI'
Simonal saiu-se bem. ,Bo� interpretação.

I Em resumo: das treze faixas do disco, pelo menos sete são boas. Apesar
elos modismos para QS quais Simonal descambou, e que ameaçam a pe�'·
mahência do disco no gôsto dosl seus ouvinteS, há que realçar a grá'nde
versatilidade cio cantor 'que se adaptou perfeitamente aos novos compasso.:;
ela música que, interpreta.

É essa versati,idade de Simonal e a excelente qualidãde dos arranjo::;'
de César Camarg::J Mariano, que conseguem anular grande pàrte
"senôes" dêstc Cl:OCO e rEe fazem qualifIcá:lo como um dos grm1des lanlfu,
mentos de 69. Slmonal é sempre Sirnonal. É balanço, acima de tudo.

\

rão na certa.

Se há tempo disponível, o 'melhor é primeiro andar, bater pernas, exa·
minar; olhar, observar, pesar, equilib�ar. 'Depois, em outro dia, comprar.
Se o tempo é pouco _ as responsabilidades domésticas e familiares cada
vez mais frequentemente se acumulam às pr?fissionais - o bom é, antes
de comprar, pensar: o que necessita em verdade. Uma camisa para a
saia que j'â se possui. Um ligeiro vestido para o trabalho. Ou uma túnica
'para a noite. Uma llantalona, que sirva para o dia e para a noite. Uma
bijuteria assim-assado. Um' sapato e uma ,bôlsa "dessa ou daquela côr, dêsse
ou daquele estilo - \para acompan{la� o que já se tem ou o quê se vai
adquirir. \" '

-I
\
I

'As lojas ofercccln e 'nós indicamos, como base de um plano geral: ,

_ Os vestidos de crochê de barbante; os vestidos de suedil1e' (nacionais,
Ja copiando o feitio do Lacoste, fabricado nos Éstados Unidos, com costu­
ras que partem do busto e vão até a ,bainha, arredon'a.adas). São vestidos
que fazem de fundo, de base, e que servem para o trabalho -(para o dia)
se pouco �nfeitados; e par�J.a noite, se decorados, com coleiras,fourlards,
cintos de placas etc;

\

J

Atualmcnte, Wilson Simonal está fazendo sucesso com uma outra CO.11-

posição: "País Tropical". A música e a letra são da autoria do fama,;:)
Jorge Ben, que ultujlamepte tem colocado muitas músicas suas nas para­
das de sucesso, dentre as quais se pode destacar:, "Caclê Tereza" (C0111 03
C?riginais do Samba), "Que Pena (com Gal Costa) e "Minha lVlenina" tcom I

•

Os Mutantes).

_ túnicas: há de jérsei de sêda para a noite: há vestidos bem baratos,
de malha, tipo pólo, que, se encurtados e usados com cinto frouxo (nos
quadris) por cima, resultam numa túnica esportiva para se usar com cal<;a
também esporte. (Os vestidos estan;tpados de malha funcionam bem nesse
sentido.

••

o seu programa
Prieto
O JUSTICEIRO 17h30m - slww da Semana

19,00h _ As Noivas Chegaram
21h30m Os Violentos

AS DUAS, FAÇES DO DÓ�AR
Censura 18 anos

A QUALQUER PREÇO
Censura 18 anos

ICINEMA
Cen�Ul'a 18 a110S

IMPERIO C0RAL 22h40m Grande CinemaSÃO JOSÉ HOXY

14,30 17,30 _ 'lD,30 e 21h3,Om
Wànderley Cardoso _ Maria Lúcia
Dahl - Chacrinha
POBHE' PRíNCIPE ENCANTADO
Censura 5 anos

13 - 20 e 22h

Vitorio Gasrnann 'TV PIRÀTINI CANAL 5

13,30 17 e 20h30m

Anthony Quinn _ Barbara Jeffard
AS SANDALIAS DO PESCADOR
Censura 5 anos

14, _ 16 e 2011

Bobby Darin _ Emily Banks
Ann Margl'et

O PROFETA lG,OOh � Domingo AlegJ!e ela Bon­
dade

21,00h _ CU11alTOn _ filme
22h30m _ Espetaculo Espol'tl vo

GremlO x Internacional

PISTOLEIROS EM DUELO
Censura 14 anos

Censura 18 anos

RITZ
RAJA;

TELEVISÃOGLORIA
10h
FESTIBAL TOM E JERRY.
Censura 5 &nos

14h
OS' DEMONIOS DA PISTA
Censura 5 anos

16 - 17,45 e 21h45m
Arduino Colassanti - Adriana

14h
Giuliano Gemma
AGENTE SECHETO CONTRA
MR. X
Censura 10- anos'
17 e 20h
Hobert Hofmann - Janet Leigh

Edward G. Robinson

14h

Liselotte Pulver
·AS IRMÃS DO BARULHO
Censura 5 anos

16 - 19 e 21h

Montyl Greenwood
Giorgem

TV CGLIGADAS CANAL 3 TV GAUCHA CANAL 12

12,00h
13,0011

Municipios em Revista
Fes tival de Deserihos

Shaw do Gordo
Hinguedoze
Missão I!1lpossível
Esportes - Internacio�

19,0011
21,0011
22,00h
23,00h

,

14,OOh - Ci:q.ema de Aventuras
151130m _ Domingo no Parque

Gabriela
>I _r i- na1 ,x Grêmio

..
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Kl1son n"ndu" rnnstra no "stand' de JO�lJ-vD!e na II FA-

,
'

, ...
' . ,I·

ntcipio vem conhecendo ,n()� últimos anps, A, pr'iEsên'�a de

,<'I .f

JeinvilIe na mostra �r�fitigla o ac;nteciàlE�tO' ci&stFl .arío,
'/

-promovído pelos engenhei'ros c! 3 '1070

/

Azncultura íIndustl'ia e' Comércio, emprê-
,:::; ,

sa com in:;talacões' nas, cidades de ca!)j'nza1 e, 'Campos' Novos, 'veia, a FIa-
o "

..
�

�
• I' •

,

,
' ).

•

i

rianópoüs part,i'cipar ,�à' II F,AINPO, tornàr:�l) aíric 1. 'mais 'conhecidas as

sua atividades

° Prefeito Acácio Santhiago esteve em visita ao ".�,€and"
da 'iMPERMEÃBILIZAÚORA PARANA LTDA. na II FA­

'iNCO, serido ali recebidõ 'por diretores da Iirma.:A em­

presa paranaense tem instalações à Rua João Negrão, 127,
em Curitiba

Cam unha pela
°

começa:I
i
'I
I I
I.!
I 'I
.

I'"

, ,

A campanha para a escolha do
Opejárto Pa�li'ão de Santa" Cata­
l'i'na terá inlcio terça-rerra, numa
proruoçao do Serviço Social -da

i.ndústna e de ° ESTÀD·O. A

campanha é realizada anual­
instituída 'pelo

Nacional do 'SE-

,
'

,
I

mente e foi

Dapartamen to
SI, em colaboração ((om o

Jornal ° Globo, do Rio de .ranei-
1'0. ° certame tem ·à.�bito nacio­

nal e no Estado todos OS muni­
'cípios partíctparão. Cada "v uma
das unidades da Federação ele­

gc':',á seu "operário-padrão" esta-.

dual que disputará na Guariaba-,
ra o título nacional.
À época em que foi criada a

campanha o Ministro' Macedo 'Soa

rcs, da Indústria e Comércio,
presid.a a Conrederaçào Nacío­
nal da Indústria e elogiou a ini­

cíatíva, "Ser operá.rio-padrão
asseverou -' não 'significa ser

b",ll1 compor-tado, mas ter a cons'­
créncía da sua particlpacão" no

complexo processo de industria­
llz.aÇ�O de nessa Pátrfa.' Á idéia

busca elevar a- consciência da

respcnsabtlídade dó trabalhador

brasileiro, através de uma cam­

panha que contribuirá para valo' ..

rízar as sqas condíçôes sociais e

c'l\llurais, Esta trilha conduz mais

r:tp�do à estabífídade econômica
I

I �
I '

,I 'I

j. I
r, I

e �'paz social".
A campanha terá a duração de

trinta dias, iniciando-se em 23 de

setembro e terminando 'ern 23 de

outubro, quando será cenhecído-o
trabalhador que, como "operário­
padrão" de Santa Catarina irá

representar o Estado no Rio de
Janeiro. A campanha será regi-

Jic�ler' f�
K"I.�,
(Jacquelinc F, Kennedy, a POl'trait '

I in Courage)
Uma biografia de leitura amena

para adolescentes, contando a

estória de uma mulher estóica e

'inteligente, Jacqueline F. I-{enned:v.
'Lançamento da Edameris, em

sua. serre de biografias . para a

juventude, o livro de Hal Dareff
'narra os principais acontecimentos
da vida de Jacqueline,' desde a

infância à adolescência, sua vida
em faJ;l1ília,' sua estréia na socie­

dade, a breve carreira de repórter,
c[uan<;lo no desempenho dessa

função entrevistou seu futuro
'marido, o então senador John F.

Kérmedy. Em seguida temos o seu

romance e consequente casamento
com o notável estadista, salien­
tando-se no papel cie espõsa de-cli·
cada durante tôda a vida de John

Kennedy,
Aos \ 31 anos, Jacqueline foi a

mais jove;:n I
Primeira Dama da

história dos Estados Unidos.
.

° autor descreve sucíntamants 'o

assassinato do Presidente Kennedy,
pondo em relêvo a forma pela
qual' Jacquelírie enfrentou a dura

prova naqueles dias sombrios.

,� J,

da P()�' um regulamento ínstrtuí-,
elo pelo SEsi "e', o Ú3TADO, Cjn�
S,áO ,�s, promotores" c'r�delJcia:d,.JS

'ses através dos

naãs 'do', Serviço'
tria,

",' í_,

, "

"

r I':

° "stai1d?' do, 'CE�JTRÓ DE 'i�REV�:6ÊNCIA DQS BANCÁRIOS 'DE
. muito Dom gôsto, t�m sid� :uDJa das ,atr�ç,Ões da' "n P'AINC::O, sendo

1 \�_. � I •

). (
.s

...

v-
' ••

SANTA CATARINA, decor-ado:-com
bastante 'v·isÚad'�.

'

.. ,,; V '. : _:

,

--

.: ,'J' •...!,.
\ f I-:_r

,. " , I· " "
• "

p.resente na II FAINCO a CREDIMPAR, recebeu e,m"seUI' ''.stand'' a visita do Ministro da Inc1ústti� e

Comércio, Edmundo' de' Macedo soares., �o:' Í>iret�'� 'd�' Qpê,rações da ernprêsa, ,Sr. Gunther: Aig;,y'ér,'
juntamente com o Gerente da Agência :ele' Fio/iàlÍôpoús; :8r. Mauj-icio Gartba, recepcíonaram o:,i{t1t$s-

ira �aq�\ê,la.' 'op'or,thi'lidadi :,
'

"';-":'�
• • \,.1 �

{
�

t
' �;)I.

,i ,I} v,
: r;

A CIA. OLSEN DE TRATORES 4GRO-uiDUSTRIAL, 'emprêsa catartnérise
Em seu "stand" estão expostos os

, prova da, diveisif,icação
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ampliando o quadro de Corretores Imobiliários.' Se você él
'casado, com mais 'de 21 'e menos de 45, anos, desembaraçarío, teci '.(ma"
apreserítàção, condução própria, nivel secundário ou

-

universitário
mora ou pode morar em Florianópolis, temos um emprêgo Iascinan­
te para você, livre de horário 'de trabalho.

"
.

, .

f '11 alE 11 S M 'o
"TeiXei�a: da Ro's'(J.

FEDERAÇÃO INTERA'MERICANA
Na exposição filatélica interame­

ricana "EFIMEX", no dia 8 de! n6�,,,",
':vm:rrbrà de' 1968; consagrado- ' ?sr�,,) ,

-Américas, num' dos' salões do,
"Centro Hídalgo" da 'éapitfrl mexi­
cana, reuniram-se os �srs.' 'Rql>ert
Im,Un, representando á.

'

'FIP, E.

Wilily Berzobohoty : (Argentina);
Srta. Phy,ll'ie 'Go'Wert 'CC,anadá);
Sr. Jaíro .Londofio 'Ta'F}10yo .t Co­

lômbia); Joaquim Calvez,' (Chile);
E. L. Wilard (Esta,aos .. Unidos); "

.Leon JilHak CGú.at�l1ialaJ; 'Emílio

.Obrégón (México); Luiz Gusmán

(Peru)'; Manuel ".Maria., Risueiío
; (Urugúal): re -Guy �u�t;,'de: Virgi- /

fly .(Venezuela)'; -com o f:ilp. de pTO·
,

'eecleJ; à f;U'rlda,ção ,da; I}'eder:ação
.

Iptera'í1Q'er;ica'na de iFilatel4r, .cujo
comítê -executívo ,ffcotr assím cons­

,titrl'ldo': 'pres�clei'1vé) Erri�'lio 'Obre·
. gQn;, vice�·presid8nte;.É. ,L,Wil1ard;

. secretário, ,;geTal-:' �Ja.irp·; ,
.. IJpndofi.o '

Tamoyo. .
'

..

Assim désde 8:11·68> ós ·filatelis·
..

' tas ,das' .ÁrrH�ri�as. cópt��' com ,um
'organismo ,máximo. gue' ll.á muito

,tempo vinha ,s:'endo 'espei.ado. '(Ama·
'ro J(mior,' Fôlha .da Tarde, " Pôrto

..

Alegre). .
"><

,l\110;N'I'AGErVI E' APR1<:S.�.NTAÇÃÓ
'Somes :grato's, au dr. �:Heitor F'3'

n/cio pé'io' r'eqeb,in;ent� dó, 'trab::t·,
1110, referentei:(julho 'de 1969, que

ó mesmo vem' públicandó, �ob o

titlilo supra,' na' 'revi�ta, Indústria'
e "Banco, aco'mpanha(lo 'de preci::>·,
sas ilust�açôes, , ' ,.'

" A seguir,' vamàs ,transc_reve'r um

i. tópico deslOe .'trapa1l:iO; : que é c'lJ

grande interesse para os: ·filatelis·

tas' novat;s oú' outrôs�' que mano

,'tenhaB dtSvidas. '.' ": o','o'

, $EÚ)S ,NOVÓS' OU�.USADOS? ) ,

. "Qualquer .cbl.eçãó ' de :: selos m

setor mQderno pode ser feità com

��--+. selos 'tTsados ou novos. r, É indife-

-;;;:--=�������������������""���'�'��.���-�.�������'�-'-�'I')
rente. Os' dois' Úpos t'êin' idêntico

..

_ ...�.- valor. Por vêzes; até os:. selos' usa-

II
,," '

dos são �ais difíceis.'O q:ue a FIP

aconselha é .. o seguinte: �cem prin-

A'«'Ora ti�e"�ta: ;Cidade �o ma,ior Sücesso NaCiona,I d'e
I

I cípio fazer umá ou ,outra". "O que
, :J se. d,eve evÚár'é a �ist���'de"selos

\
Vendas a FOBD ,\\1ILLYS Lança; o novos. ou, úsados"; I Era diz 'em

, '
, princípio, .. pois quê, se, iJorventura,

tiOR&íICUl ·RAC10,tllL ÍlOuver 'àigurrHf'aii1CuTà��� em se
-" _' r

..

'
" .... . f\ � '. '

:! enoontJ;ar uni sêlo nôvo,' podemosI'á �o:�e�c:!.,
'

�M�$mo, �U�� :��tyf,�g!�;�:.�'�;,ji:, t�\;�.:.;i,�?ca.� ��f�����:.t��,���e�se�ã poso
,

" t·· i'.''''' r ;. " ,. ,< ",,,,,,'#'; r'!iJ,.,;:·- ·"s vel a,.,cOml.Uista w.e'"..Jl!Jl1:1novo (e
. � �. �

�
� ,;-"'-"�-r- '-,:, 'ir. H � '" .... I< • rY, r' ��"?'I 1"'''��'''''''-7' ..ry,_�:-If'/C. j' "';:. �

, ,<,' .�, ....,.i- JIoi';' l

/ Ir:1 P li ifr�i �'.�iI
•

,

t,',.'
."

r :!% �er�a:�����t�irZ:à::�;o�����
./ .

. " "
.

�
,

párà qU0 'i1'í{o"6CtlJüe; �':irpagem do

i 'I;t�, ,t,el;,",We ,S.�,.hmi�,'I.;. '&lO
' - ,

,
' "r> meSlTIO".

l'
�c

'Cf," T _ _
. f :j I\'IA:,IS UM CLUBE

,

.

'r,���S "i,li,1 ,� 31,��9: � ,:", , ..� I
Em. Olímpia, SP" roi fundado o

...,

, '.'
" "

ii Ç;�UBE .l"ILATÉLICÓ de OHm,pia,
:� élJ;re iniçi0u .de' imediato ,'suas a ti-

.! ,:,,� .

. " ,

_
J

= �1i

vidàdes, promovendo uma <mestra _;
de

.

selos, na .Exposição Folclórica,

que lá se realizou,
I

A príméíra diretor,iíl fic'ou assim

composta: .1:'res!dente:- Elde.n Eduar·'

do Pereira; Více: Apreliano· M::
, pe;Í'lI::pJp;: E)eçTEltárip: E: A ... d€! Alber­
ooa'ria Ba,rÍbosa1 Tesémreiro; -Osval-b .• ._ •. '. ....' � j '.

•

90 A. ele Olíveira: Diretores sociais:
Akio Abo e .vítorto l;igor.lon; Con­

senw' FiscaL:' Rotschlld .Matí�s'
'Néto, J�ã.o z�'inpiori e AdelÍl}o
Mazer,

, ') ,

,VENE.ZUElJA FI,LA;TÉLICA Y NU- ..

MIS;MATicA:
Rec�be�os o n. 4, 'refBrente 'a

• ,I J"" >... , ...' • I. �

agôsto 'JiP" �a rev:ist� �ilat.élica
que sob. o título supra se edita em

Caracas (Ve/lt�z!lela), sób' a dire­

ção de Franco, Barci.
.

'r;>it�·. �e.�.ista �e apresenta ,sqb
i J:'lÔVO aspecto. .

"

'r:Jo dizer do, EcÍitor,ial constitui
, 1". __ 4 ,.. -;jo ;.., p .'� '...

•

um "flamante. exemplar", o primei-
" oro de. uma �no;a, séríe, .definibv'a,
variada, �cl1I�Útda, completa'.'

'.

, ,:Venez�el� FiÜ�télici y Numisrná-
� Ú�a" é um� : publi�ação ltlerisHJ
, _" � _ 1.. .' I

i.lqstrada de ,Filatelia" ·Numismáti-
,

. �a_ e- :Hi�tóáa:'p'o�itar' �. �e eI1C9nt�a
81;-; s�� :se'gw�i!o', àno' de' publica·
_

"
,�, l;l-.) <. ,:;. ".� •

'; çao. i," ,

'Vale
.

à pen� �er -conhecida: Seu
-

enderêeo
•

é: Ap'artacto de Sabaúa
grande: 5116';:,' Caracá;" Ven<;lzuela.

, O I:epresent�nte j autorizado:ii no
Brasil é O' sr. Carlos" dos Santos

. ,. -_
.

,

Pinheiro, Caixa' Postal' 6, Bom .Su·
cesso ZC 24, Rio de Janeiro, Q"'12,'

nabapí::-! " �.. o"
')

'Pl:IrI>LYMPIA 19'0 f ,

De :r8 'a 2'6. cje set'�mblO d€;19'iO'
vai "reaHzar·se,.t .. �.m Lopdr,es, � urn'a
;exp0sição filatél-ica de ,âmbito muno
.

q'ial, sob,; �I'i' 4UspíCi�S 'd� FIP. Se- �

l�á a ·"fh;�lymp.ja., 1970". ,_,

1',

O ·,"one· 'l?enny" ou; o ,"�enny
Black" será um dos temàs, talvez
Q, 111�is i'mpo,rtilJíltê. �a 'Expo�ição,
,que i,rá receber; visitan�es .de todos
os pont9� d:y terra.

,..

PAPEL �9EDA _ , ".

>

, Nossa Gasa da Moeda, encontra­

'Se hoje em ·pé .pe igualdade com

'a� �ais mod.��n'as copgêneres' de
. todo Çl :t;l:l];!ndo. ',;

, Eln�bJeve a, Casa, da �geda {lntre·
....

glt-nr ;ao� ;Banco Jj�n.trat·c,�dUl8:S d8

>'ç:oncepção absolutamente nova,
com ,l'.ormatos dHérent��, creSCE\;l'
do ª medida 'q1;le. cl���ça o� valC?l',
marc,a d'água e _ª\lsêpcia das: mar­
�ens brancas. Os. va�ores s�r�o de

1, 5, 10, 50 e 100 cruz!3iros novos.

COJlJR;ÉSP,OND�NCIA : .:
',."

Qualquer npta, comentá>rio'i suo

.gestão,
.

poderá 1\er �en:der�çàda, a
.�...'� '. ," �

.
,

Teixei,ra 'da :Ros�J Çai�a 1;'6sta)1,
304, 'Florianópolis, SC. Brasil.

'

"

I " 1','
"

"

�
'----

..

--. � '·0 li E L 'A .

{. ,�, :CA'r':RíIH>E�SES VÃO AO MÉXICO fORCEI, .SI.1�:R': coM i. 'J);I�RJG'
� I'

"', "�'''-.''.' 'o"" '. .

,:1"OD08 os If·AS
� 'i :,,�IaO II�S'lt, AS' 10,45 -:- "FILHOS �O !SOL, F:ILHOS DA LAMA"

�:. ,I, ,
."}

,

'1'
. AS 14,0,0 - "O SHE,I.K DE AGAD,r.R,'"

. i,' CATARINÉNSES NA, COPA DO MUNDO Mi!::XICO 1970 \

'I
:

.

,
I AS 16,00 - "AN':rONlO ·MARIA"'! :;, '?�rÚ�it>e �voê'ê tamb"ém desta J:l4aravilhosa Excursão, exclusiva.,! A�S 2AS, A

.. '1S', E', '6"S .�,."EI..D,JA,',S'"'
mente de Caiarinenses que irão àô MÉXICO torcer pelo BrasiL., "t E' IIH

'" Passagem' aérea de'· Santa Catarina a São Paulo e vjce·,versa:· ';
.

-'<;Y:;��I, ;i:AS 16,30 _ "O SÉNH6.R DA CASA b�' PEDRAS;;'
"

• Passagêtn em avião a: JÁTO de São Paulo-ao México e vice-versa. :,
,��-, l"

.' ,

• Alojamentos _.!.' Hotéis Classe, Turista em apartamentos duplos.'
'G�}l'n banho' ptívativo.

.

' .'
.

'

.. Passeios f;l 'excursões visitando·se as prinêi'pais cidades e

j
�: J;�N�CJMElffiS IUPE.�IRES A' RCr·$ 2.00D�OO,

< ..........
" •• l' 'I, .' '.

Procure' fi.

iii
-
.

:--
'

,,/

, 11
-

'),
I

,Informação com dr, Carlos; no Depto. de vendas, à rua Deodoro,
somente 'até' o dia' 21 de' setembro:

'

I

:- '

'j

," f.

:fi
l�� �j��--------
'l

- I�
� ,�,. '·1

it '/"

�CO�IÇ ..,St:�Á Õ :Fu.i'ui{� mi- �XC:El)b'ONAL �:m I:I0JE '? 'f
� , � "N�Q IJ.\'I;E ,-s:g;Gt!�ES QUANDO ,ME EMPURRAREM - QUERO-

�� ,": S���;a ;�9�i,NHq Ê FeDER' �LE\[�Ni:AR; NÃO ME SUFOQU�$ DE
'

��. 'i , ,i �'�})<JQ, :N1<J l}�Z��iW. - �U�RO", APRENDER, Ey MESMÇ), A"
�.. .

,I f!f?,!/J/,.p.; Q?�:sro ,-p.ZE� :P�.;R'I;!, De: SEUl MUNDO QPE TAM1;3ÉM

�'" •

, I � }\IfEU; E�.'r<Ã.Q :Of-'�_;E (U�A _J':SCOLA - � EU DEIXkREl DE SER

�"
i 1 'P:'l}?'J3�;EpI,�t:0 ,QyE INÁUGUIp-�· voOS ]NCOMPETENTES,' PARA'

r� SE'R AVE ,UM DIA" '"

�:' ,i ";ESÚ� )Jalav'ras ftràduzem a ânsIa do ex.cepcional po'r uma sobre·
�f viv�npia c1íglla �m riGssa sociedade, � dever nosso, cida,dã.O-s �1,e

ft; Floúanôpolis, garant_ir condiçõ�s de- Tecl+per�ção 'e fntegbçào de

�)i
. )108"OS �X;G�pciOÍla1?,'

,i '.

IV Quando o ':LIONS CLUBE DE FLORIANOPOLIS ESTREITO

� procurá;lo,' assóc'i�.s� ,à ASSOCIAÇÃO ,DOS PAIS E AMIGOS DOS
'EXCEPCIONÀIS, através dêste C1ube de Ser�ico. -Se. você pão 'é
p'1Ú: ·àé nriJ :eXcepciOnaJ! �eja um cte seu� a:,inigos�

i.�___,.....:.- .

FlI!!!IiiWU!WfVT"'W
-

1iijWIIRIMr@lLW'!Nlll'1'-

. ).

, '

j
,

i

j

. ..,.. -.�-'-'

:pontos de ip'te�ê.sse turísticos.
* 'Ingresso� ;1' Cadeiras numeradas para assistirmos a todos

jÓgos do Campeonato Mundial de Futebol.

INFORMA:ÇÕES: TURISMO. HOLZMANN , '

Rua 7 de Setembro, 16 - Forte: 3853

FLORIANÓPOLIS - ILHA DE SANTA CATARINA

.,.� .

--_._-- -_ .. _-�.

---1A CID4D'E 'EM SUAS MJÃIS... I

'�:GUiA ,D·E ,IU,A,S DA GBÁHD.E
FL8:IRAN'ÓPltIS'31

..

}.
-

�:

Com tpdas as informações sobre os logradouros públicos, roteiros'

de:'p'raias e turístico, hotéis, restaurantes; bancos,' hospitais. farmá·

cias, ôníbus, aerovias, comércio, indústria, história de Florianópolis,
folclore, informações 0e utiliCade 12ú1,llica e ."NOSSAS INDIÇAÇÕES",

sE;ção classificada de clientes

'A V,l;::;ND{\ EM· rrÔDAS AS' -BANCAS DE JORNAIS -

� ..'

('Uina dis�dbu�ção DIMAGA)

. �,
"

' .......

j
, ,MElEI VEICULOS

DEPARTaMENTO DE VEtcULOS
� • I .

:���1anad� 1
•• ���. �.�.����. �.�:��i: .�,�:'�� .t.e.l�����. ���� , . 67

i '9imc�, :Tuião' .: : ",' , .

, ,_1Caminh[i,o .Ford F-600 ,
'

'

: : .. : ..
'

" .

i!Sin1ca, Chambord' , ,
,

, .. '" . ,.' .. ,

FINANCIAMENTOS ATe 24 MESES.

66

'66
61

REVENDEDOR'AUTORIzADO �.�., CHRVSLER,..

"

' ......... do�RASIL S,A.- tt
/1

\, �.

;/

_� __=-"::-=-'---�-""-_-Aã:� ..
"1

I
'

'" 'I .,','

..I
I'
I

. '

"

II

, ... Apenas" NCr$ 55,,00 mensais ou

dhrersos ,planos a sua eSGoJha
, .

\
.

..-' \ t�" ,)�,\/ �> :
I

T�l�visór iPh1I_ci' �,
"
'lNovilenll'á I' I' (' ,

"Solid SD�t�'�'� \1'�.•
, "t' .,' ��

MO�êlo:.B-12'7·'_:_ mesa 59cm
Modêlo 13128 _. 59cm

.

� ..

.

-_�_ _:__ _l �L:zs�-__�,1.�tj--=:� .. :==��__ �._ .

--
, I

-:- Fone 3868

A Qualidade Philco ao alcance de todos
CÀSAS SANTA. MARIA - Rua Conselheiro Mafra, 29/31

Filial Conselheiro ·Mafra, 56 - Florianópolis - SC.

,

i

o EST1\Dó,�F10rianópolis, 'Dqmingo/.2i.·de,setembro.de·1969 - Pág. 7
l

t. v

"

\ ,/,'> "1,_�.:- �;>,: ",;;,�'\ : • '. 1'" ,) < • �

ALP'I;. S:"�' '-;"', 'I:n_çl�s�t.�a .e] C:àm�rf:!iq,. recebeu a vi'?�ta pOj Prefeito Acácio
sapt1Ji§tg�,��.m;.��e\l.:,�:s5afl;d!�: ,na II r4t-�CO, (\u�,j;con�� :o� .�epl�i;> ,:i8�tantes
ela f�Jra, a�Í!;2'!1 :,p"Syl?"x:.q��ltos �:���(}!��iQO�, de. f,ap�.i<;,a9ã2 (<;la. �pwrêsa flo­

r,�a:t:J:àpo:'itp,;�a.?9: '.Pre;l\ei,t",9· .toí ..
'

:r�ce:1.;)��o .��"Gpprtll�id:?.�el pe!fl.s S�s. 'Paulo
,�teJ�.*�,�"�;"��f��9�!i'ttq1t� � i?,au{0 ;8. ,Ri. � 'Nbiuql�<Jrq}}e,; !�Sp��tlva,)11ente dí­

. ,,; 'i' r,,:i ':�:�\O;�:-��18ef��t�ll;d��t� 'I' ,.dlr�j0r.-pl"eSlf:1t;;n:.�e i cta, 'fm}l.f1
"
":.: �<)'�:':"':�1� � ��, {.��"< :l' e ;... .� s- s'"

, '

..", "

A. J. GERBER.-., fabricante de, móveis 'estQfad,o'i.' e colchões)d.�:,:mdlas!, es-

tá a:presfn<tan@o.'vários produtos da. SNa linha. fia: IJ.: F;A'j:N:Cp., .A., J, GER­
.BE:R ta11lqém iPqssui uma :cem'lpleta linha de tapetes. para .for.raQão - r:y-

'.,]qn� ..'lã; e�tra-Iã! boud;é 'de .lã,' c-henile, 'e' sisaI.
"

,

l ;

_

..�'

( I
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;"'op",w'JiAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



eleições muni,
\

, >

II ..

I IS..

..'

,
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'e

anta atarin'3' se prepara
Em obediência ao Ato Institu­

cional n. 11, que determina as

eleições municipais em 11 Esta­

dos brasileiros, o TRE fará realí­
zar em 85 municípios catarínenses

o pleito para prefeito e více­

prefeito e em ],9 dêles também

para vereadores, às Câmaras

Municipais. Segundo preceitua o

artigo 2°, do AI-H os prefeitos,
vice-prefeitos e vereadores que
vierem a ser 'eleitos a 30 de novem­

bro dêste ano' ou a 15 de novem­

bro de 1970, exercerão os seus

respectivos mandatos até 31 de,

janeiro de 1973. O parágrafo 2°.

do artigo 10. do referido Ato Insti-

'tucional estatui que ,"os prefeitos,
vice-prefeitos e. vereadores, cujos
mandatos se extinguirem' antes da

data prevista para, a posse dos

eleitos em 30 de novembro (31 de

[aneíro de 1970), continuarão a

exercê-los até a data da posse de

seus sucessores.

Em 151 municípios uma dúvida

suscitada na interpretação do

AC-61; que, fixou o calendário'

eleitoral, impede a fixação da

data para a renovação de manda­

tos de vereadores eleitos a 15 de

novembro de 1966.

As eleições para prefeito e vice­
prefeito se realizarão nos seguin­
tes municípios catarinenses no dia

30 de novembro dêste ano: Agro­

nômica, Antônio Carlos, Araquarí,
Araranguá, Armazém, Atalanta,

Aurora, Biguaçu, Blumenau, BO�fl
Retiro, Braço do Norte, Brusque,

Caçador, Caibi, Camboriu, Campo

Alegre, Campos Novos, Canoinhas,

Capinzal, Chapecó, Concórdia, Cri­

ciuma, Curitibanos, Garuva, Gas­

par, Governador Celso Ramos,
Guaramirim, Herval d'Oeste, Ibíra­

ma, Imaruí, Indaial, Irani, Itaíópo­
Iís, Itajaí, Ituporanga, Jaborá, Ja­

guaruna, Jaraguá do' Sul, Joaçaba,
Joínville, Lacerdépolis, Laguna, Já o� municípios que renovaram

Lebon Régis, Mafra, Major Vieira, mandatos no dia 15 de novembro

Mondai, Nova Erechim, Nova' de 1966 - em número de 151 '-'­

Trento, Orleães, Palhoça" PaImi- ainda não têm confirmadas as

tos, Papanduva, Piçarrasl Píratu- datas de .novas eleições, em vírtu-
-. I' r

ba, Pomerode, Ponte Alta, Pôrto de de uma dúvida de interpreta-

Belo, Pôrto Ul'lião, Presidente ção do texto do' Ato ,Complemen­
Castello �ranc9, Presidente Getú- tar 61 que fixou, o calendário elei­

lio, Rio do' Sul, Rio Negrinho, toraI. Entre êstes municípios

! L�

A,CONJECEU SIM
por Walter Lange

N: 602

,

ti'6rg'é Bidault, ex-primeiro Minis­

�)!Biida França, referindo-se ao en­

üi'ó:',"premier:', Géneral de Gaulle,
I t- • , ...�.,! ,

:IlêZt;ia seguinte declaração: "Eu

crei6; que·o General de Gaulle su>

�éibh a 'idéia de querer ser a "Don- '

zé;lÍft de' Orleãns"; está convencido"
1"'1" .

.' •

�Únl ' de,:' ser' o próprio Deus.".

tf:, :.;:_:!:!���'
/

/

.

'

,

,ct.ã;aro��:;Map�iliiIah;:que fOI? pre;
mfêt irigfês vão'; partido Con�erva-

aí.P�L1 ITlostMli;, �i::trn" admirável' espí­
Jitêi"faÍhÜiar;'-�(:mseguindo a no:
·,!l� .• 'd.:J. :.' �r::,' :-. ,,� 'l'�, "-

It!MÇiao de 'parentes seus e de ,sua

J�i:i?�a i ÍJOrqthy: Macmillan. O seu;.
p.ríínô fói :seéretá'j:io"d�' Common­

W��J�h;oi seu AJgênro ",:0 ::':ideputado
.Jutilian Ame-ry, Ministro' da Avia­

��d�.rô (irm[o ,de sua dora, David
ditr':d�bi-Gore:� Mirüstro: de" Esta,'

dd�ii1:o;d ' Jotln Hope,'�m '

par!ªnte
c,hega:doi seu:�� Ministro ;das ,ÓBfas
PUbÜ�as;, assii11t' cômo;,s{r' ReginaM
��àningli�in-B,tlrl�l;: I

'

�avoiiicij}o' da:
. _,;\ r·', I.,' , •

",' i� ,.' '::"�'.:. ". >\

cá:sa- Real' Inglês}: :IFihllbém j ojitrb '

p.Birehte ,��d 'íIIJIZ�i11i�rp \ildrÍii�f4Jfiíi\G�'1>-11' !� I '(iri,i l' '�'j !:';�, �;; ,,:;[:,iI\ 'i _\
1,1o'ld, ·f<p�\'clireto�' dO' .:13anc:o i da, ía-

i

glàterra •...;" ,..,. .; { ii; ;�' ';'�.,'

Júlio Lobo, 'um milionário cuba-

'no é um.dos maiores açucareiros
,do mundo; tem uma grande e cé­

lebre variedade 'de "coleções". Con­

seguiu agora aumentar a sua '''co­

leção de Napóleão", com m.ais dois

custosos troféus: "Um dente' de

Napoleão e' uma escôva de dentes

com cabo de prata".

Norma Rojas, de,35 anos de ida-

• •

de, é uma valente e teimosa dona

de casa da Califórnia. Depois de

resistir valentemente durante ho­

ras a polícia, foi subjugada e pre­

sa. Qual o seu crime?: Assassinou

a facadas o seu marido, Victor

Rojas. Motivo: Êle queria escutar

no rádio um programa político e

ela teimou em querer ouvir a parte
social que esta;va sendo irradiada,

Rodeià, Romelândia, São Bento

do Sul, São ,Carlos, São Joaquim,
São' José, S.chroeder, Seara, Side­

rópolis, Sombrio, Taió, Tangará,
Tijucas, Timbó, Três Barras, Tu­

barão, Turvo, Urussanga, Vargeão,
. Videira, Xanxerê, Xavantina e

Xaxím ,

Dêsses
também

mumcipios, ,19 elegerão
vereadores às Câmaras

Municipais: Agronômica, Antônio

Carlos, Àtalanta, Auróra, Balneá­

rio de Camboriu, Caibi, Garuva,
Governador Celso Ramos, Irani,
Jaborá, Lacerdópolis, Nova Ere-

,chim, Piçarras, Ponte Alta, Presí­

dentEi' Castello, Romelândia, Sch­

roeder Vargeão _y Xavantina. '

•

Conta-se que, certa vêz, o famo­

so boêmio Afrodísius, tendo desa­

catado um fidalgo, foi por êste de­

safiado para um duelo. Na manhã

seguinte Arrodísíus
"

dormia tran­

quilamente, quando o foram cha­

mar, dizendo: "Levanta-te; já es­

tão a tua espera para o .duelo".
"Ah, s�m, respondeu, "nem me

lembrava .. , dize ao parceiro que

- - - � - vá começando; eu irei depqis", ..

Çhatly, Taylor, de 63, anos, um e continuou dormindo.

homem sem trabalho, agracieps - - - - -

aos eleito,res de Kennedy não estar Hailé Selassié é descendente da

prêso, No dia 2 de novembro, mais antiga linhagem real que se

,seis dias antes dàs eleições estn:-' conhece e que a história registra,

va s�ndo julgado em Detroit por Dinastia fundada por Manelik 'I,

-"vagábundagem". Êle alegou' estar Jilho do Rei' SalOl)1,ão e da Rainha

se� trab;:t'lho: O juiz Gillis citou - Sabçi, ,é êle ? 7550 mo.!?:àrca da

o então candidato Nixon, por ter mesma dinastia. O seu nome oH-,

o mesmo .declarado em seus dis- cial é: Hailé 'Selassié, I, Leão ela

cursos de propaganda" que havia Tribo de Juqa,' Eleito 'de Deus,

muitas vagas abertás, enquanto irnperador da' EtióPia:� Agóra foi

Kennedy alegava ser difícIl ell- à segúnda vez que reconquistou o

contrar trabalho n<Js' E�tados Uni- �trono, entrando. triunfalm�pte em

dos: Então o juiz deu esta sent'ença �Adis-Abeba, capital da 'Etiópia, pois'
sal�môá:lié�:,.'::TàyU)r setia, cbndeha- ;�já háy.iar_pepdido um� Ytlz em,1935j

�Cí à ttínt8>di��(;dé;pri��ó:'S'e. �ixop �1i�an�? às' fô'tças dê 0ús'solini ,iA-
'

fôsSe i'É:He,itp, :e ")icllTia I, s'ôlllo i Jse, ',O ,,4�1I;l:diÍ'an'l/:0 ',s,e\.fni?p.í�" ap.exandO-0 .

(Ú�it!kfÔ�.'�:i��tiHédY.�'" �ttin qÍi�:Lcl.�- t1ao, Ii11P�ri%.'§r(j±iial n�ta;Ü�t})1 exi­

p'ói��:'cle; :éorll1e'dicH:l idhbi�Ú};eh�� '1b .:!Ilie}n?�:, 'd, eJtãp' ;!tW ;N��uS",N�g)lsta.
resultado' ,dit�, 'vitQriéi -dêstê"ú:ltih15,

,,,

'':, f ",,"', ""'h ,," ('" 'v:: '

Charley Taylor foi, sôlto ! - - - - - ,

- - - - - Curiosidade bíblica: Diz, um lF

Os festivais da Paixão em Obe­

ramergau, quando representados
agora pelfl. 35a. vêz, foram visita­

dos por quinhentas mil pessoas.

Como' se sabe se realizam de dez

em dez anos o e senípre pelas mes­

mas famílias. Mais de 150 mil, es­
trangeiros estiveram presentes, 'en­
tre elas 1.400 jornalistas de todo

o mundo.

J ft I B UNa L '.0 E
I

A Câmar:a Criminal do Tribunal

de Justiça do Estado, julgou, na

sessão de terça-feira, 16 de setem­

bro do corrente" oR seguintes pro-,

cessos:

1) Apelação criminal n, 10,823,

de Joaçaba, apelantes Jacir José

Marin e Irani Fracischet ou Fran­

cescht e' apelada a Justiça, por' seu
Promotor.

Relator: Des. TROMPOWSKY

TAULOIS.

,Decisão: preliminarmente, rejei­
tar a preliminar avocada e 110 mé­

rito, dar provimento em parte ao

recurso para cond�nar Jacir José

Marin a 4 meses de detenção e

cumulativamente à' pena de inabi..

litação para o exercício de, qual­
quer função J!lllb�ica pelo prazo de,

2 anos e Irani Francischet C01110

, co·autor a 1 ano e 10 dias de de\
tenção, ,decretando, de officio

extintas as punibilidades dos ditos

réus, pela prescrição, dado o lapso
deéorrido entre OI recebimento da

êh':Hüncia e a sentença, extendendo
ê6.sv benefício ao co-réu 'Edniundo

,I�. üa Silva.
:_.1

.

Itecursú criminal 11. 6,290, de

\; 1I,;Íra, l'eCUl'l'€:l1te o dr. ,Juiz de

L ;',',);to "ex·off{�io" e recúrrido

,,,:,,,,;,.1,0 AllUl1stO Benedetti.

ltdai.ol': Des. MARCÍLIO ME­

D,�;lROS.
:Jéclsão: a unanimidade, e) de

a<ôrdo com o parecer da Procura­

d,_:,::_�t GtaTll dv 1.!�5Ü1ú.V, ._;bllb.t,;C6t'

í

terato inglês, um veí-.dadeiro pai
da paciência, que a Bíblia contém:

3.566.480 letras e 77Z,756 -palavras;

tilm 31.138 versículos, l.i89 capí·
tulos

.

e o meio exato da Bíblia é

o versículo 8 do Salmo 118.'0 luais

longo yerso é o 9 do VII Capítulo
.do livro de Ester. O mais curto

,é à versículo JS do 'Capítulo XI

de São João.

JUSTiça
Custas na forma da lei.

Acórdão_ assinado nÇl.\ sessão.

3) Recurso criminal n, 6:278, de

Joaçaba, recorr'ent� Ro,!?erto Werlli

e recorrida a Justíça, por seu ,Pro-
motor,

.

Decisão: à unanimidade, e de

acôrdo C0r11 o parecer da Proçura­
cioria Geral do' Estado, 'conhecer
do recurso el negar-lhe provimeàto.
Custas na forma da lei,

Relator: Des. TROMPOWsKY
\

''rAULOIS.
4) Recurso criminal' n, 6,281, de

Campos Novos, recorrente a Jus­

tiça, por seu Promotor e i'ecorri­

dos Pedi'o Maziero e outros.

Relator: Des. RUBEM COSTA.

Decisão: à unanimidade, e de

acôrdo 'com o parecer ,da Procura­

doria Geral'do Estado, corihecer,
do recurso en�gaI"-lhe provimento.
Custas na .forma da lei.

, Acórd�o assinado na sessão.

5) Apelação criminal n. 10.788,
de Taió, apelante a Justiça, por

seu Promotor e apelado HilárÍ'J

'Nielmes,
Relator: Des, MARCíLIO. ME­

DEIROS.

'Decisão: à unanimidade, conhe­
cer do recurso e dar-lhe provimen­
to, para anular o processo a partir
do despacho de fIs, 81 v. Custas

na form'a da lei.

Acórdão assinado na sessão.

6) Recurso criminal n: 6,289, de
São João Batista, recorrente o clr.

Juíy; -ele l)w"lLu, ";L.�-01ficl.O'- iG 1'0-"

Ç_'::"_I': • .l2, �j�l __ �t._(Ell� (L� Cúv:� .!_}:�Y�i_;t\_

Relator:

TAULOIS.

I TROMPOWSKY
!

I está a Capital do Estado e -a da�a
das eleições ainda depende -de um­
pronunciamento do I Tribunal Su­

perior Eleitoral, . .' A�. relação dos

municípios' onde paira dúvida é a

seguinte: Abelardo' Luz, Agrolãn­
dia, Água , Doce, Águas Mornas,

Alfredo Wagner, Angelina, Anita

Garibaldi, Anítápolís, Araquai'i,
Araranguá, Arroio 'I'rínta.. BaLEJ.
Velha, Benedito, Nôvo, Biguaçu,
Blurnenau;: Boin Retiro, Botuver'ã,
Brusque, Caçador, Camboriu, Carn-
,po -Alegre, Campo, Belo do Sul,
Campo Erê, Campos Novos, Canoí­

nhas, Capinzal, Chapecó, Concór­

dia, Coronel Freitas, Corupá;' Cri­
ciuma, Cunha porã,

.

Curitibanos,
Descanso, Dionísio Cerqueira, Dona ,

Emma, Faxina! dos 'Guedes; Floria-
.

nópolis, Fraiburgo, Garopaba,

Gaspar; Grão-Pará, Gravatal, Gua­

biruba, Guaràciaba, Guaramirim,
"Guarujá 'do sot, Herval d'Oeste,
lbicaré, Içara, Ibirama, Ilhota,

Irnaruí,
. Imbítuba, Indaial, Irineó­

polis, .Itaíópolis, Itá, Itajaí, Itape­
ma, Itapiranga, Ituporanga, Jacin­

to Machado, Jaguaruna, Jaraguã
do Sul, Joaçaba, Joinville, Lages,
Laguna, Laurentino, Lauro I MüÜer,.
Lontras, Luiz, Alves, Mafra,'Major
Gercino;: Majdr Vieira,' Maravilha,
Massaranduba, Matos Costa, MG-

.Ieíro, Modêlo, Mondai, Monte Cas­
.telo, Morro da Fumaça, Navegan­
tes, NoVa' Trento, Nov'a Veneza,
Palhoça"

"

Orleães, Palma Sota,
I;almitos, Papanduva, Paulo Lopes,
Pedras Grandes, Penha, Petrolàn­

dia, ; Pínhalzinho, Pinheiro
.'

Preto,

"

.. Píratuba, Ponte' Cerrada, PêÍ�t.o

. Belo, PôrtojUnião, 'Pouso Regb'l).
do, Praia' Grande,'. Presidente 'te·

�, ,� , ...1.

túlío, Presidente Nerêu, Quilombo,
Rio das Antas>Rio do Campo, R�o

, .1 .�

-

•
• ..' ,.' <.

do Oeste,"Rio dos Cedros, Rio "do
'

Sul, Rio, ,FortunéV" Rio Negrirího,
Rodeio, SaJete, -Salto Veloso,' Sàll­
ta Cecília, Santa 'Rosa elo LiJua,

,t , '.'�"
Santo Amaro da Im.peratriz,' �ão
Bento do:, �ul,. Sã_:\. C�rlos, �ãó
Francisco do Sul, São\ João Ba:tis-

. � .

ta, SãO João do Sul. Sàü Joaqujm,
São José, São 'José elo }(jedro, São
josé do Cerríto, ,São Úiurenço J}l')
Oeste, Saudades;' I?eáni.:" Somb'�io,
'I'aió, Tangará: Tijuca:�, 't TimJ)ó,
Três Barras, Trsié de �v.1:áld:, ,Troin-

\. ,

" .\.,.,.,',
budo 'Central, Tubarão, I

< TuiJ�Q,
Urubicí, u��s�;�nga:, vi1a;i�����,,?�
Videira, VJltmarsu�,_ xan�?r� e

) Xaxim. \ t- ��::
(\... ���
, j;

'ó�

Des.

Decisão: 'à unanimidade, e de

acôrdo com o parecer da Procura­

doria Geral do Estado, conhecer

d0 recurso e negar-lhe provimento,
Custas na forma da lei,

. ,

7) Apelação criminal n" 10.835,
de' Canoinhas, apelantes Sebastião

Alves e Agenor Pacheco e apelada
a Justiça, por seu· Promotor,

'Relator: Des,. MARCÍLIO ME­

DEIROS.
Decisão: à unanimidade"prelimi­

narinente, julgar extinta a punibi­
lidade pela prescrição; Custas 11::1

forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.
8) Apelação criminal' n, 10,802,

de Xaxim, apelante Orientalino

Fortes dos Santos e apelada a'

Justiça, por seu Promotor,
.

.

Relator: Des. TROMPOWSKY

TAULOIS.

Decisão: à unanimidade, e .de

acôrdo com o parecer da Procura­

doria Geral do Esta,�o, conhecer

da apelação e negar-lhe· provim.en­
to, Custas na forma da lei.

9) Apelação criminal n. 10,836,
de Dionísio Cerqueira,,' apelante
Guido Borgonha da ,Silva e àpeJa·
da a Justiça, por seu Pr.omotor.

Relator: Des. HUBEM COSTA.­

Decisão: à unanimidade, e de

acôrdo com o parecer da :Procura­

doria Geral do Estado, não c.onhe­
cer da apelação. Custas na, forma

...::1 161.

At:?6!'c1âo u:!�l.ü[l Jo :l��.·
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Cíveis -;- Crlmínaís _ Trabalhistas
JOCY JOSJ); DE BORBA

A�vogado
DARIO RODRIGUES CARVALHO

Advogado
Rua Felipe Schmidt, 52 -- Sala 5 _ 10 Andai' .

Telefone 24'46 _ Florianópolis

D1'. Gilberto M. JEstUS'

Dr. Nelson S.' Mitke

Dr. Luiz Q. Kanashiro
C. Dentistas

. .l�)nsi.i u
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üt :UóS
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. l"
" Jorg�' Alberto da Silva

:Técnicos responsá.v�i�:_Itumberto Paulo Pacheco
� ._,' ,o,:,/<�:�'Marilda Helena da Silva ' If i$RV1oolf ��§L�ij�tvAMENTE MAQ'lINIZADOS I

�ATENDiWENTGf AO) INTElRIOR POR PROCURAÇAO I?Rua. Jo�i �?-_ndi�('); dà"�ilva nO 6',:9 - Es'reito _ F:P!)II�,
.
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J

•

�,' ",::;;;. __," _ .• " ,."._•••• , �_ ..--_... --=-

�---�. " ,.'�.�{':}.:�-":""I._----------- .. _. " .. -- .;.
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.
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'
,

,PLANTÃO, DIURNO E NOTURNO
DR. RAUL FERNANDO KLEIN - CD

DR. CA�RLOS A. BORGES - CD

DR. ,CLEO ,NUNES DE SOlJSA - CD

CIXNIC-ô C;'ERAL -, PRé ]� "
-

CTij;URGIA _.:. ANEST1�SIA; ;_�:''\'L
","d ",

Antonieta 'de �.�'rlOS, n: 18, andar ter,;, L _ apto.:l i

: ESTR:2ITO - F'tbRLL\NÓPC-LIS - SAN;.L\ CA�A:RINA i

..
' PRÊCO DE '.OCASIÃO

,. Um' terreno msd0dO ',

23x80, ,com urna' casa .

de
'�madeira .e' um gal.:pã0>� a rU:1 Joaquim Nabnco 312, no

� Estrelto·, :p�lto, do ÇQié�:1G N. S. de Fátima,
.

Tratar' a ruà 'Ce). Pepro Demoro, 1794, na OrgàiJ.-
i, ,tec -: Estreitó' -:-: Florianópolis _ S.G.

20·e �2hs.:

�'\�OII...��

.. â fiEã"iàTJetodo ITlÍJndo���er«-t7il=="'==----...- ..

':
=

-°11• < ':, •

��
"GAIVOTA' DE

. PRATA"
para a melho!'

atriz:
MIAFAí1ROW

!"OSCAR" ,

para a melhor
coadjuvante:

.� . RUTI-I GORDON

, -

: i.!.!NICO.:!�
!

,,�"arys 8(1�

r"'�l1f,'''·

�i�''.:�'��l ,;t:
.,� ." I'

AGRAD�ClM.ENTO E CONVITE PARA MISSA

63-98; 64-05; 64-06; 64-15; 64-33;
64-35; e 64-47.

O Detran registrou infrações
� onze lambretas que possuem as

. sagurnteaplacas: 26;'46;'55; 68; 74;
8S; 1-�;1; �'-80; 1-82; 1-95; .e 2-66.

,

Com 112 veículos entre auto­
. móveis de aluguel '(táxis), ônibus

e veículos de carga, o total de veí

culos multados nós últimos' quín­
dias alcancararn fl. cifra de 600.

• r

E' O seguinte O rol dos outros vei-

culos multados: 50-00-08; 50-00-

14' 40-00-15; 50-00-18; 50-00-21;
50�00'-:!8; 50-00-29;' 50-00-:32; 50-

00-34; 'üJ-OC-35; 50,,00-37; 50-00-

38; 50,·OJ-11; 5D-OO�42; 50-00-53;
50-0.0-(,4, ' bO-00-57; 50-00-60; 50-

00-67' 5J-00-68; . 50-00-72; tiO-OO-

77;. 5C-(.Ü-8(;; 50-'00-83; 50-00-92;
50-01-11:,: 50-01-05; bO-Ol":10; 50-

01-85; �)-OI-86; 50-01-97 56-02-01;
32;

.

U - >1-4-:); so-ói-eo: ::'Ú-U:,--��;
50-01-. b" ;O-Oi-67; 50-01-69; 50-

01-6'9; 5J-Ol-85; 50-01-86; 5!J-01-

69; 50-01-85; 5Q-01-86; 50-01-97;
50-02-06; '50-02-07;. 50-02-09; 50'"

02-09; 50-02-15; 50-02-17; 5�02-17;
,

50-02-19; 50-02-20; 50-02-22; 50-

02-23; 50-02-25; 50-02-27; 50-02-

27; 50�02-34; !50:':02-34.;
-

50-02-47;
50-02-t,5; 50-02-80; ,50-03-12; 50-

03�19; 50-03-3-0; 50-03-31; '50-03-

40; 50-03-72; 50-03-98;' 50!04-04;
50-04-�4 �O-04-61; ,50-0(-71; 50-

04-90; ,J.i-l4-94; 50-05-00;' '5(;":'05:"
17' 50-0'5-75' 50-06:'00' 50-06-21'

50�O,6-S.1; .' '50-06�61;' 50�OÔ':..(\9; 50: \_

06-69; 50-06-80; 50-07-26; 50-07-

43; 50-07-51; 50-07-58; 50-07-75;
50-07-76; 50-08�04; 50-08-05; 50-

08-09; 50-08�Hi; 150-08-20; 50-08-

21; 50-08-22; 50.-08-26; 50-08-44;
5-08-45; 50-08-62; 50-08-63.;) 50-

08-66; '50-08-71; 50-08-72; 50-08-
72' 50·· 08-89' 50-09-05' 50-0S-13', ,J,;, i t '

50-09-25; 50-09-27; 50':09-49; 50-1
10-49; 50-io�66; '��9.;\fO�71;' 50-10-
75· e 50-11-86, ., .� ,,>

t
I

-

O E�'l"A1JO, FlorianópOlis, Domh\go, 21 de sétémbro de 19$9 - Fáf" ti

29-00; 29-06; 29-23; 29-27; 29-29;,
29-40; 29-47;· 29-88; 30-26; 30-54;
30-81; 31-06;' 'S'1-08; 31-17; 31-18;
31-23; 31-51; 31-90; 32-11; 32-15;
32-31; 32-3�; 32-52; ,32"'58; 32-10;
33-28;

f

3�-80; . 34-'15; . 34-50; 34-52;
34-58; 34-68' 34-84; 35-13; 35-33;
35-49; 35-59; 35-71; 35-76; 35-85;
36-36; 36-44; 36-84; 36-87; '37-00;
37-02; 33-21- 38-27; 38-48; 38-50;
38-61; 38-62; 38-67; 38-85; 38-90;
38-92; 39=34; 39-35; 39-37; 39-55;
39-72; 39-86 39-99; 40-02; 40-20;
40-41; 40-75; 40-91; 41-:00; 41-19;.
41-20; 41-23,; 41-29; 41-64; 41-74;
42-18; 42-27; 42-40; 42-45; �42-50;
'42-57; 42-81; 42-84; 43�25; 43-30;
43-40; 43-67; 44··15; 44-2!l; 44-24;
44-40; 44-49; 44":65; 44-93; 45-09;
45-13;45-2�; 45-58; 45-79;46-00;46-
46-15; 46-21; 46-24; 46-35; 46-36;
46�41; 46-52; 46-54; 46-6f; 47-00;
47-25; 47-75; 47-79; 4780; 47-81;
48-12; 48-77; 48-99; 49-10; 49-13;
49-14; 49-15; 49-25; 49-62; 50-16;
�0-J2; 50-44; 50-60; 50-93; 50-96;

51�04;. 51-23; 51-24; 51-35; 5i-50;
51-63; 51-72; 51-75; 51-79; 51-90;
51-99; '52-04; 52-09; 52-11; 52-34;
52-60; 52-86; 52-93; 52-94; 53-10;
54-17; 53-21; 53-65; 53-74; 53-84;
53-93; 53-98; 54-01; 54-12; '54-22;
54-28;,54-31; 54-46; 54-47; 54-56;
54-63; 54-72; 54-78; 54-86;.§4-87;
54-89; 54-90; .54-92;' 55.,.17; 5'5-1-8;

. \
55-20; 55-26; 55-37.;·55'-'40; 55-44;
55-50; 55-55; ,:55:-90; 55-92;' 56-00;
56-02; 56-06' "56-4:'2/; 56-60·'· 57-18'
57-38; 5,7-41; 57-54; 57-60'; 57-77;
57-94; 58-06; 58-35; 58-57; 58-91;
S9-02; 59-54; 59�49; 59-52; 59-55;
59-61; 59-63; 59-70; 59-73; 60-02;_
60-02; 60...09; 60-20; 60-25; 60-43;
60-09; 60-20; �0-25; 60-43; 60�53;
61-40; 61-51; 61-58; 61-77; 61�86;
61-88; 62-03; 62-22; 62-25; C2-30;'
.62-33; 62-46; 62-62; �2-84; 63-03;
63-26; 63-28; 63-34; 63-40; 63-6Q;;,
63-66; 63-67; 63-73; 63-82; 63-90;

Betrao divulgai Falação, de
\ " o

veículos
�
multad'os na "Capital

�J:

NAvo vestibular traz uma maiaE1r;;:
aprOximação entre estudantes

ção de questões sôbre tôdas as realização do lConcu.rSp Vestibu­
matérias Iecíoíiadas em todos os lar. Segundo ainda o trabalho 0-

cu-sos do Ciclo secundãrto. fiéial, os professôrés designados
O trabalho ela Comissão de Im- Para a formulaçfl.O das questões.

plantação ('::3. Refor�a Universi- do ves\jbu).a):". deverão se ater _ri:':'
tária define que os' vestibulandos gofosamante .às, matérías estabe­
prestarão exames, responctEmdo lecidas p\"los -programas já fi­
às perguntas das matérias básicas, xados p'!lo primeira

• trabalho da

que terão valor percentual de con- Comissã.o,
formidade cem -a área de opção ..A paLstra proferida 'na Faculd'a
escolhida pelo candidato. de de Ciências Econômica sôb a

As inscrições para o Vestibular presidência do Professor Roberto
Unico e UniJicado de 1970 deverão Mündel de Lacerda, Coordenador
ser feitas durante o mês de. no- Geral 'da Comissão, nla:rcou o ini­
vembro e o concurso vai abranger cio da divulgação dos novos pro­
as conhecirrientes comuns às di- jetos administrativos e' didáticos
vE;rsas formas de ec.ucação do a serem in'tróduzldos com a Re­

segundo gráu, se111 ultrapassal' à ,forma Universitária .

nível de complexidade do segUl}.,�,. . O documento executivo oficial
do ciclo oara avaliar a formacai6

.

sôbre "Vestibular único e Unifica­
r,eqebida pelo� candidatos, "e" aPti� do" enCGntra-se à disposição dos
dão intelectual pa:çu e'studos .��u- _'interessndos na Reitoria da Uni-
periores.· ,versidaf�" FE'deral de Santa Cata-
Uma Comissâo Central vai co-

.

rina, ('nde desenvolvem suas ati­
ordenar tôdas as providências re- vidades as membl:os da Comissão
lativa_s à admissão dos secundaris-

.

de Iml�lantação da Reforma Uni­
tas no ensino superior, durante a versitária.

II fainco prossegue com êxito
apresentando atrações diól'ias

, li. II Feil:a de Amostras da Indús número d8 visitantes da I Feira, ga de prêmios aos vencedores.
I

tria e do Comércio depoiS da pri- realizada no ano passado, na Ci- 23 h5 -' .. - Encerramento.
meira semana de funcionamento dade Universitária. Amanhã. - 15 hs - Abertura
já recebeu 73.539 visitantes, sen- 17 hs --- ]\,l'úsica Jovem, com o

do que o dia de maior afluência de PROGRAMAÇÃO PARA conjunte: Viya ,1:aria Bossa Shaw.

público foi o últ:mo domingo, l-i, .HOJE E AMANHÃ 18h30m _ Espetáculo com o robô
ocasião em que a Feira foi visi- trunfo.
tada por 28.263 pe�soas, enquan- A programação da II Fainco 20 hs - II Festival de Música de

to que o dia. C'::'3 menor movimento ,assinala para hoje e amanhã: Florianópolis.'
foi a quinta-feira, 18, registrando- Hoje _ 9 h3 - Abertura e início 22 hs - - r.: oH:;; da. l<"Iaculdade d: Fi­
se 4.. 030 visitas. -A II Fainco, inau:, (1. segunda etap3. da Gincar;.a Au- losofia, (:orn a partieipação da can

gurada no dia 13 dêste mês pelo tomobilística, tOra B..lbby e o conjunto Viva.Ma­
M:nistro Macedo Soares, da In- 12 h3 - Encerramento da Ginca- ria B6ssa Show.

.

dústria e Comércio já foi visitada na.
'

23 hs -, Encerramento.

por todo o mundo oficial floria- 15 hs - Demonstração de ordem A grande atração da Feira na

nopolitan'o e pelas autoridades es- unida sem comando, pelos ca<Je- ·última semana foi a atuação do
taduais, além de estabelecimento tes d3. Polícia Militar do Estado. conjunto "Os Incriveis" e das
de ensino e prefeitos do in.terior 16 hs _ Música Jovem e Desfile cantoras Nalva. Aguiar e Bl.bby
catai'inens!!. de Modas Infantil no Auditório. que aéompanhàm os músicos. O

A <i:omissão Executiva da II 20 hs - Sétima apresentação do II Festival de Músi<..a c'.; Floria­
Fainco está satisfeito com a g-ran.:. II Festival de Música de Florianó- nópolis, patrocinado pelo Depar­
ele aceitação €!'l Feira que se. fir- Polis,

.
� tamento de Cu)tura ela Universi­

ma como um<\. das mail.) importan-' 21h30m - 'Apresentação de Bubby elade Federal de Sa!'lta. Cai:"rill8.,
te.s promoções do gênero em 8an- cantora convidada, com a partici- é ou'tro sucesso da F'eira: No cam-

ta Catatina. O grande nú'mero de pação do conjunto Viva Maria po pa técnica as maiores atra-
visitantes que tem comparecido a Bossa Show. ções sao' os tratores Olsen, os pri-
�€ira é o maior atestado ,do suces- 22 hs - Noite r.:.')s Cobras do Vo- meiros movidos sôlpre esteiras e

lante com shaw apresentado por inteiramente fabricados em Sa11-

representantes de .:ada cscuderia
.

ta. Catarina e o equipamento de

lnrticip;lllte (la Uiuearw. e entre- cÍlcúiLu fechado de TV .

Odontopedíatría . 'RODOVIARÍA EXPRESSO BRUSQUENSE
Cirurgia _ Prótese

.

'

•.PASSAGENS E ENCOMENDAS
.

.t'ARA
Cl�nica:iF�:'al I'ljucas, Camboríu, Itajai, �lum€!,;,::tu, oanclínha.i São
HQ�ár,\hl; 15,00 às 22,00 horas JOà0 Batlstá, Tígtpió, Major Gel'cino, Nova Trento' e

,'d��' Brusque •.
'. .

,Eú�1r,,'mipe Schmidb - 34/s-3.
Horário: Oamboriú, Itajaí e Blumenau - 7,30 - 9,30

..-----:--
- 10 - 1:t:':":" 15 - 17,30 e 18 hs, .

,', .
'. .

ALUGA-SE
-' linha S- T

-

B tí t N T t Btrmo sala, P. , _, q:ilJérc.io com área de 83m2, situada. oane ; ao. oao a is 'a, ova ren G e rusque

a Tua General:.,Li1:1en:,t'o Bíttencourt, 30'1 (rua geral), local. 6":'_ 13 e .1S' bs.
'

d,e movírnento., a:q" lado da Loja' "O Expedicionário", no Tigipió, Major Oe

Estreito. .' .' :. .'
' •. _- .

"

.,L·I� -1;.:,
.

.___
"''1--.-_.0,---- "

1;, �'i�,:If �i 'l''il!!''ir� '" '"

j�j �:M:A, I�UU"".b�

.As . rarníüas �ilveira, sooas, e G2,�'valho, sCl1sibw.z�das
agradecem �::; pe'ssoàs .que manifestaram seu pesar- e,

acompan,hàt�hl .as cerímônías de' sepul tamerito de .sua

querida: H,EGINA SOCAS· DA SILVElHA. .

Outrossírri, convidam para a missa de sétimo r:'ia a.
realizãr-se' dia 23, têj-ça-f'eíra, na Capela do Divino Es- 'r

pirita Santo, às, ,18 horas.

VOLKS 66

Vendo .cm ótimo estado, cõr grenat, equipado com

rádio·Blaupkpunt alemão de frequência modulada, antena
Bosch alemã.. tranca de capô e porta luvas, bagagito, ala­

vanca. 'de .rnudança tipo Porche, capas pretas nos bancos
e na direção; pneus novos e bateria com um ano de ga­
rantía.. Preço. NCr$ 7.500,00 à vista ou 2.500,00 de entrada
e prestações ·q.e 29$,000 mensais. Tratar na Modelar, Rua

Trajano, 7 -r-; 1° andar _ com o Sr. João Alfredo.

Trento - 13 'e 17.hs.'.

escala
O Máximo. em decorações
RepreSC!ltaçÕ(;}s", '

, .

Móveis OCA ...:.... (Residência e Escritório)
\

. '. '. .

.
�

VpLCAN e'Vulcatex Mural - vníoapiso)
CERÂMICA SANTA HELENA (1\zulejos Decorados)

i:ruiBRA' :_ ciarpét de Nylon
PERSIAi�Xs ARÉIJVZ
Rua Feli� .,Schni'idt: 62 _ loja 9

, .

"r. "I�� ." X
-�i lería ,,C!?ma!?a.- Florianópolis -

'-'-�'� .

·�'DR·: EVILASIO 'CA06
. :.

ADVOGADO
.' ,- ,_':C" :_:ÍI�:'T�àjano, 12 - sala 9
.' -,'

'

t, ... ,.

""

;
.

.A�·L' U G A
. !o', "s E .; "

Confe)rtável. résídêncía" à. rúa .Almírànte Catileiro, 8,
com. amp!0, 'Úvihg; três quartos:' armários: embutidos, Co­

pa, cozJnha:,·telefone e demais dependências. Er;t�rada pa-
ra carI'o e jardim; .

.

-,

Trata,r. pelO' te�efone 29-1L
.

,

.

DR .. REGINALDO PEREIRA OI;IVEIRA
. "_�,'

.

',c .'
-. UROLOGIA

.' .

�x�eqic� Res.idente do Hospital SOUZ<l Ag,uiar
·

...

GB .. F
'

.

-'c

, Serviço do' Dr" Henrique M. Rupp '.

RIM _::_ B1j]�IGA -;- PROST�TA _ URETRA - I:!ISTúR­
"
(. :"". ,;'. ;,'., BIOS SEXUAIS

C,O�S'\]LtAS' _;.·2as. e 4as. feira,s, áas 16 às 19 horas
� Rua ijiin�s' Máchado, 12.

", "1", -,
,

.' ',�'::t :; -riR. ÁNTONIO SANT) OLA
ProfessQIÍ.:de' Psiquia-tria da Faculd:l ie de Medicina
Problematfca';,I'siqulca, Neuroses.'· ,

.

'< �" > ):;>OENÇAS' MENTA:;'S i

Consujtó'rfo,::.Edifí,cio Associação Cata .hense dê M:edicina
. Sala 13 ._:_ F'oile 22p8 _ Rua Jeronimo Coelho, 353 - Flo-
, rianóllolí$.

-

" ;.
.

,

,
. DR.:·LUIZ FERNANDO DE VINCÉl'.JÚ'

"o,to))Ê:(dista- e TràunüÚàlogista e Fraturas' em. Geral.
DOenças,'d,a c-.Oluna e· ,correçã:õ�'dê Ç1,eformidades -

. Curso..··de especiálizáção c'om o Professor Ca,l.'lós Ottolen-
- ghi erp �ue#os, .l\ir,es ..

_

.

� Atenc�e diariâmente no }J:ospital de. Caridade,
·Horàs\ marcadas pelo telefone 3153 - ReSidência:

rua' Des.embatgaçlol' Pedl'o Silva n.o 214 - fone 2067
Coqueiros:- ..

-.

'4 ..
',' \

"HORARIÓS DA EMPRESA AUTO VIAÇÃO
" :. . CATARINENSE S/A

, DIARIAMENTE' DE FLORIANóPOLIS PARA;

-ÇURI�IB� :..::.. 5,00' _ 7,ÔO, -;-;- i3,00 _: 1'7,00
"

JOINvILLE -_5,30.':":" 9,OP - 13,30 _: H,3D :"':",16,30 _ 19,30
BLUMENAU' - 6,OP - 8,30 - 12,00 - 15,30 � 18,30

'�JARÁduA Db spi, -:- 16,30: - 21,30
'PARÁ r,i'):JU,Ç)\S _: BALNEA,RIO.DE CAMBOl�IU _ ITA-

J,Al �. 'Í'oros'.oS HORÁIUOS ACIMA, .

�

.

v-

LlUrD V'Ac:�rf CATLiRINEN5E
" '. ',. p

..... t. _ !aie&�.ttw9'íPSMHeal...,

:,;\.'DA$ 't..AOES· CHEGAD�S 'EM FLo.RIANÓPOL1�
, 'i 00 hOras ' .

.

14,30 horas
lÚlO ,Mras . 21,30 horas . .

�L' 2i.001}�raS '
,..

-

'5,00 'horas
SAíDAS DE rLORJANóPOL�v jCHij�4J i\.1iiiJj!M LAGES

,.

"�""�{r"l'rn'fãS""_'
-'

14,30 horas
.

i' 't1'1

O Departamento Estadual de

Trânstto divulgou ontem a relação
de 477 veículos particulares (auto
móveis) multados' pelo órgão por

infringirem as normas do Código
Nacional de 'Trânsito, rio perim e­

tro urb�no da Capital. j\ relação
dos multados é a seguinte, por
ordem do número das placas: 19;
22; 26; 30; 48; 78; 83; 85; 88;
1-01; 103; 1-33; 1-35; 1-37; 1-42;
1-52; 1-56; 1-63; 1-68; 1-90; 2,.00;
2-05; ?-23� 2-26; 2-67; 2-88; 2-89;
3-06; 3-Q8; 3-19; 3-22; 3-29; 3-34;
3-41; 3-43; 2-47; 3-53; 3-55; 3-67;
3-74; 3-76; 3-77'; 3-83; 3-88; 4-01;
4-04; 4-07; 4-16; 4-23; 4}42; 4-49;
4-65; 4-66; 4-82; BrOO; 5-05; 5-16;
,q-20; 5-402; 5-44;,5-51.; 5-55; 5:..57;
5-64; 5-98; 6-14; 6-47; 6-52; 6-54;
6-62; e-fi(; &-72; 6-75; 6-94; 6-97;
7-30; 7-32; 7-33; 7-66; 7-87; 7-91;
8-16; 8-23; 8-36; 8-44; 8-46; 8-53;
8-63;' 8-81; 8-87; 9-08; 9-09; 9-13;
9-59; 9-65; 9-69; 9-83; 9-85; 9-89;
9-57; 9-65; 9-69; 9-83; 9-85; 9-89;
9-97; 10-02; 10-12; 10-25; 10-45;
10-46; 10-62; 10--80; 11-01; 11-05;
11-25; 11-27; 11-37; 11-54; 11-63;
11-68; 11-77; 12-09; 12-14; 12�15;
12-19; 12-23; 13-06; 13-32; 13-70;
14-18; '14-33; 14-63; 14-67; 14-75;
14-89; 15-11; 15-12; 15-21; 15-55;
15-66; 15-74; 15-97; 15-98; 16-18;
16-20; -16-21; 16-51; 16-57; 16-65;
'16-66; 16-74; 16-90; )7-18; 17-31;
17-33; 17-71; 18-03;· 18-05; 1'8-07;
18-26; HH8; 1�-9.O; 19-18; 19-21;
19-52; 19-56; 19-83; 19-91; 20-04;
20-33; 20-35; 20�66; 20-67; 20-71;
20-75; 21.,,10; 21.-17; 21-19; 21-22;
21-52; 21-63; 21-69; 21-75� 21-78;
22-00; 22-15; '22-9.,8;�23-08; 23-39; 23-
24-10; 24;-45; 24-49i 24-50; 24-51;
24-70; 25-11; 25-43; 25-52; 25-61�
25-79; 25,-93; 26.-15; 26-22;' 26-27;
26-28; 26...fiR; 26-57; 26-82;. 27-11;
27-16; 27-'�2; 27-40; 27-4?; 27-73;
27-80; 28.-02; 28,-10; 28-54; 23-99;'

, O Concursa Vestibular ,da nova.

€stru,tm::a da. Universidade . Fede­
ral de Santa. Catarina, suspendeu­
do o caráter eliminatório e in-

.

troduzindo o processo [:3 classlfi­

-cação, apresenta ccmo um dos
seus objetivQs principais' a maior

aproximação do ensin0 secundá­

rio com o superior, segundo reve­

lou a Comissão de Implantação da
Reforma Universitária, em expo­
sição feita no auditório da Fa­

culdade de Oiênciás Y.conômicas,
promovida' pelo Diretório Acadê­
mico "'José Boiteux".
Durante a palestra, foi entregue

aos estudantes, professôres c pú­
blico presente, o 'p.rimeiro docu­
mento executivo oficial da, Comis­
são, relativo às nOrmas, filosofia

e progra.rnas 'do "Ves'tibular úni ...
co e Unifi.cado·',

SegunClo a exposição, a avapça­
da formq_ de ingresso na UnivGl"-'
sidade Federal de Santa Cat?-ri­
na permiti):á maior avaliação 'dos

candidatof;� atr'lvés da formula-

50 da mostra. A Com�ssão acre­

dHa que mais de 150 mil pes.soas
.
vl;oit\:nn a 1'.'a:illco, �\lpErando o
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ta peonato .. esladu�1 prossegue· ilOje ' iII �l
...

quel:definiráo:asl; posiçn�s
.,.

!
.

" .'
,

Quatro' encontros marcam a ta- que de tres tríuntos: 11:0- frente ao ternacíonal, §ste 'vice-líder ínvic- ma, '.for1,vn\�esqolhidO'l ó� segUinte�
pela do Campeonato Estadual de Ferroviário, 2xO diante do, G\iara-, to que ainda' domingo . derrotou / trios de. ,arl:5\t:ragem:
,Futebo(, para .esta tarde, desta- ni, em Lagês, e 4x2 contrà.ó Bar- seu maior riva1 _:_. �, dua:'r.ání -

"

Féá()Viál�io\ "iv�ersus":" América
cande-se como o encontro . mais -roso. por 1 a' O: Um bom encontro que os Roldão Borja,. Nilo ÉHseu- da" Si�irrip�rtante a peleja que em ort- 6 segundo ericontro em, impor-' portuários 'presenciarão" "

.

va e Virgílio Jorge,
ciÍlIha .travarão-os rivais 'regionais tãncía . reunirá, em Tub'a:rão.", .os Finalmente' em Lages; jogarão ",Guarani "versus" Palmeiras. ,M�i�op'OI, e Comerciário, Êste, que conjuntos do. Ferrbvíárto .e .Amé- " Guarani, €' Palmeiras que ,é" con- rolando Rodrigues, ,Gilberto, Na,
di�idia'a liderança com aquêle e rica: num' jôgo que nãã":tem favori-' 's,iderado o coteJo, de, menor impor, "has e,'Enio Carvalho. : :.

J maisro
'

Amét'lca, de Joínville, sen- .

to, apesar da excelente" campanha tância 'da rodada,. face. M', coloca- .', r Barroso x Internacíçnal .....:. Sil
do, vencido em (,Jo;nvi1le pelo es- ,q�e'" vem

" desenvolvendo: o; t���e çôes de' ambos- que até agora -só- � vàno Alves pias, Má'rio Corrêa f
core

:

mínimo, lutará pela reaoili-., jóinvilense que passou ileso', pelo 'mente' derrotas corrhecerani-":
'

José Carlos Bezerra:' ,

ta9�0 con.t�a um, adv)rsário cate- -G,uaraní,- Barroso (em �tajat)' e

"

",' -:
;; , :

o

,\ .

,

'

'�l[etióp;;l ,x cqme�ci�riO '_:_ Ma.
gQriz�do _que .está, oorno sempre, Cofnerciárlo. ',',' !A�!TADf)RES ',. E, AUXILIARES\· rmo Silv.eii:a, Valter Vieira e Et,
ler,artdo'a �ério a 'disputa, tanto ' Em Ltajl1Í jogam Barroso 'e )n- Para referir QS,: encontros" aoi-\ narn �Úva:,

.,

,

'. '" '

, \�' .... :'.

\

"

'Rumo ao . México
WALTHER SOUZA

Já comentei anteriormente as ,partidas deterrnínadas para. 'à próxí­
mo mês e hoje me' anteciparei as pàr�iC;las,' procurando dentro daquilo
que conheço 'apontar os prováveis países -que estarão no México em 19'70.

Os conhecidos são pela ordem: Méxíeo, Inglaterra, Bélgica, Uruguai,
Brasil e Perú e segundo meu ponto. de :,:_ista mais os seguintes: Bulgéría
Russia, !Alemanha Ocidental, Itália. &uécia, Romênia, Israel, Hattí, M�r­
roces e -Hungría. O amigo leitor mesmo .reigo notará que algumas seleções
estarão no México, unicamente para .aprender, pois o d'oot ball é "muito
arcaico ainda. Se por ventura êstes . forem: os verdadeiros rínallstas, os

mesmos poderão ser divididos\ em três grupos ·BON:S PRIMEIRO 1?Ill\NO -

Inglaterra, Brasil, Russia, Alemanha, <?cidental, Italia e' Hungría. �OTA:
Fui muito camarada, desculpe o trocactün<}" ir;tclu'h1.do a seleção da 11h�ão
Soviética. SEGUNDO PLANO:' México, BéÍgieà, Bulgaría, Suéci�; ·Ul'uglia�,

,

Perú. TERCEIRO PLANO SEM AS �ÍÍ'I-IMAS, POS�IBILJ;DAbÉs '-,. Ro­

mênia, Israel, Haiti e Marrocos. Aliás a' respeito, destas' quatro 'u�timas
seleções nada poderei comentar pois seus "melhores resulta�os ,tnternacio­
naís, sempre foram contra adversários da; mesma linha. Na turma. des­
tacada em primeiro plano, acredito que ainda, poderei fazer uma outra

divisão: FAVORITOS: Inglaterra ao l:ii campeonato, Brasil. : Alemanha
Ocidental e Hungria. No plano logo atrás nos -demals.r-O amigo c€rtamen-,
te ficou estranhando a corr+íl=ta ausencía de trruguaíos e Peruanos, 'num,
plano mais destacado, então a minh)l, ,fliplicaçãQ: 'O Uruguai' conseguiu
a sua classiftcacão num grupo trace contra' Chile e Eqtiadol1 e 'mesmo 3$­
sim a classificação não foi das mais faOeis..,QdUl rel�ção ao PerlJ, acre(li�
to que poderá fazer bôa; figura dentro 'tias oita.v�,:d.e final,. mas não t�m
condições de PaSsar para as quartas q.e.' final.' Se�,un(lo o regul�mefltb:da

, FIFA; os paises sul americanos, ser�o 'CAIQc�dQS em grupos, di{�Í'entes pa­

ra evitar jOgos dos mesmos já nas o�t�Vil-s, p� fi�.âl. P mesmo vai acpnte­
cer com as quatro seleções mais fraeas:- provavelmente: Romênia" fIaitt,
Marrôcos e Israel. O Grupo Um será coman4a.do pelo México e o de 'nú­

mero doiS pela Inglaterra. Os cabeça,� qe· chayes dos. grupos' três e quatro
sómente em janeiro de 1970 é que serãó " c·emnecidos.,

Gilberto Naltas

,."

Outro dia lendo "De apito na· BÔca", ,exceiente 'livro "da epitôra ,Gol,
tomei conheci!nento' das diversas profisSÕéS dos, Í:náiores árbitros (lo :àfa­
sil anotando dentre outras funçõê� é,ówo 'contador, advogadq, fiscais"
'fu�cionários de alta categoria, escrivÕ"ljls.· delega,dos' de polícia, militares,
jornalistas e operários. Cada qual 'na'ptofissà,o q�ue e:séolheu, já Cl,ue a'lJi-
tal' é coisa de segundo plano, muito 'embora;nús�éenttos mais,adiantados
seja uma/ profissão rendosa. Postériormen�e; 1.1 que em Pôrtó ·Alegre; den,­
tre os formandos da Escola de Arbitros, e�tava:n1)lada; mais nada meno&
que 4 jornalistas, 3 bacharéis, 4 militares. 2 'prófessôres de Educação F��
'Sica, o que atesta sem dúvid.a o alto 'gráti de cultl,lra dos árbitros gauchos.
Na Europa, e disso tem conhecimento apyJia's quein lê e quem se i,nte�es­
sa pelo assunto, os árbitros são na maioria homens de alta respoflsabili�
dade, quase todos 'beirando os 50 anos.

Para espanto meu; alguns se surpt:eengem. que alguém póssa" ser ár�
bitro e jornalista, funções profissionais' bem 'diferentes, liberáis, poiS nino
guem pode impedir a outro que por 'SUft conta e' sua vocação 'se instr.u�,
e tenha OS "bicos" que quiser. Felizmen�e, nbsso Depto" de árbitros pos­
sue muitos árbitros instruidos, estudantes, contabilistas, bachareis, o que
atesta que não estamos assim tão atraso dos d�Íl1ais ármtios do- Bra�il.
Uma prova' disto é que a CBD indicdu 5 nomes sobejamente cOnhecidQs,
com larga folha de serviços prestados .ao ,esporte, participação em jogos
oficiais daquela entidade, nara compôtem 'o quadro nacional de -árbitros.
Cada um tem a instrução -que se esforça; pa,ra ter" e mesm() nunca é tàr-
de para um homem se instruir e c<;>ntinuar a',es,tudar. . ,

,No Depto. de árbitros, onde a ami2jacié eritz:.e com'pan�eiros nãó é'ra
muito visível, o diretor do órgão demitiú-SE! por não concordar, com a a­

titude do Presidente da FCF Sr. 08n1 ':Mello 'em reduzÚ' a' pena. de sus�
pensão imp�sta a 4' árbitros para' a metadé, leva��o em conta o presid(m�
te da entidade o, testemunhO de alguns de'snortistas de sua confiança a

respeito do fato passado, levando em conta a necessidade de poSsu!r 'á,r�
bitros para o Estadual, e levando em conta a fôlha 'de serviços de ,cada.
alem de se guiar por um espírito de equidade, demonstrando, assim, !pais
uma vez, bom senso, responsabilidade em !'leus atos e acima .qe ·tudo au�

tOridade, não permitindo siquer a interferência de outros na présente
questão, por sinal tão efêmera e sem importância, punição a;qministrati�
,va sem' regulamentação, sem passar pelo TJD e sem motivo cabível, quan�
do fatos bem maiores nassaram, despercebiào& pela ex Diretor, que' agin�-

,
.

do com extrema bondade, perdoava sempre.e se esquecia qe mitras casos,
quando manifestos eram feitos, árbitros não apitavam, porque não que­
riam, deixavam o Presidente da FCF em má situação, exigiam, aumento de
taxa para certos grupos, e não cónsideravam como deveriam aQ ex Pire�
tor, a quem' agora dão apõio e se mostram 'melindrados pela medida tão
certa que tomou o Sr. Osni Mello. Um hOl,nem nãQ 'pode sel;" penalizado e

. acusado sem ter a sua defêsa, e não ,faz uso dela. quem se julga culpado.
Deduz-se dai que embora com certas ,pressões estranhas, e talvez por
razões outras o Diretor tenha agido com tanto ,rigor no presente caso,
mas como há justiça par� tud'o e o direito é um fato, o Presidente da.
FCF, como em outras oportunidades mostrou sua capacidade pfl.ra lidar
com qualquer caso e resolve-lo' da n1elhor maneira.' Não voltaréi ao a$�
sunto.

I r

Oportunidade
�

Firma est..lbelecida nesta :praçl} pr�cisa qe vendedoreS (as). com

prática, para a�tigo ·de gr&nde aeeit�4o. I
.

, paga'se bem com possibiÍiqade dá iaubar ll.Cima. ,de �Cr$ 1.000,00.
Tratar Rua Felipe Sc.qmidt, 117 fundQs, ,no horário das 16,30 às

18,00 horas.
.' '(,�H:

�I

.;. - ....'

Com '4 jogos prosseguirá hoje o Campeonato Estadual de
FldebóL Em Ilajai jogam Barroso e In�ernacional de La-
·ges. Em'Lages, Guaraní'x Palmeiras de Bhui!umau .. Em T11�
barão, Ferroviário x América. e em Criciuma o elassíee le­
cal:' Melro'pol x Come�'ciário�'Meiropol e lmérica defen ..

lIem" a liderança.

\,

quatro:�:jouos

I

. \
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A grande 'Fpolis ganha uma casa comercial especta-"'),

'i
'., _,_

, _ _ I� Iízada em bicicletas em geral lambretas vespas me-to-'.

�. .
_. -=- -_-

� cícletas é motores marrtímos, '.,== _ :__
_' l� Faça-nos lima visita a rua: Cons. Mafra, 154. BIMO·
�

r.,;g. :n:

,

OS faz campanha por nôvo galpão'�:180MBas
HIDRAULlCAS

CI �6xima' de eficiência

o presidente da Sociedade Carnava- para o problema, a fim de que os Grana­
lesca Granadeiros da Ilha, bi-campeão do deiros da Ilha tenham condíções de dêãfi­
carnaval florianópol'itano, Sr. Oscar Pau- lar no carnaval de 1970.
'lo de Souza, . informoú que foi iniciada Disse que enviou expediente ao Dea-
uma campanha visando conseguir apoio tur �edindo . um auxilio financeiro de
dos podêres públicos,para a construção de NCr$ 16 mil, quantia que, permitirá o íme­

. um nôvo galpão para a Sociedade. "Reve- díato início das obras do nôv., galpão nõ
lou ser necessário uma solução urgente terreno que a Sociedade' possui na RÜa

(

Desembargador Arno Hoeschl. Esclareceu
que a átüál sede do Granadeitos não ofe­
rece as mmimas condições de segurança,'
sendo mesmo uma temeridade - chegar­
se perto dela e que se o nôvo galpão não
Iôr construído com urgêncià os Grarradeí­
tos não poderão participar do carnaval do

próximo ano com seus carros de alegoria
e mutação.

Sôbre os auxíliOS que as sociedades re­

cebem d�s Govêrnos estadual.,e municipal, )
declarou o Sr. OScar Paulo de Souza espe­
rar que para o carnaval do próximo ano

êles sejam maiores, a fim de que as enti­
dades carnavalescas não fiquem corri de-
ficit, o que vem ocorrendo atualmente.
Aürrriou também esperar um apoio do co­

mércio. e da 'indústria, para que as socie­
dades possam apresentar bons carros e

garantir, com isso, a continuidade da fa­

ma do nosso carnaval.

: UÀHCOR lA. Indústria, Mecânica
Ci<.P�'tal 5090 - E'\�, lelog, DANCOI! - RIO

�é'prese,niante e.rri Éllurtiénau:
-.' Làdialau Kuskho swk.i

,Rt)� '15 de NtMhi8ro ii,o 5§l:1!
1.0 ã;ndar-'Cai�'a 'Postai, -'1(;7 - S. c.
.•�� ;�{ r- .
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A Diretoria de Organização da 'Produ­
ção da Secret,aria da Agricultura realizou
na última semana, no Centro chi Treina­
mento de Videira cursos rápidos de trei­
namento. Do primeiro, participaram' 28 lí­
deres produtores da Região e versou sôbre
a Educação para Melhoria da Alimenta­
ção Éscolar. Êsse curso "foi executado pe":'
los 'técnicos dos Escritórios da Acatesc. O
outro curso abordou os Elementos Bási­
cos de Defesa Sanitária Animai, constan­
te do programa especial do Combate à
Febre Artosa, tendo sido treinados 19 agrI­
cUltores' que ,forã.m��lecionàdos pela carq­
panhá em SaÍlta Catarina.

Cumprindo sua programação sôbre OS
cursos de cooperativismo escolar, a Dire­
torta .de prganização (:la Produção promo­
veu um curso em Porto União que congre­
gou nas dependências do Clube Concórdia

, 22 professores escolares da região e téc­
nícos da diretoria. 'A coordenação do curso
estêve a cargo da proressõra Yara Nowa­
kowskí, responsável regional, da Direto­
ria de Produção.
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M8LHOR LOCALiZAÇÃÔ: Perto de tudo o

que interessa à sua' ía rrulta,
mar, diversões, abasteclmen-

, to. co!egios:hospitiIis;e l onge,
felizmente longe. de conges·,
ttonarnernu, barulho e agita­
ção.

.

MELHOR ARQUITETURA: Compare e com­

prove o que an'nnamos. Não

esqueça, que beleza'. plástlca
também se conta e valor-iza­
rá' seu' patrimônio,

�\ELtiORES PLANOS: Não acreditá? Visi­

te-nos, então, ou solicite a vi·

sita de um dos Corretores da

Pf�OMOS,C. Você \'(�ã que
não exageramos!

AMP ... NÃO ,ESQUEÇA: Você estará sõbre âs

lojas doo SHOPPING CÉNTER,
'auferindo de 'suas múltiplas

I·

.1.

.� , ,,�
.

1"
.,
r

\

'� .

<:I NtO�PORÀçAo, ..
,':' ::"MÜ�b'iR .

� F ':LHOS'
:/ �O�7 FU t." io ÁDl)GC,1 ,.Ng 763

FqNE 6294"
..

VENDAS:

PROMOSC (CRCí- 1944)

RUA FELIPE SCHMIDT
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sudepe s»��to
ÇiJ da pesca

;EM RíTMO DE BRASIL GRANDE

Sob os auspícios da ,A'tll�
Associação Brasileira das Indústrias de Alimentação

�;
.," /�

BANCO MERCANTIL E INDUSTRIAL DE SANTA
CATARINA S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidad,os os Senhores Acionistas do Banco Mer­
cantil e Industrial de Santa Catarina S. A., para a As-.

sembléia Geral Extraordinária a ser realizar no dia 20 ele
setembro de 1969, com início às 15 horas, na Sede Social
à Rua Felipe Schmidt, n.o 56, nesta Capital, a fim de de­
liberarem a seguinte Ordem do Dia:

1.0) Alterações no quadro da Diretoria
2,0) Eventuais assuntos de ínterêsse social.
Florianópolis '(SC), 12 de setembro de 1969.
aa) Avelino LA.. Vieira

Alcides Pereira Júnior
Estanislau C. Bartczak
Jnsé Marcia Peixoto

_:;,;__---'---__,or-------,----:-----::-�
BÕLSA DE VALO:RES DÊ

t.tOlUAMÓPOJ,sIS
COMUNICADO N° '1 I 69.

,

A "'Bôlsa de Valôres de Florianópolis", tendo em vis­
ta ter chegado ao seu c'mhecimento, negocíações de .tí­
tulos e outros' valôres mobiliários. nesta capital e no 111-

terior do Estado, sem a observância das determinaçõe�,

dispostas pela LEI DE MERCADO DE CAPITAIS - Lei
n.o 4728, de 14 de julho de 1965;

. Considerando, ainda, a responsabilidade que �s
BôLSAS DE VALORES têm com relação à moralizaçao
e policiamento do mercado. de títulos e valôres mobiliá­
rios visando proteger aos investidores e ao Próptio mer­

cad�, colaborando destarte, com as emprêsas que emí­
tem títulos e com o govêrno federal, a quem compete
disôiplínar e fiscalizar o rnercadr, de càpitais;, �

considerando, finalmente, ser a BoLSA DE VAL9-
RES DE FLORIANÓPOLIS e as Sociedades Corretoras
'que sejam seus Membros, órgãos componentes do sis­
tema de distribuicão de títulos e valores mobtlíâríos, no

mercado de capitaís:
COMUNICA:

,

I - As /negociações de títulos ou valôres mobiliá­
rios somente poderão ser feitas, nos' mercados rínancer­
ros e· de capitais, através do sistema de distribuição
Prevista pela LEI DE MERCADO DE CAPITAIS, dentre
o qual estão incluídas as BõLSAS DE VALôRES e as
SOCIEDADES CORRETORAS que 'sejam seus Membros;.

II - A BõLSA DE VAL6RES DE FLORIANóPOLIS
e as SOCIEDÀDES CORRETORAS estão à ínteirã dís­
posição dos investidores e das Emprêsas 'que pretendam
lançar a público ações ou debêntures, para OS esclare­
cimentos que se fizerem necessários, pois que esta é uma

. das suas precípuas finalidades.
Florianópolis, em 11 de setembro de 1969 .

HENRIQUE lViORITZ JÚNIOR
Presidente do Conselho de Administração

JI!NDIROBA AUTOMÓVEIS
CARROS NOVOS E USADOS

Volkswagen 4 portas '
.. , .

Karmanghia : ' .

Volkswagen , , .

Volkswagen .

Volkswagen í'-
Kombí . ,

.

OK _.69
OK 69

69
67
66
65
67DKW Fissori �

� .. "
.

DI\:W 'Belcar
. '67

DKW Belcar
,. . . . . 66

Esplanada . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . ·6'8
r Emisul '

' 67
, Itamaraty -

:....................... t66
�mos vários .outros carros a pronta entrega. Fínancíamós
-até 24 meses.
JENDIROBA AUTOMóVEIS LTDA.
Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 2952

..�.

"ONY HOTEL LTDA, - RUA DR. FULVIO ADUCCI NR',- i .

' �

..

826 :- ESTREITO. FONE 6226. 60 QUARTOS -, ]5
.

.1\"-
PARTAMÊNTOS COM GARAGEM GRATUITA

PREÇÓS - APTOS SOLTEIROS - 900

APTOS, CASAL - 1800

QUARTOS CASAL - 1200

QUARTOS SOLTEIRO - 600 INCLUINDO

• CAFÉ DA MA::-�HÃ

DESCONTOS ESPECIAIS PARA VIAJANTES E MENSÂ.
..

I
, ,

NOVENA PODEROSA AO MENINO JESUS DE PRAGA
Oh Jesus 'que dissestes: "Pede e receberás, procura 'e

acharás, bate e a porta se te abrirá", por intermédio de
Maria, Vossa Sagrada Mae, eu bato, 'procuro e Vos rogo
que minha prece seja atendida. (Menciona-se' o pedido).
Oh Jesus que dissestes: "Tudo que pedires ao Pai em meu
nome Êle atenderá". Por intermédio de Maria, vossa Sa­
grada Mãe, por quem humildemente rogo ao Vosso Pai
em Vosso nome para que minha oração seja ouvida, (Men­
ciona-se o pedido). Oh Jesus que dissestes: "O céu e a
terra passarão mas a minha Palavra não passará". POI'
intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, 'eu confio que
minhas orações sejam ouvidas. (Menciona-se o pedido). '

.

Rezar 3 Ave-Marias e 1 Salve Rainha. Em casos urgen­
tes essa novena deverá ser feita em horas (9 horas) .e
mandada publicar por se ter alcançado uma graça - Ana
Menezes.

NOTICIA E' NA GUARUJÁ
7,05 - Rádio Notícias BRDE
8;00 - Correspondente CIMO
8,55 - Repórter ALFRED
9,55 - Rádio Notícias BRDE

10,55 - Rádio Nctícías BRDE
12,00 - Repórter 'ALFRED
12,55 - Correspondente CIMO
'14,55 - Rádio Notícias BRDE
16,55 - Rádio Notícias BRDE
17,55 - Reporter ALFRED

•

18,10 - Re'senha J-7
18,50 - Correspondente CIMO
21,00 - Cqrrespondente CIMO
22,OQ - Reporter ALFRED

,�
,�.....
! 1
1 !

ANUNCIO CEP'T'Q
POR 365 DIAS ...

MANUAL DOS TELEFONES DE FLORIANÓPOLIS _

'

n"l!
"'Seu criado, obrigado"

InformaçÕes: -,

Rua felipe schmídt, 62 - 9,0 andar - conjunto 904

CLUBE 15 DE OUTUBRO
Edital de Convocacão
(Assembléia GeraÍ)

Pelo presente Edital, ficam convocados todos os asso­
ciados do Clube 15 de Outubro que se encontrem em dia
com a tesouraria da sociedade, para a Assembléia Geral
Ordinária para eleição dos membros que formarão o Nõvo
Conselho Deliberativo, de acôrdo com os artigos 54, 55,letra a e 56 e seu parágrafo único, dos Estatutos Sociais;
a, qual terá lugar na Sede da Sociedade Atíradores de rio­
rtánõpolís, à Avenida -Mauro Ramos, onde atualmente fun­
ciona a Sociedade, na dia vinte e oito (28) do corrente
mês de setembro (Domingo), às nove (9) horas.

(Ilegível) - Secretário.
Florianópolis, 5 de setembro de 1969.
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TRI pre�tou·,
homeniágém
a Stodieck
o professor Henrique Stodieck,

titular da cadeira de Direito do

Trabalho da Faculdade de Direito

da UFSC, foi homenageado' ontem
pela manhã ,em sua residência, l:'Y
cebendo do Presidente do Tribu.
nal Regidnal do Trabalho da 4".

Região, Juiz Carlos Alberto Barata

da Silva, a toga que usava no �xer­
eícío da magistratura naquela
Corte de Justiça, e�, Í"lori�hópó.
liso A homenagem foi motivada
pela aposentadoria' do> professor
Henrique Stodíeck no cargo' de
Juiz do Trabalho da 4a. Região,

Ao' �to

o ',total arrecadado em agôsto
pela rêde bancária 'local, 'no-'que
diz respeito a rêceitas -do Govêrno
Federal, , atjngiu a sDma de ... :. '. '

,

NCr$ 2.816.341,79" seg"lmdo ,infór�
mou fonte da Delegada da Recei­

lia Federal 'desta Capital. Essà
quantia' correspondeu aps 12.510

pagamentos efetuados aos diver­

sos tributos da União, sendo que
0- ést,abelecimento que mais recq-'
Iheu foi o Banco do Brasil, ',com

NCr$, ,1.702,938,65, segí.ümlo-se 'os',
Bancos Bradesco, N'âqional, de':Mi-

-

,

nas, Banmércio, 'do Rio Grande"

do 'Sul, do :,Estado de'São :'paúlp,
do. Éstado de Sinta' cátafina, StÍI
do Brasil, União de Bancos' 'Brási­
leiros, Crédito Real de Minas Go-,

rais, . Co:uerciai 'do" Paraná, Pro­

víncia ,-do. Rio Grande. do Sul" do

Estadó� da ":f3àhia�.� e. Mercantil e \
:__

Industrial ..de MiÍ1íl!s Çiet?is.', ,
I.

�,
,'o �',:-_ (" �1j_

" ; '.

Criciuma vai"
reunir, ,hoje
ensino do Sul
-

Está programada para a manhã

de hoje na ,cidr.c.e' de' Criciúma

t:nia reunião do Sindicato dos Es­

tabe�ecimentos de \Ensino do Es­

tado com seus associados daquele
município e de, Tubarãã. o encon­

tro será presidido pelo Padre Eu­

gênio Rohr, contando com a par­

liclpação eh, tôda a diretor,ia e as­

sessores' L'lO Sindicato, que' debate·
ia.O mna G "rie de assuntos ligad0s

cm,'\) b"ino da Região Sul.

G:,í-;J;:J cc,�;vldado especial, o pro­
L_ ",jl' ) 2:6.;0 N ico)au Primm, â_?­
L:,&",;:-�' C:; edu\.!úção no Plameg,
r�":.iv:':':�;. ':'lma palestra sôbre o

L�J._) :t_�,{(.,;"dal de Educação.
A ',:,__L: .. �.J do Sindicato dos Es­

(-v"-"_"·'-"l:.t0S de l;�llsino ,sedi

i!:'':='::��J, l:_;:; 9 llOntG, ü�Í!do por 10-
c::J' O C::_':g-�o M;:;rI�ta de Cr�Clú.·\

,'/, �'�

',.

milhões de cruzeiros' novos, supe­
rando tôdas as arrecadações ante­

riores. As previsões da Secretaria,
segundo o Sr. Ivan Mattos, permí­
tem presumir Q crescimento dos

ingressos nos meses restantes' do
exercício, em volume

I

suficiente

para encerrá-lo corn superavit. Uin
dos índícadorea que conduzem a

essa presunção é o índice dos de­

pósitos voluntários' de
.

público, ,ve­
rificado nos maiores bancos das

principais praças do Estado. Em./

reíação a 31 de dezembro de 196t!,
a soma depositada nos Bancos de

Florianópolis, nô dia 15 de setem­

bro corrente, apontava, tomadas
por base' as seis maiores ,agências
da praça, uma média' de taxas do

crescimento equivalente a 66%,'
havendo. até uma agência acusan­

do ·cr�scimen.to �e i45%. Em Join:
ville o índice �e, crescimento mé-.

,
,

dia foi da ordem de 55'70 e em

Blumenau, de 40%.'
Revelou o Sr. Ivan .Mattos que

êstss resultados altamente sígní.
. Iicativos são devidos P1rihciPal­mente as':medidas econômico-finan­

ceiras" adotadas pela União, nora-.

damente as pertíjientes. à libera-.

ção �le' recursos, pela 'dimínuição
dos depósitos'compulsório's 'e à 'li­

beração das importâncias retidas

'pela Fazenda Nacional como ga-:
rantía de

' instância -, em Iitígíos
fiscais.

u éoneuT::;O de Fiscal da Fazen·

da do Estado de t!anta Cat'arina
será encerrado :aln�nha; quandO
serão realizadas as: provas' de Ma·_
.__, ,

•
r

-

c\

eemática, às � h9�as e .Contabili-

dade às 14 horas.
'

, ,

o Diretor
_ do' Serviço' de ,Fisca·

tlização da Fazenda,' 9.r. àrozimbo
Caetano dá,Silva, que' é .Presidente
da Comissão OJ:'ganizaeJora c1,� ,.

Concürso,
-

infó'rínoü El'ue _a banca
, ,). . '."\ ,� ....

examinadora terá um prazo de s!'ls-
senta dias ,a partir de amanhã ;pa­
la entregar o �elat6r�0. f�na,1 "'do
concurso com os resultados' das

provas e apontar os 44 c�ndidatoG
surovados. Reveloú a, O, ESTADO
. - �

que os aprovados serão nOIQ'tlados
pelo Governador Ivo .Silveira imc­

,diatamente, tendo em vista a ur­

Gência no preenchimento dos cár­
gO;3 exii':ltentes ,em ,várias ,fegiões
d0 Estado. Finalizou :0, 'Sr� Ono·

-Zin1btf.:ftaedno da' 'SÜva d�clarancio
que os mefubros 'da' ;cóniissão exa­

minadora do concurso srlO espe·
cialistas nas matérias em ciue fun­

cionam, tendo elaborado as ques­
tões de seu� setores.

>

rlameg- ultima, pl-ojeto
do alácio da Cultura

, ,

\

I·
:'

Àumtnto dO�.
taxis já est.

'/,iUorQndo I
I". �", I!_t { �

Encontr:a:se
.

�m vigor desde a

zero hora de' hb�e a ilova tabela
de prêços das cortidas de taxi nes­

ta Capital, 66m a bandeirada pas­
sando de NCr$ 'D,40 \Jara ,NCr$ O,6�;w I �

o quilômetro 'r6daàô de 0,36 pa�a
"0,50; a hora' parada "de NQr$ 2,@G
pau NÔr$ 5,00 e o 'volume ext�a

. �.

continuando a ser cobrado ao pré·
\ �

ço de 20 centayos. '. �
A nova tabela foi' baixada peio

Detran, ,informando 'seu diret&r
que, os taxímetros ferão de ."s�.L"

, adaptados dentro em. breve, com�\
• j\, introdução de várias peça!;) "-al se;

, 'rem adquiridas pelos . prçprteta.
::,.. 1'i05 dos veículos de alguél. O

,

, pr:a�o -para a: adaptação se!á' dado
"peÍG Instituto de Pésos e Medidas,

, "º�gã'�, a quem está afeto o',lprobl�-
ma. ,\ .'

.

>

Falarldo aos � proprietários dos

,
'. .

�a�i�' Jo\�iretôr do Detran irifo� .

.�;i '.' --:' mou -que ".0 orgão exercerá severa
��\� t; c t"

.... \. •

" � i 'i: �gilância ,.Rara o perteíto ; cumpri-
5 1" t rilento de 'vãrías medidas exigidas,

entre as qua�s estão a, 1>O�' ,àpre­
sentáção do V�ículo e, do, .seu mo:

_
l torista, a atenção dispensada aos

'passageiros; atendimentos em ca­

SQS de acidentes', quando o moto,

rísta é obrigado (a ·tr�nsportar a

vítima.ra um �ospita:l.-:
'

"O "presídênte d3\,União' :SeneJi,·
ciente dos Choferes, Sr. -Eqclides
'Teixeira, per' sua '"vez, declarou
que o aumento foi bem 'recebido
peta. classe, desarogarido uma' IOÍ1-
ga espera, de- 'dois ano;; período ein

,
�

� .

que ocorreram sucessívos aumep·
tos de peças e combustíveis. Dj;3·
se que a' entidade vai trabalhar ehi
conjunto �0m '_o Detr�n,"��entro �\)
um amqiente de· respeit9 e cdr·

,.� ,diaIÍêla1:le.',com os�probi�t&!as_' Q(;)
" ') t'�âÕS,;itóT,";'- '.,;., 'ü:-.; -,

'
'

"

I ..
{.

Compra
'

da ' C,atar·inense
,ç: do esquema finánceiro ,

O' Govêrno do Estado adquiriu
,o' contrôlé acionário da C�ÍnP,,·
nhia : Catarinense de, Crédito, Fi­

nanciamento e Investimento, já
obteàd� .aütorízação para tanto do

'Banco Central, A proposta foi
fe'ita pela diretoria .daqueía ernprê-

t.. •

sa,'a0 Governador Ivo Silveira quo,
em sua viagem ao Rio, levou o as­

sunto à consideração elo presiden­
te 'do Banco Central, obtendo

aprovação. Com a medida, aquela
financeira' será incorporada ao

Barico- do' Estado.
: Nos 'próximos dias deverá ser

clácfa 'urna nova estrutura adminís­

tratlva � Companhia para que ela

'continue atuando, agora por in­

termédio do Govêrno do Estado,
no, 'campo de fínanciamentos q in­

vestímentos em Santa Catarina.
"

CAIXA ECONôMICA

.

"Também foi dada autorização
'pelo Banco Central para o funcio­
namento da Caixa _E_çonômica Es­

'�adual', medida que, iegundo ínror­

mou o Secretário' da Fazenda, Sr.

Ivan Matos, perrríitirá que o nóvo

órgão
.

funcione a partir do pró­
ximo mês de novembro.

RECEITi VAI BE:hvJ.
O Secretário Ivan Mattos, da

Fazenda, informou que a receita
estadual de agôsto elevou-se a 24

,

f

Com .-um índice de compareci-,
mento da ordem de' 53,4% dos ins­

critos teve início na l'panhã ,de 0"1-

tem, nas dependências do Institu­

to, Estadual de Educacão, o CaD'

�titso 'de Fiscal da Faz;nda do Es·

taao de Santa Catarina. Dos 1 720

c'à,ndidatos inscritos,' apenas 80a

5e 'suhmeteram à Prova de Portu·

gúê�i fazendo umá redaçao, 31por­
'dàrido' o tema: Na' SUl\< Opinião,
Qual o Problema Mais Importante
,pa'rà 'o ',Brasil. 'A segunda parte da.

pr,ova constou, do mn ofício, no

quaFq ;candidato deveria ,fazQr u:n

relatório anual de suas atividades
,

CGmo' fiscal e ainda uma série de

fràses para corrigir.

'Ontem' à tarde, foi realizada ,��

prova conJ,unta de maté'Yias jurícli·
, cas; com) questões sôbre' Direit.o

0h�I,' Gomercial; ,Adm'�nistrativo e

Constitijqona:J,: 4P�,?,horas de hoje
será realizada a: IJr0va de Direito

Ttibutçí.rio e às 14 horas, os "cari:

r:lidatos realizarão as provas d"'

Geografia Econôn1ica de SanLa C.::.­

tarina' c 'Estatística.
-

"o S�cretário' Executivo elo

P 1 a m e g," Engen,heiro Colombo
Salles informou que o projeto ar­

quitetônico do Palácio ela Cultura

q{J.e " será construído na área d0

�tigo Tribunf-l de Justiça," está
em fase' de conclusão. Acrescentou'

o EngenI1eiro Colombo Salles afir­

mando que posteriOl:mente será

realizado' o cálculo estrutural da

obra.

De oUÚ'a parte, declarou que I)

asfaltamento da Avenida Rubens

de Arruela Ramos prossegue em

ritl110 àc.-:lP.rn.dn} est:mdn SA11 t<,l'-

mino previsto 'para o final do cor- ,

rente ano, quando ,sel�á e,ntrsguc
ao tráfego. Abordando o problema
elo estádio de futebol a ser. cons­

truído na Trindade, o Secretário
Executivo do Plameg disse que até

o fim do mês será entregue pelos
técnicos o cálculo) estrutural da

obra, estal)do previsto para outu­

bro a abertura de concorrência

pÚblica. Finaiizcu o Sr. Colombo

Sabes informando que os traba·
lhos deverão ser iniciados no C01'­

rente ano e concluído, possivel·
mente, na gestão do GoverIla:Clor
J:v,Yf;ilveira,

Cariola da sorle

A Gi�cana Autcm,obi,lis�ic'a' d�': iI :'F�'í��o f�l �ié'aç�o ontem e movimentou a
-, � I ,;.

cspíri,to

a conhecer, com anteceçiência, óS'
locais onde faltam salas de á'uhí., '

dando tempo para a construção
d� escolas até o início dÓ ,ano ;le·
tivo do próximo ano, a fim

.,

de

que nenhuma criança fique ser'n'
cscola.

, ,

,Brusque yai,,':':
receber hoje",'
o uovernadot;,;�.; , >

Es'tá prevista para às 9h45m de

hoje a chegada do Governaçlor '

Ivo' Silveira a Brusque, a fim de
.

inaugural' diversas obras construí-',
das por sua administração. No ,pe-' "

'ríodo da manh§' entregará o Gru-

pô Escolar AraGjo Brusque e· o

núcleo l\esidcnciàl da Ooha1:), çom'
81 casas) c à tarde a ponte, Pom,
I. �,

Joaquim e melhoramento ,nó pah",
ro SaI;lta Terezinha, Sf)U retôrnó

Flori_anóJl91is está, marcalio
n�' 1'7<h_f'1'8",

t;. ,.;

�,::�":
".;��:

�t"

,
,

I'

. , i,

Uma nação é mdrálinelJle indiss�l�vel
qua�do é,civicamenle desenv�lvJa�.

; L 1'(.:f."'" 1...

Ajude, iJ-,ç,o�ocar �mà �A,NDEIRA e"
cada sala de aula brasileirà.

'

,í

, "
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Estão chegando· as flôres
, )-, ,

.

Chega a prnnavera, o mars belo c lírico período
do ano, e os' jardins. começam a apresentar um co­

lorido diferente, dando' mais alegriu à Yida da gen­
te. A estação das flôres, fonte inesgotável de inspi­
ração aos poetas, é cantada em versos sob as mIlis
diferentes torrnas, tôdas elas ressaltando o encanto
das flôres. Bandeira, o grande Bandeira, nos diz ter
visto uma rosa sõzinha no t�mpo. "Tão pura e IDO­

desta, tão perto do chão, tôda longe na glória.' da
mística altura, dir-se-ia que ouvisse do arcanjo invi­
sível as palavras' santas de outra Anunciação". Vi­
nicius, o poeta que de ,tanto amar se tornou o mais

amado, nos, ensina que "uma rosa não ii uma rcsa,

Uma rosa é lima rosa, é uma rosa, é a n1'\1111er se ex­

cedendo l',� amor".

Caderno.'

O ESTADO, Florianópolis,
Domingo, 21 de setembro de 1969

Por aí vão os 110SS0S poetas, cada q'LlaÍ "se exce­

demIo dl:\ amor" ao falar sõbre as flôre� �. 'a prima­
vera; sêbre os campos e os jardins, sôbre. a rosa e

a margarida, o jasmim e o mal-me-quer.
E aqui tícamos nós, aprendendo essas �elezas tôo

das e, acima de, tudo, sentindo que na <e�.t·flção das
nÔl'CS os dias se tornam mais claros e a vJda se tor-

, <,

EDITOR: Luiz Henrique 'I'ancredo
FOTOS: Paulo Dutra

na mais vida,

I
I

&

'.
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CINEMA, / Darci Cosia - I

sangue frio
•

.' ..".�
.

1·

.j

i
4,-',

I,
,,:t t� f

,', ->"1
.

r ,

'

'/,

.S: nsacion,!lHs�a e sem se preocupar com
•

�. •

I

os dt-t;li-1l'�.S 'mais: .barl:iaros .do crime, den-
"J 10"., " \••;

•

I

.tto ,�p..}���',' .à�' �eml-dOCUl1'l.ento.
'� .. I", ': .. ; . j

: : '. tis "R�D?iS prmcipais são desernpenh.i-
d0S pÓr 2..�O�ens �tores, ambos com exce-

,
- 1.;

•

,

'h·:nte rehdhufi:ntO:' Robert Blake ex Bobby

'eh'ke, hp,j�-; 'ãd��t,g; tornou-se bastante co-
o .� ,;.. 'I ...", � ",

L

'{ '-'�

'. nh:cdda =em 'seu tempo de ator infantil;

O filme trata de um crime bárbaro e . vtvetL" 'o� per::;�it�gem de John Garfield
,

suas motivações" um caso extraído deIS '-: Q1.:Uiridõ "lh�l'Íi�W 'erh
.

ACORDES DO CORA-

arquivos da policia, narrado em livro ,ê. � .' ÇAt): :' :;CHolnotesqq'e) de Jean Negulesco,
.r, TÍ'urh'àn Cáp�'té: ":ql'OiS t'af:l3.z'es ;:'3sajustatlos ' : :ir,Ji 'o :.o6�j�nh.�11'Ó1 de' BtI1 Elllott na sé-

. - .... '\ � � '/ )' J..
�
f • ,�

e l�evoltados )nv:;tdém a càsçi de um 'Jaz�n- . ;,
. ;l�h;l': R:�:q: 'Ryd'er. ,.:pwduzida pelá Re;P1.1bl1c e

.' •••• \'. ", .�
I \I_. I

� ...�>. '. \ 1.1.' ,,\ ," j '. I t

detro em Kansas :City",�àltas noras da ;.fiOi- , ':es't'é'vé 'fl;tr'lad..)j" de ''1iumphrey Bogart em O

tio, a p-ocura de' \1111'.; corre .onde : se, supõe ,TESbuIio' DE'; :dIERRA MADRE. fi1l11'e

exista á iin'porta.hcia� 'áe 'lo:ôóB: "�Olá're.s.
-. \l{rln'cion�'(') drve�s'as vezes no ent�echo de

'A mrormação :era;, falsá,' .o . cofre' .nâo �À. "S:�NGu'E FRm,� enquanto que seu par-

=xistia .a úustil,ção>�,.·a '�e'yolt'a tO'111am ,�(;'êjrQ. Seot1 WÍlson é, ao que tudo indica,

conta' dos prótagonist�s; lJa'ra' não 'dei'xar
.

l\hiá 'cá:,�a' 'Po��
.

110 cfnema.

testemunhas, em �0l11'�nt-o, d� .'cl;ise: erno- " �'rtÚ:e :,os. coadjUvante�, quem mais se

cional, assassina:in;' tdáa : a:...tarÍ.1iiia ,coÍnr,ios- d 'sÚV':a é ,Chat'les, MacGraw, vivendo o pai
ta dr� um casp:l e' dois tllbos. ,'.

' ,

, d:: rfób��t, Bl�kel ,.n:iuito eni.bora todo o
,

• I )" .,

o di'retor 'Rlch'à'rd;' B,i:ooks ,"" p��curou testo :'Q0, �:eletíco esteja em' otima forma,

desenvolver a': 'Í1a�l'a'Ü�a Él,m u� ··torri .

de q' ;Óteird procura encontrar a expl'ica-
'-

"\ .

.

�. reportagem :E;'obria, ',' flig;i,ndo ao aSpecto

iN oor,o BI.laOD - Pj-oducâo, díreçâo
e roteiro de Richard Bronks. - nasead<i no .

, I'
livro de Truman CaPdte,

Interpretes: R0bett Blak ex BObby,
Blake; Scott Wil�on.. J'Ohn, Forsythe, Paul

Stewart, Charles Mac(x.raw, Jerf Córey,
Ruth storey e outros. Brooks - C-oluu1blá,. '

,',

.',

,ção para. um, crimé barbaro, pTatlcapo

<.:. -r

LITERAtURA / Di SOâres
,II

en'rlqu.e
Para receber o diploma de sócio-corres­

pond2nte da Academia Catarinense de Le­

tras no Estado de São Paulo, encontra-se

na Ilha, desde sexta-feira, o escritàr Hen­

riqúe L. Alves.

I'

Esp:rito inquieto e dotado de grande

capacir: �dé de trabalho, é o intelectual em

� apl'êço uma -.�as individuali��des mais re­

,> pl'est.ntativ::J,s. do npsso colunismo literá­

rio, principa1mente p�las suas multiplicÍ­
d \-des de ações e pe10 profundo conh,,€ci­
menta da vida cultural brasileira,

A sua seção na Gazeta Es�)ortiva, .'f,Pá­

p�l & Tinta" 'é um exemplo de propagaçã'o
do livro, POiS busca despertar interêsse;'er,rr,
novas áreas de leitores. Êsse benéfico' �:.é�,,�;:
forço de Henrique L. Alves teve o melj,ecI�,
do recunheci,mento. r!1. Prefeitura MUlftCi-,'
paI ele São_ 'paulo, que lhe outorg.ou 1'p(ll'
três vêzes �onsécuti.�as o pr�mió de '{me-,'
lho1' divulgador"" da� manif�stações rnte-

.

,

lectuais naquele ;Estadú, '\

C(jube também ao i1ôvo
pondente da ACL, a iniciativa que muito

por 2 jovens aparentemente normais e as

causas vêm a' tona, dentro da línha treu­

díana: traumas na adolescencia, adio pê­

lo pai, uma revolta incontida contra a

sociedade que não ampara o índivlduo em

suas necessidades, problemas de ordem
sexual, tudo _formando 'um aglutinado de

impulsos que se entrechocam e que, no

momento da crise emocional formam a

mola propulsora para o crime, sem ne-

_nhuma razão especial.
O filme, ao final procura evidenciar

{) barbarismo da organizaçã-o', poltcial den-

1,1'0 dá.' sociedade: tríamente, lucidamente,
em nome da justiça, os criminosos, doen­

rtes mentais, são enforcados, tão barbara­

mente quanto as vitimas por eles trucida­

das.

Uma obra de libelo contra a pena dr

morte, um filme revelador sobre as defi­

cíencías da organização da sociedade hu-

111ana e preocupado com o destino do h,)-
�. .

nrem cíéntro dessa engrenagem; outl:o fil-

rire vigoroso, bem de acordo com a linha

e com a personalidade c!� seu realizador.

,Ives nu II a
honra nós·. catarinenses. O erguimento de

um !busto a Cruz e Souza, no parque da

,B"blioteca' Municipal Mário de Andrade,
na Capital, paulista, por ocasi,ão

'.
do ce-nte-

"

ná,'io ,de nascimento do Poeta,
, .

f··..

A UNIDADE DA IG,REJA NA LóGICA DO

LESCÊNCIA -,que Zahar Editôres apre­

sent3_:m em 2.a.: edição, pode ser arrolado

entre QS mais notáveis do gênero. L�vro de

recol)1endação adequada a estudantes de

, psie?logia, assistentes sociais e notada­

men,te a educadores, está estruturando em

exemplar técnica metodológíca_,..qU€ põe em

VATICANO" II evidência os elemen tos essenciais da psi-
,

"'. '�'" ,�.�, <,'1;;; ....�;.� �?�:;"S��J> r"'0'Oió-gi�eip.lt1t'ova da crianeá e da adoles-
"Sob b tttulo acima··o 'Oardeal 'Leo -Jo-�" "

,.e .

• ,.
. , • . -. ". r n

c:ência,- através dé um texto �ssencialmente
sef Suenens, arcebispo ê.� NIahnas - 'Bl'u-

claro e seguro. Volume da coleção Psyche,
xelas, concedeu à revista Informations

Catholiques l;.nternationales e à edição es-

panhola
.

(México) e holandesa (Bruge's)
da mesma publicação uma importantíssi­

.'
ma entrevista €)fclusiva. Traduzida pela

�eq{lÍpe "'dé'J'edatores da SEDOC, essa._entre­
,- t 'v�sta é ii�15ra aIJresen�a.da numa bêfa edi-

ção, d::j. E'ditôra Vozes.
-

r;- \-

"".

\ "

,PSIC0I;.9GIA DA INFANCIA E DA
..

ADOLESCÊNCIÁ ,

r- "

Êste trab3lho de Carl Ivar Sandstrom -

PSICOLOGIA DA INFANCIA E DA ADO-

TEATIO / Mario Alves Neto.

umorismo de luxo
I

li propósito da próxima apresentação do
...

�'rüsta JOSÉ DE VASCONCELOS no TAC,
marcada para os dias 26; 27 e 28 do cor­

-

rente ,mês dando pr0'sseguimento a excelente
/

prognimaçâe daquela ,casa de espetáculos,
podemos dizer que o humorista desta ',(ôz

não atua sozinho, já que "contracena com a·

vistosa LUCIA REGINA, numa brincadeira

cômica a cêrca das tentações da mulher

sôbre o homem, desde os, teínpos de ADÃO
. .

e EVA, O texto é de MEIRA GUIMARÃES,
8.utor experimentado no gêner_o, pois escreve

para programas homorísticos de rádio e

te,evisão 'Como também para o teatro de

1;evista, onde sempre consegue superar a

gl ande mediocridade geral dêsses tipos tie

r:scritos.

JOSÉ VASCONCELOS, pràticamente,

começou no rádio como excelente imitador

e contador, de estórias, baseado na SUl

excelente dicção, amparado por uma voz,

forte que agradava e empolgava ao públieo

pelç;t firmeza na, narração e a lell?-brança
vocal de autoridade pr ra_levar a graça e o

riso tão necessários para todos.

O teatro recebeu o humorista, preen·

chendo então um claro de homem shov:"
pois a versatilidade natural, a presença'

I

e:egante e educada, aliada a tudo que já

apresentava no rádio, além da correção
formal de, se�,s I'&€stos e palavras, garanti­
ram,lhe sehlpfjl �c�si'!<s} lotadas "

"EU SÓlU" 6 ESPETÁCULO" depois
I "j t

�I
I >'I'f!

1

transform.a�o "em düiep LP, tão tocado pRS
estações dé rádiO locais, é Q maior exemplo

çio que afirmamos. O imitador e o contador

de .estórias atinge em cheio a platéia
acol'i-umada a frequentar os teatros, além

de sempre 1evar seus apreciadores, consc­

guindo rcom lisso aumentar a população

t.eatral, até certo ponto.

A televisão tentada várias vêzes, através

pequenas aparições ou programas coman'

dados pelo. pró,rJrio JOSÉ, não repetiu o

sucesso total do rá-dio e do teatro, pois :=t

concorrência de cô'micos mais populares
como' CHICO ANISIO,'R;0NALD GOLIAS, e

a manutenção' da mesma linha usada nos
.

outr.os mei9s de comunicac:ão sociaI; sem

dar uma pequena. abertura às necessidades

da massfl', além do des�aste normal que a

televisão causa na grande maioria dos

artistas, fizeram com que sempre voltasse

para a arte cê'nica,

"AS SETE FACES DE JOSÉ DE

VASCONCELOS" não alcançou o mesmo

MOVIMENTO

.J

DA ACÀDEMIA - 'Na reunião semanal

"da' Academia Catarinense de Letras, o so­

'c1ólogo T" C. Jamundá apres2ntou um in­

téressante trabalho versando sob a obra

poética de Maura de Sena Pereira, Na o­

portunidade, .também se. encontravam pre­

sentes o prof. Aluísio BIasi e o poeta ma­

'rann'ense Fielix Aires, que deverá publicar
em breve uma ANTOLOGIA DO SONETO

CATARINENSE.

o ESTADO, Florianópolis, Domingo, 21 de setembro de 1969--' Pág 2

sucesso do espetáculo anterior, talvez um

homem shaw restrito a sua forma pouco

varifa de fazer graça isolada, tenha :�e

obrigado a tentativa de uma apresentaçáJ
em dupla e, melhor' ainda caiu uma ved,31'e

que pudesse acompanhá-lo 'no palco, ao

mesmo tempo que agradasse visualmente'

A. platéia, estimulando-a por outros sentidos

para rec�ber a piada de uma forma mr.l.!S

agradável, refo'rçando e auxiliando um riso

gostoso, Vejamos o que nos trará "NAO

HÁ CUPIDO QUE AGUENTE", exemplo
clássico de um humorismo de luxo, muit0

4e -acôrdo com a elitJ€ que a,companha as

produções teatrais,

Chamamos a atenção de todos para as

próximas atrações do TAC, ondé destaca·

mos: o festival de balet nos dias 3, 4 e 5

de .outubro, com a participação de vários

grupos; a peça "O CÃO SIAMÊS" d3

il.NTÓNIO BIVAR e direção de EMÍLIO

.BIASI para o mês de outub'ro e a montagem
,

I

I arrojada patrocinada pelo GOV:Í!;RNO DO

PARANÁ de "O LIVRO DE CRISTÓVÃO

COLOMBO" da autoria de PAUL CLAUDEL

e direção de IVAN DE ALBUQUERQUE,
I
provàvelmente um espetáculo grandioso,

para o mês de novembro.

, �, '
.

Em tempo de notícia ..

I
�

,

Maria do 'Carmo

Surgiu a FAINCO e ela trazia consigo uma serre de cuidados: -havía
sido elaborada caril1hosamente e com a idéia, logo colocada em .1:i�,�t,ica,
os rapazes percorriam o ínterlor catarinense procurando- Pl'O.lJfLgá:'la. ,':A
imprensa, com sua habitual simpatia para com a novidade, se :eU'c�r�:�-
gava de divulga- a própria. _\

-; ;

'.
I Assim foi que em julho de iséa a programação da .reíra camírrhava

vertiginosamente e sua inauguração, em setembro, trazia a FlorianópOliS
inúmeros visitantes que o ilhéu bem pode ver e de' cujo' movrrirerrto. se'
orgulhou,

.

,

I I

.

O incal cedido, uma dás
i
alas da Faculdade 'ele Filosófia; se; prestava

ao' acontecíment., dado ao acabamento do préd.o, dado à. homogeneidade
das instalações -dos pnsterlnres stands. Tudo bacana.: presença', de fij�mas
pequenas que acreditavam no sucesso ela reíra, ausência de "outras. finnhs
importantes que pot motivos, talvez, de descrenças, não' expuseram,

A decoração esmerada dos expositores, !!- agitação no edifício,' cuja
área para circulação tornou-se mínima devido ao elevado número de pes­
soas que lá compareceu, a símpatía dos organizadores da feira, tudo isto
fêz com que a La FAINCO fôsse enaltecida.

FAINCO: feira modêlo, feira estreante, Saudosa feira!
Feira que agradou, porque situa�a-se bem num "campus de Uniyer­

sidade", dando conta de con10 es'tuc1an'tes de ,Escola de Engenha.ria' es­
tavam ao alcance dé orga.nizarem aquela feira. Aliás. o espíritÓ' universi­
t§trio, com a qual a 1.a FAINCO foi planejada (por nove rapazes e um

profesSor), deixou a ,tàdos boquiabertos.
"

I

I I
I

Gente jovem na ol:ganizaç'ão e prática de uni acontecimento nacio­

nal, mostrou a Santa Catarina como poderia com,!letir em níatéria, de
feira com outros fOrmadores, agora gente de mais responsabilidade, gen­
te que também sabe estabelecer as bases ele uma senhora FAMOSG,

Passou a La FAINCO, Suas atrações encantaram o povo, al!?;uns pro­
dutos lá expostos se tornaram mais conheci,r.!')s, personalidades aplaudi­
ram, acompanharam e sentiram-na.

Houve o encerramento. Com êle, às lágrimas dos Organizadores que
em festa' de domingo a noite 'se despediam da sua FAINCO. Porém seus

nomes ficavam em placa de bronze, numa homenage,m do Govêrno aque·
les que tão bem souberam fazer uma feira.

E hoje, nossa coluna também hOmenageia "os idealizadores da 1.a.
FAINCO, pai'abenizando-se com êles �elo que conseguiram deixar parÉl
Florianópolis: a simpatia, o movimento, o brilhantismo' de uma grandE
feira, repetidos na FAINCO dêste ano.

'

I

, �
I

I

r I

I

.-

I
f
i

I
i I

/

No Balneário de Camboriú, situado no número 94 da Avenida Central, I

há "Marusca Magazine". Que faz o "'serviço" durante o ano inteiro ,e

principalmente durante o verão, vendendo maiôs (Marquart, Aguilt, Ca­

talina são as marc,as famosas), conjuntos de felpJ.lclo (Artex empresta o

non,ler, vestidos (também ria catarinense Arp), lenços de· sêda"japonê-
•

I

s·es.
, ! I
} II [Também há calças Berta e blusas Argóvia, que formam conjuntos ma

ravilhosos dentro dos artigos existentes à venda em "Marusca Magazine"
e constituindo moda para a mulher formal' um bonito guarda-roupa de

jmeia-estação.

, ,

No interior da, residência Franc\sco Grillo (Anita), Iára posou para
a objetiva de Orestes, trajando palazo estampado, de malha, sem mangas e

decote ligeiramente em V. O traje faz parte do arsenal de roupas mais

I�
levés para esta primavera, assim como exige êste tempo indeciso' ele noi- ,

.

tes mais amenas,.

111'�����1t:�?�,�?��������li
..

�= =, _" 1'3: .;2 *
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J

- I

A primeira conclusão é' que o homem,
geralmente, esquece com incrível e íngra­
tJl: facilidade' o seu primeiro beijo. Dos
14.403 marmanjos interrogadas pelo Dr.
Breúyer e seus auxiliares apenas escassos

8,91 conseguiam aíndà recordar .a pessoa
com quem haviam trocado o seu primeiro
beijo; mas mesmo êsses prodígios de mne­

monica amorosa não sabiam anais ne111

quando nem como isso se déra. Par� ::!

maioria das mulheres que responderam ao

questionário (10.009), ao invés, o prilneiro
beijo constituira acontecimento inolvidá-e
vel, tanto assim .que nada menos de 32:0
delas, quase 18%, acabaram, mesmo, tão

agarrados ao autor da façanha que se ca­

saram com êle, (Dos aomens, só 108, na­

quela quase dezena e meia de milhares, se

tinham deixado fisgar por essa isca). Natu­

ralmente, para algumas, aquela iniciação
.--.

às sensações preliminares mais precisas e

caracterizadas do amor pareceu chôcha;
decepcíonante, ínsôssa, ou, mesmo, desa­

gradável. e, até, cômica. Terão encontrado,
provãvelménte, um parceiro 'bisonho ou

pior db que isso. A grande maiozía; .contu­
do, achou o primeíro contato, da beicola

, masculina, com ou ssm a' cosquinha do' bi­
gode, maravilhoso, excitantíssimo. E no­

te-se quê a consulta se estendeu aos mais
variados espécimes da fauna feminina;
desde um} estudante canadense, de 15 anos

de idade, até uma romancista francêsa de

90, passando, entre outras, por cinco estrê­
las .de cinema de Hollywood, as quais to­

taliza, sõzinhas, 18 maridos, entre os que
ainda se achavam em função e eis já desti-
tuídos do cargo.

Em numerosos casos, à pergunta do

pesquisador: "�uando. foi beijada pela pri­
meira vez?", a resposta feminina veio, sêca
e categórica: "Não fui beijada coisa nenhu­
ma: eu é q.ue beijei". ,A razão da iniciativa?
Nada como odor di maschio, como diria

parafraseando o de calças, um Dom João d,�
•

�
." -.... I-

saias: nas mais das vezes, mera curiosidade',
como a do brasileiro que, em Paris, expe­

rimenta escargots, Uma professôra írancê­

sa, por exemplo, esclareceu que,
-

tendo li­
do tanta literàtice sôbre '0 beijo e ·vis�é.�

I ' " ... �.".

_

tanta �ena de beijação em fita de cinema,' '/
. :'resolvea "t'ka'r a ci'snl:3J>odê ;saber'MÇ"omo eria"/
aquilo; e beijou, seu jovem cortejádor de
18 anos', "pronta para clesmaià.r· de prazer
nos seus braços". O caso, porém, era que

'.0 rapaz vivia chupando balas de hortelãs

pimenta, dê .modo que su� bôca, naquele
momento emocionante, estava fortemente

impregnada dó cheiro e sabor dessa plan­
ta da família das labiadas; e a protessõra
ainda hoje não pode' tomar peppermínt nem
estar perto de alguém que tenha usado pas­
tilhas Valda, rírops, dentifrício ou outra
coisa qualquer com eheíro de hortelã, sem

recerdar com alguma; decepção aquêle Ira-
.co assomo de volúpia fresca e adocicada,
produzida .pelo contato da primeira>bôca
que beijóu a' sua. Dessa e de outras respos­
tas, em todo caso, tira o psicólogo ameri-

'".
càno ,uma conclusão [mportante, qUG) anun­

cianestà- espécie 'de lei geral: "A mulher es­

pera Relo beijo muito antes que o seu ado-

_. rador ":consigà juntar coragem 'suficiente

para .dá-Ioê.. Corolário dessa proposição:
"É também 'mais fácil, para ama mulher,
desculpar uni bei]d roubado do que per­
doar o homem que não lhe deu o beijo qu�
tinha, ao menos, a obrigação de lhe pe-
dir".

s
a
&
�
�
�
r.

: Ainda é comum
I

se conceituar

n 'currículo, como sendo um aglome-
n d 'd

. n ra o simples de materias exigi as

i para um determinado CU!l30. A
� palavra latína , de onde vem currí

I culo, tem o significado de � "pista
, de corridas". Passou, no uso da
á prática escolar, a significar tudo

� f aquilo que "as esco�as' 'oferec:ia
O como oportunidade de aprender.

� Por consequência, currículo, passQu
d a ser tudo aquilo que Gl estudante
I deveria conhecer para obter um
� .

• um grau ao longo do, determinado
n curso.

: " Por extensão a escola se preo'
,� .

cupou com o que se tornaria a

� 'sua prinCipal medi - "a transmis­

� são da herança culturál". Daí a

i 'escola se tornou um instrumento

� 'pelo qual uma geração passaria
� 'seus usos, costumes' e ideais à

I geração seguinte, como já/ � faziam

t ?s povps primitivos de�de tempos
� llnemórais, voltando·se ; a um

t mero tradicionalismo l:!edagógico.
�{ .JlE;lssa... p:cáti,Qa.. . .J!Íiit;=q)..ÇJª-çLa_. e .�� '" _
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Está bem, dirá o senhor, mas como e

com a bofetada?
Pelo jeito, quer como reação csincer�, \

ainda que exagerada, de um pudor ofendi- '­

do, quer como medida sonsamente calou-
lada e, também excessiva, para "salvar 'I

face", coI?o dizem os chineses, a bofetada,
não se usa mais. A estatística do Dr.

Breuyer consigna apenas 39 horas, ;no to­
tal pesquisado - e todos, atualmente, não
mais na flor da idade - que levaram a

mão da bela na cara, quando supuseram
que podiam carimbar-lhe bôca e adjacên­
cias com um beijo dado à valentona, sem

u111 prévio bombardeio de amaciamento das

posições ínírnigas, como diria um militar,
ou sem a anestesia do sentimento' das con­

venções sociais, como' diria um filósofo
moralista. O pessoal da geração mais no­

va, no entanto, não revela nenhum caso
'de reação assim violentamente padroniza­
do. Alguns jovens admitiram injustificada
afoiteza, de sua parte, em certas ocasiões,
que realmente feriu os melindres -da pa,'-'
te oposta. Mas de bofetão,' sôco, cachação,
bolacha, tapa-ôlho, pontapé nas canelas e

outros ossos, antigamente, de ofício, 'nem
notícia. Devem ter saído de moda. Ao COI1-

trário do que acontece com a sinalização
ínternaciohal do trânsito, em outras pala­
vras, o vermelho, hoje em dia, numa bô­
ca que ainda n�o saboreou o priméíro bei­

jo, não significa absolutamente que o se­

nhor deva pi'Íra/ Pode dar-se ímpunernen­
te o luxo de se fingir daltônico (e ver: luz
verde. �.

Em 36, das 'mulheres interrogadas, '1
primeiro beijo teria provocado uma certa
elevação de temperatura, como um comê­

çb de gripe. Uma delas revelou que ao vol­
tar para casa depois da experiência, teve
de ir até a cama, com verdadeiros cala­
frios de febre: o termômetro marcava 39

graus - e, isso, debaixo da axila! Não fa-

�a, pois, ilações precipitadas, dos treino-
..

res e palidez da sua parceira.
A impressão deixada nui11� mulher pe­

lo primeiro beijo varia, evidentemente, de
acôrdo com a mulher e ,0 cavalheiro bei­
-tante Mas vale a pena referir o caso de
uma rica americana, ou do ósculo de 100
mil dólares. No testamento da senhorita
Eva Konig, falecida não há muito tempo
nos Estados Unidos com '79 anos de idade,
foi Encontrada uma cláusula mandando 'en­

tregar 100 mil dólares ao senhor Henry
Gustav Morgensen, o qual, deixou escrito
a testadora, "há cinquenta anos, quando

+mha 29 anosí de idade e .êle .19, me d��L
o

I
DY-imeil'o beijo -- o único beija desinte­

ressado que recebi de um homem em mi­
nha vida tôda" O feliz autor da proeza po­
de ser encontrado: modesto professor apo­
=eritado, vivia numa cidadezinha do inte-
rior. Puxando muito pelo bestunto, con­

seguiu reconstituir o episódio: "Conheci
Eva em casa de amigos comuns. Estáva­
mos sozinhos na sala. Seu aspecto era tão
triste e desconsolado - também, coitada,
não era nenhuma beleza! - que um sen­

timento de compaixão me dominou. Disse-
111"e: - Querida senhorita Eva! - e beijei­
a nas duas faces. Depois, saí da sala cor­

rendo. Pouco tempo mais tarde também
deixei a cidade e nunca mais vi Eva". Êsse
delicado exemplo de urna virtude cristã .

aplicada de um modo não previsto, pelo ca­

tecismo, mas recompensada - pense só,
lCiO mil' dólares +: deveria ensinar-se nas

escolas, para edificação dos alunos .. Se to­
elos procedessem assim, não digo €[ae her­
dariam. 'grandes propriedades imobiliári'as,
ou ,mesmo somente vultosas importâncias
em dinheiro, mas contribuiriam decerto

para diminuir o número dos buchos' ranzin­
zas que andam por aí, com efeitos benéfi­
cos para a humanidade inteira.

conteúdo das repassadas notas

dos professôres.·
A escola passou assim tuna fase

conservadora, quando serviu ele
transmissora das experiências de
uma geração para a geração

, .seguinte. Nessa fase, a predomi­
nância era a informação, A ação
da escola era alienada ou quando
nada despreocupada de; um'.1

, ::.dequação metodológica. às dife-

renças individuais, às idades e I

experiências dos, alunos. O ensiao

era neumônrco, a disciplina era

despida de qualquer senso psico·
lógICo, A preocupação era mUlto

mais pela punição simples que

pelo atendimento. ao aluno.

A idéia predominante nos curri­

gulas era mais de quantidade e

uniformidade. Nos Estados Unidos,
já o Comitê dos Dez caracterizava
essa preocupação, fazendo reco­

mendações aos educadores ameri­

canos: - "Tôda matéria ensinada
11a escola, 'deve ser ensinada do

mesmo modo e com a mesma

extensão, a todos os alunos�.
Evidenciava-se a rigidez -dos

"desvirtuadora do pensamento cien­

tífico, resultou a Idéia de- que uma

geração seria apenas uma cópia
da outra, conservando-se os

padrões de vida, de crenças, e
.

tabus que cada vez mais se crista­

lízavam, passando até a caracteri­

zar tribus e nações.
Consequentemente, a orientação

escolar era fruto de um conceito

,muito elementar do ,homem e da

vida. Cria-se, ao transmitir a

"herança social", que a mente não

passava \ ele um recel1táculo de­

imagens e informações dli arruma:
dinhas, até que, por Uma necessi­

d�de qualquer, lhe fôsse solicitada

uma informação.
Ora, a escola passou, então, a

ser uma ardorosa defensora de um

ensino departamentalizado ou

compartimentalizado, e seus currí­

culos se compunham de uma enci­

clopédica quantidade de matérias

independentes entre sí, o que deve­

riam partir dos "LENTES", como

se chamavam os professôres, pam
lOS discípulos seJ;;l1 nenhuma alt,')­

�'ação dos volumosos tomos óu d,o
... _���-. ' .... w __ •• \ �.� _. ..",. ......... _ w _J __
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currfculos, a uniformização meto­

dológíca, sem a preocupação com

8,S diferenças individuais. peJélsava- ,

se \ mais na quantificação das ma­

térias que mesmo na capàcídade
dos alunos, Em 1910 já :se .inícía­

varn os, primeiros movimentos ele

, pesquisas sôbre as' diferenças
indiv�uais, e assim, .ínaugurávam­
.se às primeiras" resistências contra

a
. petr.ific\lção dos currículos,

Hoje, ém pleno sééulo ,das comu­

nicações, quando os rénômenos
sociais já. são de prop'orções �nj�
versais, quando' as distâncias são
encurtadas

"

pelos sateÜtes e os
conceitos 'e, t�orias são revisados
constantemente pelás, novas con-,

qUista'§; científic,as e 'tecnológica",
ainda há profBssô-res que resistem

,

à idéía 'da fLexibilÚiade I'� dinami­

éidade. -'cu,r�iculares.

"

educação,
e quem

muito mais audacíosà,
sabe, mais realista A

tica operacional e baseada numa

nova. concepção do homem e da

viela.
A escola deve perdei e.ssa visão

enciclopédica e acadêmica, para
ser mais uma oficina, -um labora­

tório, um centro dfl pesquisas,
11m lugar onde s� elaborem as

grandes realizações do mundo
moderno .

Quando a escola deixar de ser

classificada' 'estàticamente com')

escola disso ou daquilo, para ser

olhada como um tod? com várias,
oportunidades curriculares criadas

para atendimento das 'opções aos

diversos\ ramos ,de conhecimentos"
então o educando _ numa cidade

poderia escol1)er por, exempla,
oportunidades curriculares para:
1) Conhecimentos científicos,

2) Conhecimentos técnicos indus­
triais

predominância curricular para um

determinado ramo de conhecimen­

to seria a expressão das possibili­
dades e nece�sidades da região
onde a escola .se proporia servir.
Faia-se muito em flexibilidade

dos cur.ríciilos, mas o que na rea­

lidade se' pode observar é que a

escola' ainda está muito preocup::t­
dE, cbm' a quantidade de matéri:l,
mais que com a realidade que

vivemo�.. Observa-se em bongres­
sos, semin�rios, encontros 'de pro­

fessOres', como ainda há uma pre­

ocupação muito grande com a

"minha matéria':.
,
Para ser flexível,

qeve ser integrado, e

o currículo
submetido a

uma' constante avaliação quanto
ao atendiin�nto d?s seus objetivos
Deve ser rico eml opções que fad­

li tem o'" encontro do educancj.o
com as suas aspirações e necessi­

dades. Deve ,estar em dia com a

cIencia, s'uas' _conquistas com a·

técníclt, e suas' aplicações e prari­
cidad� ..

técnicos3) Conhecimentos co-

merciais
4) Conhecimentos matemáticos
5) Conhecimentos de comunica­

cões.

anacro­

inva­

clidá- ' Seria uma nova situação da

;, f
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Oliveira de Menezes

humem ·Ieliz,
j

} Era pedreiro, solteiro,_ .� tinha

um' curíó. Aos domingos, mvaria­

velmente, mesmo sem '\rento aso:
i prar sôbre as águas da baía, em­

pinava a pipa com as córes elo

Flamengo. Era pedreiro, solteiro,
o .tinha um curió. Seu nome era

Pedro. E poderia ser' outro?

I
Mas tinha que trabalhar tpdos

os dias, e mesmo assim era feliz.

Era d que todos disiarn.. feliz que
nem Pedro, pedreiro. 'por ser sol­

teiro? por ser pedreiro? Por ter

um curió? Por empinar, aos do­

míngos, a pipa do Flamengo?
Quem sabe, mehl, Deus, _os cami­

nhos dá felicidade!

Morava em Barreiros. Solteiro,
e sem companhia de mulher da­

ma, vinha tornare o café na, cons­

trução. Chegava muito cêdo, antes
I

dos outros, e tinha muito tempo
parã' ferver 'o pó escuro na lata de

aveia, quaker.
E era pedreiro, Ü' Pedro, soltei,

ro, . tinha um curió e era feliz.
. Pela penúltima circunstância, to­

mava o ônibus das 5.43, com a

gaiola no' dedo indicador da .não

esquerda, e se sentava no último
banco do veículo.

Antes de se tornar conhecido, o

cobrador, depois de consultar ao

motorista, e êste ao gerente .da

emprêsa, e êste ao proprietário
da ernprêsa, pôs de lado a dúvi­

da: se o código de postura per­
mitia curió viajar od}l, ônibus.

ü cobrador terminou se concen-
"cendo da legalidade' do passageiro.
E até pensou, depois de muitas

SEmanas de dúvida, que estava

certo, perfeitamente certo. !l'i­
meíro, porque o curió não sujava
no ônibus; segundo, porque' o

curió não ocupava lugar; terceiro,
porque, o curíó sustituia o rádio

que r:i ônibus não possuía. Pior,
admitiu, depois de três semanas

de deduções, se fôsse um bode.

I .

O curió gostava de sol, e Pedro,
enquanto punha tijolo sôbrc ti­

joio" durante sua jornada ele tra­
balho, ia mudando a ga!?la de

prego: _para prego, até" a hora de

largar o serviço. Depois, de roupa
trocada, encaminhava-se parar o

ponto do' ônibus, com a gaiola PeF,­

durada no dedo indicador da' mão
Esquerda.
Aos domingos soltá�a pipas, da

tOdOS <;JS formatos e tamanho,

,I

sempre com as côres do Flamen- do' Vasco fazendo puristas prova­

go Quantas vêzes os ivizinhos pen- cativarnente, descendo até às pro,
'�aram: o que seria de 'Pedro sem ximidades dos fios elétricos, e tor­

o curió e o Flamengo? Seria, c�r-" nando a ganhar às alturas, I assim
tamente, subversivo. Daria para como/uma ,gargalhada de escárnio.

assaltar bancos? 'Pedro subiu ao telhado da casa,

Um dia Pedro pedreiro conhe- absolutamente seguro. Durante a

ceu o amor. O amor apareceu, as' semana havia' passado encerol , na

sim do' repente: na domingueira linha urso, aproveitando cacos ele

do "Flor ào Abacate". Pedro já· vidro � cola ,de fórmica da cons­

desconílava de que o amor era trução, e pôsto três giletes usadas
uma causa bôa, mas não tão boa na rabiola : da pipa .

do Flamengo,
assim. E resolveu se casar no Aquela sensação de que havia
mesmo ano. Agora, êle tinha, Da construido um engenho altamente

órdem do seu bem-querer: uma agressivo, de grande poder de des­

mulher e um curió. E, aos domin- truição.
,

gos, quando tinha tempo, soltava Quando a mulher acordou, c]1<1-
8, pipa do Flamengo.' mau por Pedro. Da janela da ,co- ,

zínha, viu-o caído no chão, imóvel,
com" um sorriso de vitória nos hí.,

,

: ..
'�

bíos. Viu a pedra enorme e o san- Igue que corria da cabeça de P3' 1dro. Olhou para o, céu e )'iu, tarn-
I I

bérn, a pipa do Flamengo, C0D;10 J Ise 'fôsse uma águia . soberba, cporne� I Ia pipa do Vasco, humilhada,

1 ,'.1sa ao seu estírante.
6 último boletim médico afirma ;

'1que o estada de Pedro pedreiro
é desesperador. Ao se acreditar IJ ,continua

t I
ti

Até que Pedro pedreiro não liga-
.

va,. depois de casado, para as pro,

\ vocações. Mas aquêle vascaíno, da

'lua' de cima, do alto da colina, há

muito que,' aproveitando' o vento

nordeste, fazia aescer.' continuada­

mente, sôbre o telhado, da sua 'casa
de! madeira, a' pipa' do Vasco., Pe­
dro, mesmo feliz com mulher c

curió, resolveu aceitar o desarío.
, 40' acordar, na ensolarada ma­

.l1hií de, domingo, com o nordeste
soprando firme, Pedro 'I.'Í.u a pipa

Pedrono documento,
feliz.
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Charlie,' Q dem��nte', alnOU de atho,r de anele ,Íl'2tSCe a vi&a:.', pre o, al1lia�a, in tão, sUJ.I'. vidas álgilnús
f.

vezes êl:;:s' utilizarim
Bárbara, a bobequinha de olhos Charlie, de sua "parte, 'tinlia grane 'juntatam'-se no ar ,numa' limca sons para conversar e. quando -is�

l' tristes, na primeira vez que a vW. de admiração' por Mozart e con- vida e o '10UCO ,e a boneq\:linl1a So acontecia o vcnto deixava de
,

O ve::stido todo branco da menina quanto fôsse' ouv.inte constante· viajaram pOr toqos os mundos e soprar e as águas agitadas pelás
cn, um pássaro encantado ,qúé "de mHsiCas e eletrônlcas conside- visitaram tôdas as estréIas, 801'- te,mpestade,s acalmavam-se míste-

�.'

lhe cantou lindas canções éle rava-as 'decaden'tes: � desde que riram de tristeza' e choraram de riosamente:
"

am01', a noite parou, o tempo para Os sêres
'

racion.ais 'se' afástararn alegria, iluminaram as trevas 'e

õuvi-IQs conversar s'em ajuda das
/

de Deu; matando' Cristo e cOf,lti- escurecet:ün a luz, conheceram o '_ Quem é você, meu amor,

palavl'as e' éle se sentiu o mais nuando'a matar, p�rderam a :ver- 'Diabo 110 .céu I
e brincar;am' eom' que vem t;':! tão longínquas galá-

fdiz dos sêres quando a tomou, deira dirúensão, da arte ',e sá, a DeliS no infcrno,. ';�'", i,j �1Úlk)�''''. xias para me d,a1" felicidade?
entre os braços e dançcu com ela alguns raros é tra�1sinit,ido, (') aom

, , .. ;. "ê, '}'" " ',,'
� Eu sou � espelho em que

e sonhou acordado !3 ge tránsfor- de encónt�á-l:it. é assim ,huoekfeu Assim, ,cheJp �:ct�a�,1l11�4 arl}h,;ó te. vês refletida e o sol da tua
mou em ,.8.njo e mer.ino. .... coth o suave COiúposit.or d'� Fí�li'- existir dos na

'"
'

i- o chão que. pisas ,e o cfirma-

À'traídcis magneticamente Un1 ta 'Mág�ca., ';�J,;;;;�,;j;;;'i�;kgf;f':' �e:��,ih'".-i::'
.

.

., "

�nt�hlpá�: ;.�: :t'li�l;'�Rbi-
pelo outro, voltaram a se encon- cxian�flo,:ea"I>e.. ";:;..'vo:;",',)':';J",:,',,,J�JJ,.JH.a, <j."I1)1Í,sica 'que cán-
traI' várias vezes e, embora dis- Mas os jovens falaram tam- lodi�s' -ê�aiirtao pu e os' tas e a cançao qúé' siiencifls,' a

tantes" compreenderam que 'fos- bém: de coisas, simples. O rapaz lôbos se' tornaram mansos como tua tristpza e a tua alegria.
suíam um só destino e qu� nada revelo'u' à moça se\1S ,segredos cordeiros e os mortos ressuscità- ):\1as o sonho r':; amor ,ündou

poderia imp'edir-'lhes, de trilha>- mais-,' í.ntimos, c<)l1tou,.lhe como Tanl hipnotizado;; ,!leIa fôrça iÍ1fi- tràgicamente 'quando Bárbara, a

rem ele màos dadas o mesmo ca- era triste e angustiado antes de' nita da arte e a poesia divina dos bonequinha de olhos triste;;, quis
minha. párbara gostava imensa-, COl1h'ecê-la; qisse-l):Hi, qúe. sem ela jovens all1antes cUrou com seu li- voltar à terra e disse a Charlie,
mEnte '.:; 'música e '. das clássicos tudo ,�)erderia o sentir':') e que ela ris1110 e sua �laz libe'rtadôra a ll.l- o demçnte', que já entreg8.ra o

aril'cciava sobr€tuclo Vivaldi,mas havia s'ido enviada das, edrêlas ma d'oentia dos sêres viventes seu coração a outro homem c que IIseu ,?ôslo era 'universal no tempo' 'para s'alVá-lo do suicidio c a mo- que estavam possuídos de m'êdo. êle fôra apenas um bom c sábio'
, e no ei':'aço: --' tudo que produz ça ouviu' o rapaz silebciosaménte .: O db:Uçgo que mantinham era 'amigo que jamais, seria Esque�i-l,," ° ser hU'111ano é belo porc).'ue fruto. e descobriu maravilhada que sEm� absurdo e silencioso e somente = do. "
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e trevista
)

-.- Alô.

.

.;.- É o Sr. Hamms?
--: Sim.
-- Sr. Hamm�, quem fa:a é Juq.n

Cruz Alvarado, repórter de "El
Panamá". lVIeu irmão é gerent.e
dêsse h�tel. Quando há hóspedes
Ilustres, estrangeiros principal­
mente, êle me avis'a. Já estamos

fechando a edição. E eu quer.ia
uma pequena entrevista. Tem 'qüe
ser por telefone, pois já são três
horHE. Não dá mais tempo de pro,
curá,lo. Desculpe' tê-lo acordado

mqs".

- Escuta, 011 ,h:an C,ruz Alva,a"

elo. Primeiro, nüo sou hóspede
ilustre' éoisa alguma. Segundo, não
quero, absolutamente, dar entre­

vista nenht1l11.a. Terceiro, não des,

culpo o adiantado Ida l1Ora, Acho

uma perfeitíssima, falta de educa,
ção acordar um pobré hOl11e111 cal1'
sado

,
às três da, }11atiIla. Quero

d.ormir. Boa, noitc, Juan Cruz AJ�'
varado. Estamos ,conversfLdo.

- Alôôôô!
- Perdão, Sr: Hamms. Mas JiÍ

são. �atro horas. E o jornal iá

vai fechar. É pQuca coisa. UnIa

perguntinha, só.!
'

- Fal�, fala, fala, Juan Cr,uz AI,
varado! .

- Corno vai Pelé?,
- Pelé?
- Sim '.Pelé.
- Abandonou o. futebol.
- Abandonou? QUaQdo?
'- Ontem. _

--, Por quê? Por qw'i?
- Um· leão mordetl o pé dele,

Arrancou dois dedos. Não. poda

/

ma'is jogar.
'�Q�e nustRríoso, Que esquis_;­

to. Qüe estr.anho. "Gradas", S,r:
HarilIH's. Boa.'noite.

--7 l)fffffff.

de chrí.cara guardam as boàtes�
--;: Que misterioso. Que esquisi­

to. (�úc estranho. "Gracias:;, Sr,

Ifaml1'ls. Boa noite.
.). \..._,.

-,- Alôôôôôô!

.,-- Só mais um� peJ:guntinha, Sr.
Hamms. Onele ,estava êle, quando
foi mordido?

-::-- No Brasil, bolas.
- Sim, sim. Mas pergunto: em

que lugar. Num circo? Num zooló­

giço?
-'-'- AI1, sim. Numa boate.
- Boate?

-;- Sim boate.
- E o leão?

.

- Era fm leão ct'b chácarà.
- Leão de que?
- De' chác�ra. No Brasil,' .leõeo

Alôôôôôôôô!
_ S9 está faltando o n0111e do

leão, Sr. Ha111ms.
_ AlvaraOo.

, .:_ Não, não. Pergunt6 o 1'10m8

do lBã.o.
- Álvarado.
- Alvaraç,o?
--' Alvarado!

(
....:. Quc misterioso. Que esqub!i,

to. Que estranho. Que singular.
"Gracias", Sr. Han1nls. "Gracias",
E muito muito boa n<;ite.
- Ufffff.

•. o-o ... : ••••••••••••

Dormi imaginando a manche ta.

0' li

Fundamenlos da literatura
Catarinense (VII)

i."

',.1
'/ ,.""

Celestino Sachet.

b. A cívílízação da máquina:
11 i t

I

ft\

Depois '�� um litoral folclórico, com, a oran'de Urbs e COl�\ tôdas' as
suas consequências filosóflcc-culturaís, vamos mergulhar em outra il�la
catarinense, vinculada ern, tôrno daquilo que o. Prof. Nereu .Correa bati.
sou' de "A ,Civilização da Máquina": o Valc do Itajai 'com o Nortç,-N'o'f-
deste Cataj-inense.

'

.

' ,',

Com uma civilização européia, mas não latina, com urna configudi.­
ção geográfica cortada por vales, rios e montal'lhas,' um quarto do estado
de Santa Catarina, viu-se a 'partir de 1850, 'invadido por uma legião, 'de
colonrzadores alemães. A grande maioria protestantes. \

!

,
Uma nova terra, uma nova geríte, uma nova alma foi,' 'aos pouees;

saindo daquela civilização européia em contacto 'com o Nôvo Mundo. Çii.<v'i­
, lização que até 1940, ainda se jurava que não éra brasileira. Porquanto
ninguém se lembrou que poderia sê-lo. Embora debaixo de �utras realída.
des.

',. , .

Até aquela' data, uma grande !]TodilÇãr:i literária, em alemão cí-culou
abinidantemente nos dois centros, polarízadores: J6invil�e e Blumenau.

, A vida literário-cultural de Blumenau merece um enfoque um janto
diferente de quantos vínhamos' fazendo até agora.

.

Fundada em 1850 a Colônia veíu a emancipar-se .30 anos depois,:: em
setembro .de 1380.

E, já no primeiro dia do ano seguinte, surge um jornal: o Blumenauer

Zeitung, afirmando na sua apresentação �ue a utilidade e a necessidade
de tal empreendimento, era francamente 'reconhecida :901' grande' númé-o
de pessoas capazes de 'raciocínio, enquanto, um pequeno �ru�lo contestava
essa necessidade com desprazer. Em tode o caso, vinha o' jornal com tal

fôrça: que só deixou de circular em 1938.

Durante.B anos, tendo sido .supressc ern 189.1, o Immígrant apresenta-
- . ..

), ; �
se como líder dos europeus colonízadores.

,
,

• ·1
.' I ,1,

De 1893 a 1941 um outro gigante ela imprensa coneorna com o p1',I-

melro, na s(mpatia' do blumenaucnse. Era 'o Der- Urwaalsbote, que.vno úl­

timo ano de circulação, apa.recia em português. EJ?l�ora o título perma-

necesse' em' alemi;io."
.

,

"

,

Embora' com uma imprensa, até o início d'l Segunda Guerra Mundial

pràticamente Só nà língua origipal do imigrante, a �ar:tir da" virada do

séc�10 XIX um gruPo de pro:fessôres, de jornalistas e, de escritor.es',cp��a
sua forte ativi4ade cultural, impedi,u b,Ouvesse em Blumenau aquêle gfà1�
de Vazio Litcrário desabado sôblí'e a� atividades intelectuais níJ, éapitaI

do Estad0. ,o
,

'

As rápidas pesquisas que fizemos sôbre o assunto levar�l11-n0S _a�ç��1-
c1uir que, um estudo em maior profund\.dad,e, do que entao se escrev,�.1:l,

levaria a corrigir as distorções sôb.re a inferpretação dos sentimentos de pa ,

triotismo brasilciro forte):Ilente demonstráda.s atravé? de ativ�dade i�t�­
lect'lal'" específica. Sentimentos q\le, ,durante largo tempo, pagaram �lc�
vado ,Preço pal�ticci-moral.

'

Em Blurhenau, desde o 1l11ClO de sua história préocuparam-se os lí-

deres locais com a integração na nova realidade.
.

,�,

\ Assim é que, já em 1876, no seu relatório ao Gove,mo, dizia o dr. Blu­

men�u: "A instrução na língua naciol1fLl deú",se, no �esmo' :egulame�to,
a' i�portância não somente devida e J�cnvcniente, mas tar:nbem. per�elta-.
mente reconhecida por todo e qualquer co�ono algum, tant.o mte�lgen­
te, como um elemento essencialíssimo para a, futura prosp�ndade, de se�s
filhos neste v:isto País. Não passam de gracejos de mau g?sto, de parv_Ol-

"" .'
• 1-. ,. " uações nu aCllsações çie. qU!3 ,os habJtante)' alemaes

:".,,,ce'}ou,,açln�.e",,.as.;,l,:IJ.�!J1,,,,,".,,, " .. ",','> """"",, .• ,_. "'",.• , ,�' "' f'lI . f"
'. 1'" b<>lin am 'em não a:uT0udérern, p.em ,.� Jl��� 1. ).0&;, aze-"

d', àesta", Co.l���� �\fn;�=t'd;"���mo' 'paí�'." M{i{t'� 'ao \�oíi'ttã:Hô: . 'tôdo;" liéí1fem;
\ rem apre. '. , ,

.

,

1"
..,

a cada dia e a cada passo, ineonvEtpieI,lt;es, mcornodos e pa pavels preJUl-
;

. '.0'no' ância da mesma língua causa a êles e ao futuro de sells
z,os,:que \lo "'" r

'

.' . ..

filhos".. .

Esta integração linguística entre 0.' imigr�nte estrange1ro e, � nácio-

na!. apare'ce, �itidamente, no tt,abalho dos lideres, intelectuais ate 'a Gran-

de' Guerra de 1()+4. a 1918. ,

,Eim' ,1901 Rudolf Damm, professor e poeta, edita uma grtn:ática, por-.r' "'. _ .' ,

d" pástQ" Hor-
t

-.
-

pa 'a crianças de língua ,aI2ma. Dms anos epOlS,? L �.

uguesa I ' .

'1
"

r'anças E
rrU\,f,ln Faulhaber, escreve mna' História do Brasl par�, essas c 1 :

. ,

,

ara" á mesma língua verte o livro de Afíonso Celso ,Por Que me ufa�o
� : 'pais;" o quál editado na Alemanha, em 1910 estava em, 3.a ,,�d��
",�,nl0e� � c�mnrovà:i:i. ,sua gránde pr0cura. E\l1 1914, yeorg �ugust BHr.;çao. ". )qu" -'.

t
- 'ra 'as escolas da co-

'h"I" ." tiüca uma Manual de Língua Por uguesa pa. .
.

"":"C ey"pu, �,. '

�,ÕniaJ�. rid. ;m'"a'�tc.'.a· 'do', s':. :�uechler é', certamente, uma das ,coisas mais ':1n:-
>,<' .1:>: 5' a 'w ..

' ;,.
,

"

-

d 'lii .• ; ""� i,. , .': .;':, :
s rev;eu na épocá'. Tal é o espírito de observaçao e se.

teliO'entes que ,!le;ec, .

d' l' 't· ad­},o; i"lw,';" " •. :
t nos antes dos modernos estu os mgUls 1COS, .,_t,

autor que,:' ·cmquen a a
_ 't· o ete" •. '. oi' '. "

t fazer a língua naa passando o grama 1C ,;
initt'a qu.e ao povo rompe e ,'.

, ')'

Um \siinRlés compilador daqueles fatos.
.

�
'.'

._

',; 'V.o'·i .,'
. 'nJ'ugaça-o dos '''eI'bo� os pronomes pes",oals en1pr�"

c.: ''A' .,' ,

ue ná co ' 'u, " ,.,.

; ,ss�� e, q : '

'

,.
c- a "ra êle ela nós, vocês",êles, elas. Erxcluií\qs

ados sao' eu voce o N., ,.,., " .

i' h"g
,

' ." "onclusão de Que tais expressões eram ,(:�scon �,t;:�7
o tu e o vos crega-se, a c . ,

....' r.tlli'
.. _

. E'
, 'ntetêss'" do professor estava em ,ens111ar, o po "".,1'

€las na regmo. que o I "
,

, .

'

ilês de Blumenau. E não a línguà, dos_ cla�slC�s.. ,

:-
i .r.tir\ g

.. d t prl'm'e'l'ras m'anifestaçoes llterarlas da regIao e ,a_ pa,,.,,,
Depo1s es as "

, .' f
' . .­

, .
' d' Grande Guerra, um grupó de ficcionIstas, do sexo effil!1l

do t�rmmo 1

a

uma 'ntel1sa atividade em língua alemã atrav�s do ,'rom�n-
,no, ,esenvo ve

d

I

tb A C'l�arir'" m:lioria com temática regional. '

ce da novela e o con '( I;>
- � \

;
.

,,

Terese stutzer publi�a uma série d21es, cujo eer.ário 'é a COlqnia, 03,

quais, enfeixados no voIume "A or'la da maita virgem brasileira",
i Y,�n 1�.24,'

já alcançava a 10.a edição. Ger:trud GyOSS HErin![,' a partir de 1930. :V,i�l
! edÚ,ados, em Blumenau, u�a série �e. romançes. com o. "homo blumena��

,

ensis". Um dêlES, retrato !leI do am01ente colomal antl�o, deilcreve C?1.;1�
belos. dotes de narração e '.diálogo, a' vida dum, simples filho de S0,l0l1Q,
qUe vence na vida 'I,?orque, a despeito de. tentaç,õe�. e per.igos, conserva-se,
instintivamente fiel às t'radições herdadas, dos. paIS. Am BrUJímer, �or

.

volta de 1930, funda uma editõr:;t, "Krystall-Verlag", corn,� �ual publIC.a
seus romances e suas novelas, corn, temática universal. EspeCIalmente ��­
.rigidos, à 'mocidade. (Continua)'

+

Jornal velho
.

','

Há 39 (anos o Estado publicava:
·1 - Loteria para prêmio maior:

Portador da cautela nO 10:332, o Sr: António �v'l:o!t'Gira Fentes receb�tV1
importância cie 100 co�tÇlS de réis da firma L. Costa & Cia., ,corresponéi8,��
te ao primeiro prêD;1io da última extração da Loteria do Estado de sanr�.
Catarina. '

..J, '\'

2 - GoV'êrno cobra U:bm de Viação: i,

O Govêrno 40 Estado por intermédio dá Sub-Diretoria de Rendas' do
.

Estado, conclamava aoS' devc.dores pará 'efet\larem o pagament� da Taxa dB

Viação Terrestre r.eferente ao primeiro semestre do ano, em' éurso.
3 ..:.. Fundaçã.o do Balneário de' Canasvieira,s:

. '

J,

O ceI. Lopes Vieira esteve com o, Presidente do ,Estado Adolfo Koh'
der, conviclando,o para o lançarl'lento da, ped,ra f�ndamental de �Qnstru<'Juov
cio Balneário. Canasvieiras,

'
'

4 _ Desastre Automobilístico:

'. ,

l�L í

I
\ '

Noticias provindas do Rio de Janeiro i�1formavam que aco'ntece4 um

desastre automobiHstico na Hua Santo AI�tôni� entre as Estações Mare�llal �

Hermes e Deoqoro, quàndo o auto-transporte ;dirigido por Euzébio F.9rtà�
regressava do cemitério com' aproxim,adamen�ú quinze,' pessoas em seti'::iiJ'
teriar cútrou num buraco ao', fazer uma curva I em alta velocidad�, c�pd��;��do fmediatalnente.
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isita ao penhasco
,

'

.

Mauro J. Amorjm

vísítamos o Clube do Penhasco, naquela parte prívílegíada da Cida­
de, que um italiano saudosista; ainda com um leve ar de tarantella na voz,
diz ser muito parecida com Nápoles.

Para nós, habituados .durante tantos anos ao' esqueleto da constru­
ção, como parte integrante da paisagem, a, surprêsa foi enorme.

, ,

Fruto de uma época de' duvi 10S9 CL, i.siasmo e I (J." ,,' ,lU 18ilO de mais
sorte do Dunas Hotel" na Lagoa do1 Conec �:2.0, 'o Clube :C',i) ';m bocadínho
mais de atenção ,e parou quando .j;í, tínhr, ,j ':S de' �lg1." 'lL \ ;:;\1' 1. ',),das 'foi só.

I' , " '

'ih,);a e meia, çh:'�'2.nte todo ê:':se "

"<lê), alguém (,( 'f)r \b"ava dele e

surgia H 'idéia de tran.sformã-lo 01: 1. hosr,J�.Ll ou escola.
,� (-,

.

'M:ns o Penh�s�ç_, es.tava fadaIo m.. j a ser

mias 'uma- atração turística para Florianópolis.
.I •

: r, U d;, categoria,

,
•••••••••• '

.••••••••••••••• ,•••• 0.' ••••••••

TIEicebidos pelo Desembargador Al'lid Pedrosa, seu ,",', síclente, pene­
tramos �jt:�ri belo hall em rnárrnr r 3. À �i.' ','dta, uma '\':;(3,;"( :::.ç arelhada sala,
onde runcíonsrão secr'étaría e toe, i de i\;" níões.

(j ).]ú�n�o salã,..... \.::; }:esta,_jJ � u. J, 1.:"

ia paisagem da Ilhá: Ali deverá j unciona
restaurante de categoria internacional.

",,6.:1c, 1) mais be-
também, unt-, à," "anelas, um

"

'Há perfeita acústica e é pen. amen. ,�'J Presídence ovni entar igual-
mente o setõr artístico, promovendo teatr J, concêrtos, recítais o shows di­

/, versos para os associados,
\'

Através de uma escada interna, que parte do salão, descemos para a

boíte, .que nos propcrcíonou outra agradável surprêsa.
!:

'Gcstosamente decerada CtOql;,C 02, �;.,:,t'?) e-com J. 0:",1'0E: q,::t fren�" tô-
• ,'�. I, .).;

da �nvjdl"açada, so nos permite ver céu, milr e a Cidade áo longe, d.l+Doo-nos
a'impressão de estar a bord0 de um giganv8scp -transatlântico, cruzap,do a

, ',' "
l

baia sul.

Em ambos os pavimentos, bem decoradas' toaletes completam o to­
tal' c'Onfôrto oferécido' aos sócios.

Mas não é só. Há uma cozinha modernamente aparelhada, cà:marins,
sala para músicos' e artistas e uma perfeita' instaiação elétrica, facilitando
os mais diversos jogos de luzes.

Na parte externa, parque de estacionam�nto privativo, terraço e O

inicio das obras da piscina, encrava.da na rocha,

Todo o' espaço entre as pedras, será ajarQ,inado com grama e plan­
tas ornamentais.

••••••••••••••••••••••• 0"0 •• 0 •••••••
'
•• o ••

Mas nem tudo foi assim tão fácil, segundo'o pesembargador Petlrosa
que: práticàmente, 'já se mudou da Trompowsky 90, para o 'local 'da cons-

,_
\ I

truçao.

AIÔ11. da falta de ap6io, tão comum nesses casos, poucos ·:os ,antigos
sódÓS:propri�táfios que reçoÍlhe6éram a rtécessid!Íde':clé! sé cone:luir' o cru­

,De, compl'etando, e atualizando o pagamento do titulo patrimmual. '

"Porém o Clube do Penhasc:) está ptunto e já é avaçao para a. ct­
dade, Isso é o qCl� im�orta", diz o Presidente,

.

A par da admiração pela cJ:3r� em si, resta-nos o respeito pelo tra- \,

balho que, desenvolveu êsse homem, nortista de origem mas ilh(iu c).e' co­
ração, sem o qUa� 0 Penha�cQ ainda seria mais \lma coisa que, Florlanópo.
lis ,"iria ter".

'

futebol· é assim mesmo ... '

Saul Oliveira

1 - Gaúchos' ,de tala erguidõf. - Nêsc::e Roberto Go:nes Pedrosá, os ti­

,l11Eis do Bio Grande -do St:l., Gl'çmlo e Intcnacional� estão\ pas;m:!Jo ria -raia
de tala erguida.

.Tanto os colorados como os. grembt,�s, estão mostrando ao Br�sil fÍl­
teirinho que o futebol nacional não resido sàmente na Guanabara e São Paü­
IO,1como é a concepção de' muita gente.

A equipe do In�ernacional, talVez a melhor do Brasil na atualidade"
"em se. r.gigantando, c;,e jôgo para jôgo, colhendo vitórias ante adversários
de maior expre:;;são nacional.

,
'

\ O Botafogo já, entrou por 3 a 1, fazendo companhia ::1.0 Palmeiras que,
levou três à zero.

,

,

O Grêmio, na st;a primeira visita à Guanabara, epfiou três a zero no

popular "Mengo".
Como vão '.ndo as cousas, acho mesmo que nem o Santos, do Pelé, vai

\
., se esc-apar da gauchada.

"

2 - E o Paula Ràmos, minha gente? � Já há três' rO,dadas do éampso-
nato juvenil ,que a simpática equipe do Paula Ramol' nio comparece ao �,:;­

tádio da Federação.
,É claro, que a ausência da tradicional agremiação da Praia de Fora,

conduz a se, entender que, verdadeiramente, está faltando gente paTa dirigir
o futebcl "ilhéu".

'

Não é concebível, e ninguem deseja ver o Paula Ramos na situaçã?
de ostracismo.

A €quipe dá EstréIa Solitária, que possuiu ,atlétas do gabarito de Gai-'
nete, Ivam; Minela, NícáGio: Sombra, Valéria: Marréco, Hélio Ramos e tan­
tos outros verdadeiio�' craques do �osso'futebol, não poderá ficar assim nês-
se esquecime�to. �.

'

Se os irmãosC.Carioni, que tanto já fizeram pelo,seu querido clube"pão
'podem, atualmente, dedicar as ,atenções que desejam à simpática gente pau­
laina, que venham' outros, com sangue nôvo, colocar o Paula Ramos no de­

, vido lugar qu�' merece no futebol de Santa Catarina.

3 - CentrQ s� ve:rp. aí - Juventus de Rio do Sul e Avaí, estarão re­
presentando Santa Catarina no próximo torneio Centro-Sul.

O certam.e terá seu 'início no prÓximo dia cinco de outubro, com ,a es­
tréia dos representantes catarinenses jogando na cidade de lUo do Sul. Do
Paraná, entrai�m o Seleto, de Paranaguá e o Londrina de F. R., de Londrina. '.

Os gaúchos, estão representados pelo Parroupilha, de, Pelotas e pelo
Nôvo Hamburgo, da simpática cidade gaúcha que lhe empresta o nome.

Depois do jôgo do dia cinco, em Rio do Sul, o time do Avaí jogará
em Londrina a oito e em Nôvo Hamburgo � doze, tudo isso de outubro.

c'omo se-vê, a rapaziada alvi-celeste vai ter de rebolar para aguentar o

esticão.

Depois, é evidente, temos a volta aqui na ilha, no returno; onde o

pÚblico ficará' cheio de futEbol. Ainda no turno do torneio, teremos aqUi si)­
mente o Farroupilha, de Pelotas.

Vamos ,éer como se comportará O nosso "azulão" no importante tor-

neio' nacional ... 'l

r

!
'\ I
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Adolfo Zigelli ,"
"_ . "'�.
,.e

Todo Inundo estava alegre na FAINCO.

OS moços das Faculdades distribuiam sorrisos felizes; os rapazes da ím-

prensa mais alegres ainda, o Prefeito, o Reitor, o

os assessôres dos' assessôres, toçlos transpiravam
Até o piá do torradínho mostrava um corríso

te de um ataque" desmantelado.

Governador, os assessôres e

satisfação.
"

.

de um dente só, centro-avan-

'É, que os altos escalões haviam concordado .era preciso construir um pa­
vilhão permanente para exposições,

I
'

O Senhor Prefeito roí entrevistado pelo circuito fechado de TV, dêvida-

mente auxiliado pelá sua douta assessoria.

� 'I'enhor o prazer e o orgulho de comunicar que será ímcdiatamentci
construido um pavilhão permaaente, em convênio com a Universidade e o G0·

vêrno do' Estado.

E as câmeras voltaram-se para o Reitor.

_ O Prefeito :

que nos desculpe, mas a honra é .da Universidade. Nós é '

que temos orgulho de participar de .um empreendimento tão, significativo.
E as câmeras voltaram-se pára o Governador.

Tenho dito reiteradas vêzes que
-

o meu Govêrno está sempre voltado

para as grandes iniciativas, Êste pavilhão contará com a nossa mais decidida

cooperação e disso nos orgulhamos,
Depois foi a vêz dos outros se orgulharem, orgulhando-se, sucessívarnen­

te, os chefes de gabinete, os secretários, os industriais, os comerõiantes, os es­

tudantes, as meninas de mini-saia,

Depois que todos se orgulharam bastante o assunto foi para os' jornais
e microfones; devidamente fecundado. Houve mais alguns orgulhos e honras"

ísoladcs e o pavilhão chegou a merecer a glória.' da crônica social, o que, em ou­

tras palavras, era u definitiva consagração, do pavilhão.)
Eis que entrou arei� no' plwilhão porque passados 12 IIleSaS não houve nas­

cimento nenhum. Também não há notícia nem falatório.

em companhiá dos assessôres.

O Prefeito, o Reitor e o Governador já visitaram a SEGUNDA FAINCO,
,

\

SEXO

Não é· fácll levrrr para casa uma

reyista quo não inclua longas 1'e_­

portagens sôbni ,sexo e erotismo.

Na verdade, os dois in�reGlientes
c'stão ,até nos anúncios, mais ino-,

.centes. Contudo, o caricatUrista

LAN, do Jornal elo Brasil, tranqui­
lizou os pais mais preocupados
com a explosão do se�w. Descobria

para êles, uma 'revista perfeitamen·
te enquadrada nas exigências d:!

tradicional familia mineira, inc3.­

paz' de exm:c�r qualquer influêp.­
cia mais perigosa na ga::-otada. É,

segundo êle, a única revista q\:J.8

atualmente não' contém nem sexo

nem erotismo. I

ORÇAMENTO

o Secretái:'i� Ivan Matos não

'deixou 1)01' menus ao cor�entar as

restrições feitas pda bancada (.ll�
, MDB, na ses.são em que foram

Ict G
'

cx�mlnadas as contas o 'over·

no do Estado. O Scnhor,· Ivan Mn.­

tos acha, simplesmente, que a

bancada do nmn não c,ntende Im·

Jufas 'do assunto.

E ponto final.
oi

FRASE '

Tem razão Heron Dominguos
quando afirma, em sua coluna ::0

Diário de No!ícias, que as situa­

ções se 'inverteram. Os políticos é

que procuram os repórteres para

saber das novidades. O colunista,

por sinal, cita uma frase descon­

solada de uin político:

'" ,,_L Estou na foss�,' Dê "deputado
passei a vendedor p,e toca-­

fita, de automóvel. Antes el1

toca.va a política. �oje, toco

",
' ..,'

Farr1püs de
memórias

fita.

,CONCURSO �'

Estão se realizando hojc as !Jl�O­
vas do COl1CUl'So para Fiscal rIa

F�zenda I?, segundo' as notícia,s, ,a

dureza impera. Um dos componen­

tes da comissíio' fiscalizadora· ga­
rantiu qu,e as tradicionais conversi­

nh3s, troca de éigarrin..lJ.os c cartei·

ra e outros recursos, foram inteira·

mente ,abolidos. Aliás, se o l1'e'rvo­

sismo chegar ao ponto de provo�,
cal' no I candi4ato aquela' repentina
c irresistível vontade de ir lá fora

não há outra solução: o sujeito
vai fazer pipi acompanhado.

EXPORTAÇÃO

.
Na íntegra, elo INFORME JB: '

"A balança de exportações do

Brasil apresenta na sua lista de

produtos vendidos p8.Ta o exterior,
algumas transações -comerciais que

podem parecer esquisitas. Por

�j€x('Hnplo, vendemos urubus para

a Europa, flores congeladas para o

Estados Unidos e 'minhocas para
a Escandinávia".

PENSAMENTO

De lVlillôr Fernandes:
- Quando a gente está com fo­

me, não ;tem nada mais sen­

sual que a nudez de um. fran"
\. , 'í ',-� '!: ,"'. '

guinho no IEspeto.
.

S. E. Pirajá. Martins
05 cabdos longos ralC.ls<-ãe sóis sois vós a voz e o mar enquanto não é,

pranto. O céu se o vemos teu catavento e bola d,e �:abão chá preto a flor a garça
o peito colorido as nuvens o punhal de pedras esmeraldas e o eoraç�o dos
hyros. O ensaio de ballet a onã.a a música a onda Gioconda o fino canto cantáricla
libélula loanda Holando a Bélgica o beijo a môça belga 'a flor sueca e loira
pleonàsticamente loira e est'átua amordaçada d'amQre sem estrada minha
namorada, A ·sombra a gorda acorda a corda de pular com saias pernalongas
robustas corda acorda, .. entrei. É o irem'? Àpitou o guarda que comp:iou o

guarda·roupa de nudistv, o grilo a grita o guarani aná ona ,lena Ana a fôsca luz
do tango a piava o gaviã,o malvado a dolce vita o inferno o enfarte o gato o gheLto
o i:nur'o a lua a casa a árvore a nuvem o moinho .ele 'luz as sombras o banco o

jardim a varand.a 11 banda A BOMBA a casa vazia o silêncio o medo o amor

oculto O SIM O NAO O SIM O SIM; o desejo esvaído () cansaço o cipre�te o

muro escuro 11 lun €) muntJjJ... O PIM DO MUNDO SEM SOL SEM SOIS SEI;,I

"'," I .f,.�

\
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Gustavo Neves_,'
,

Velhas cole�ões' de. [ornats, que, a', saúda­
de, ínsmuada no objetivd' C,'.B simpiê� e' útil
pesquisa, mê leva a c'onsultar, recordam
em mim os di" i), longe, se vão, p�l didos, ,

na voragem dJ terr.po, E quanta coisa me

.razem à íma :: ,-' f < ';.:nd,>f�s r viver,

.nquamc 4�

1-

gos que se dis,» rsavam, obedientes à fôrça
do próprio dest.no, desfilam � e me ra­

lam, das colunas Impressas em que deixa­

mm !lcnsamen tQS e, gravaram impressões .

'I'enho, agora, diante de mim, um volume

de' exemolares (lP "O Dta", órgão do' Par-
- '

,

ido R.f1,JubY',;:,élD Cat arinense __ o p)rq').e

I .ia em 192'7.

Olhem o "P r L .h. RLi", '9 nosso ,(; 'ande

e moço Edmullc;o eh Luz Pinto" de ti3.Çl rei
cente conclust.o dos seus estudos de, Dtreí

to e já Deputado Fcdera-l. Há, em tôpi� de­

sua Impressíonante figura de jovem 'PEtl'la­
mentar, nos c oiredores da Câmara, movi­

mentos de reverência, aos quais se r�ndem,
também respr t 'lSOS . também admí 'ades,
ante os talentos daquele espírtto, que não
pássaram despt:cLb�dos a um Rui Barbo­

sa, 'vt;lhos e (x�)sri;nentados polític�s, que

não se dedigna:.n de saudar, como' lidima

expressão renovad_ora do Parlamento Bra­

sileiro, o mais moço dos deputados.,. !

E aqui, bem realçado, o belo discurso

com que êle, o que morrer,ia Embaixador,
proferiu em plena mocí'dar..8, em resposta
à saudação que ihe . foi feita por Virgílio
d� Melo Franco, uma das.m�is exp�:essivas
corvissões da confiança dos mais'vel.l').os
no� mais' novos.

x XX;�
c. Algumas ediç��s,. adiante, e aq]li �stá: a
linda oracão que ressoara nQ' recinto-; do

. -:. '-)'.

nosso pongressO Rel)r��entat}vo do E$yado,
numa tarde de agé;>st'o, ain�a em 1927, ein

ql./-e se dedicavam ós trabálhos doAi.a à

homenagem póstuma, fl., um,: ex-funci..onfÍ,rio
daquela nobre Casa::j;Ài;voz emocion�da 'elo

deputado estadual Tiago de Castro "falava

do recente des3.p'arecimento de JuvêI-:uo de

Áraújo Figuein�do, o que morrera no c,xer-,
cício do cargo de DiretGl' da Secretaria do

Cemgresso de Santa Catarina. Hayia um
i

traço' espiritllal, ou, filosófico vincúlando
ao deputácto ' o,,; füncidnã�io falecido: am­

bos possuiam ��n:Vicç6e� 'espíritas. E tal­

vez essa ,circunstância tivesse influido na

escol.ha que os membros do Congresso fi­

zeram recair nu deputado de Lages, para

proferi.. O /n�crológio do poeta.
XXX

Ainda ,algumas tfôlhas, adl,al1te.: Per­

cebo, que assid lamente, "'0 Dia" traz ""um,
"Bilhete" de João A. Penas, pseudônimo etC

Tit'o, Carvalho, que era então o dire,tor do

matliti,no do Pa:-�ido RepúblicanQ, � eis­

me diante de um dêles, em 9,ue, dirigindo-
XXX

se a Laercio Caldt:ira de Andrada e Osval­

do' MelG, o autor .com' ,êles, se congratula

por motivo duma campanha da Higiene

Mental, lançada .901' aquêlep colegas. Recor

d'o o idealimos dessa cruzada, empreendida
com absoluto despreenáimento pessoal, e

o�ediente ap,!uas, a gene_rüsas �olicit.açôes
de duas grandes almas. Havia-as assIm em

1921 ... ;

"'- XXX

Outro dêsses "bilhetes'i! do inesquecí-

�� ';�;t}l Tit�? vin:�a.. �r:dereçado; a.'�MànciO Cos­

'ct'1" !ouvand?�lhe _ o belo e�oP?rtuno dis-

2êurso que êste ,havia pronupciado a beira
.,')\:� '\

',.

,'o ,. ,' ....
'CD túmulo; de' I-Iercíli.o Luz,'por ocasião

'J

duma romaria cívica promovida em ho-

menagem ia. memoria do grande estadista

e republicano histórico.

Màncl0 Costa tinha exercido, dUrante
o períodO presidencial de Hel'cílio' Luz,

situações de relêvo, inclusive o cargo de

DiJ,-etor da Instrução Pública, enquanto
Tito Carvalho prestava à política de en­

tão os seus serviços jo_rnalisticos. E' com
que talento e wperior!dade o fazia, ele­

gante ,na eX.9ú,sSàO, individualíssüno no

estilo e brilhant.e no pensamento!
XXX

O tempo é -implac�vel. Todavia o que

não consegue 'extinguir é ainc;J, essa facul­

dade c de Clue subsistem elementos conere·,
-

, ,

brar e reviver aquilo de' qJ,le sentimos sau-

de e de que subsistem elementos concre­

tos que noS permitam evocá-lo, pela as­

nociação de ldétas e pelo poder da imfigi­
naç�fio, ,
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Síntese
Econômica
INOVAÇãO

O secretario-geral do Minis­
teria da Fazenda, sr. José Flavio

Pecara, informou que os otgãos
da administração publícç. direta,
tendo' em vista um decreto-lei re­
centemente assinado, poderão
reabrir automaticamente suas

contas bancarías no início do
exercicio seguinte pelos saldos

que acrescentarem no ultimo dia

do ano. '

Observou o sr. Pecara que .a

inovação permitirá a continuida­
de das atividades publicas no pe­
riodo de fim de ano e inicio de
outro e também o atendimento
do� credores quanto às contas a

receber do exercicio anterior,

AUMENTO

A usina Presidente Vargas
"'-,a Companhia Siderúrgica Na- I

_ zíonal, até o final de agôsto pro­
duziu 959 548 toneladas de aço,
mais 9,7% do que nos oito meses
do ano passado. De sua produção,
deve a CSN exportar 20, mil to­
neladas para a Argentina, adqui-'
ridas pela Sociedad Mixta Side­
rurgia Argentina - SomÍsa
pelo valor. de US$ 3,2 milhões.

Os embarques estão sendo fei

,
,

ii,I
II
I

tos em pavios brasileiros da

pría Siderurgica Nacional, o

significa que uma parcela
fretes, cêrca de US$ 200 mil,
rá no Brasil, na opinião da
torta da emprêsa estatal.

INEXISTE CRISE

O' Ministro Delfim Neto de­
clarou que não há crise de de­
manda global no país (que ...

sê
I expressaria por uma queda acen­

tuada nas compras 'de ma terias-
, primas, pelas emprêsas, e dos par­
ticulares) . Admitiu, entretanto,
que haja problemas' de 'demanda

setorial1 resultantes da n1Udança'
de preferência dos consumidOres.

A crise política afetou os pre­
ços - disse o Ministro, afirman-
do entretanto que ,mesmo uma

alta de poue,J mais de 2% acima
das previsões normàis não com­

prometeria a meta govel'namen-­
tal de encerrar o ano em curso

com o indice geral de preços abai- I" lxo ele 20%, contra uma alta de ::
25% no ano passado.

. I I

BôLSA ALTA 'I
,

Com um movimento "-lI' "01'

à mfàiC:l dos últimos mesf's, a

Bôlsa de Valôres do Rio J't'gis­
trou uma al1ca de 49�9 pon tos
(mais 5,8%), com um total de
3 598 855 ações negociadas, um

volume de NCr$ 11568852,23 e o

índive BV médio fixando-se em

912,3 pontos.
.

,A a�ta verificada nos dois
últimos dias no mercado de ações
é interpretada pelos observadores
como 'um sintoma c.e tranquili­
dade por parte do investidor que,
após uns dias de atitude de' ex­
pectattva, sentiu à seguranca ne­

cessárià para poder sair d�s"sa po­
sição que fêz com que o' movi­
mento se situasse no início de se­

tembro abaixo da média normal
dos últimos meses, que é de NCr$
10 milhões diários.

INTERCAMBIO

I
I

I

° EmbrJxador brasileiro Luís
Bastian, Pinto reconheceu que
"'algltns entraves" dificultavam o

intercâmbio comercial entre os

dois países mas que se estava
trabalhando para superá-los.

Em recente viagem que fêz
ao Departàmento de Paysandu
no litoral uruguaio a 380 quilô­
metros dé Montevidéu, declarou à
imprensa �ôbre as relações co­

merciais entre Brasil e Uruguai
que, na ver�dade, sob êste ponto­
de-vista essas relações, entre os

dois países não são co:(no devem
ser".

FINANCEIRlAS

° presidente da ADECIF, Jo­
sé Luís Moreira de Sousa, reve­

lou na reunião desta entidade
ter fe�to entrega, ao 'presidente
do Banco 'Ce'ntraI; dar. teses apro­
vadas no IV Encontro Nacional,
das Financeiras, que Já estão sob
exame em caráter prioritário pe­
los órgãos, técnicos 0ficiais.

Disse o presidente da ADRCIF
que não encontrou resistência
formal a qualquer das teses en­

caminhadas por parte das auto­
ridades e' que três delas, especial
'mente, apresentam ·condições 'de

rápida concrétização.

r
<,
'­
"'.

pró­
que
dos

fica­
díre-

Aspectos d
.

r
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Henrique Berenhauser

Em artigos anteriores'mostra­
mos que o êxito na exploração das

resinagem das florestas de pinho
eliote depende, essencialmente do

manêjo adequado dessas florestas,
para que as árvores possam alcan­

çar a máxima prod"utividade. Con­

tudo, é também fora de dúvida

de que métodos de
,
resinagem

írnpropíos, ou a falta de cuidados

especiais nos trabalhos, pode,
causar danos irreparáveis às

árvores e queda da produção.
A . extração da resina dos pinheí­

ros ,é atividade que vem sendo

praticada há muitos séculos na

França, Portugal e �stados Unidos

desde o tempo de colônia, quando
era . atividade dirigida pela coroa

inglesa, que ,dela dependia para
seus navios.

cial .de produtividade dessas

••4 JJhdIl!fWA* wnm D'

Reunffio �o f M I:
I

. ...

nossa �osl�ao
As declarações prestadas" à

imprensa pelo conselheiro José
Maria Villar de, <:I1u'eiroz, asses­

sor do ministro 'da Fazenda tm
assuntos: internacionais, permí­
tem 'mel9-0r conhec�� qual a po­

sição do "�Bra,sil na proxírna reu­

nião do FMI. Esta definição' pa­
rece importante, pois I levanta
uma série de duvidas e criticas
que esta folha já em diversas

\
\'&._oportunidades assinalou.

(
O Primeiro ponto que nos des­

pertou a atenção diz respeito à
inclusão de outros países, que �o
Grupo" dos Dez possam fazer o�­
vir ,a voz dos países em desenvof­
vimento. De fato; com a evolução
da crise monetaria internacional,
o 'Grupo dos Dez, composto unica­

mente dos países industrializados,
chegou a constituir um verdadei­

ro conselho de ministros do FMI,
com poderes sempre mais amplns
pára decidir- do destino da açã'o
dos orgãos monetários internacio-

( .

" '

naís. Quando se trata de oferecer
recursos' suplementares áo FMI,
entendemos perfeitãmente que es­

ses paises credores sejam os uni­

cos a se .pronuneiar, ainda que
tentem abusar da sua posição de

credores para impor suas idéias

aos devedores CD FMI. E' como se

os depositantes de um banco co­

mercial quisessem impor a esse

estabelecimento ,a política a se­

guir em relação a seus clientes.

árvores;
d) como é inevitável o uso de

pregos para fixar as canaletas e

lJ,S bacias receptoras às árvores,
qualquer prego remanescente' no

tronco após a resinagem pode
causal' danos de monta às nava­

lhas dos "chíppers" das índústrias
de celulose ou do maquinário das

serrarias, quando mais tarde utili­
zarem a madeira. Por esta razão
devem ser empregados pregos de
duas cabeças, uma pára a opera-
'ção de bater e arrancar, e a outra
que ,é propriamente uma '�Tebarba,
que tem por finalidade de fixar
devidamente ao trancá as canale­
tas e as navalhas;
e) a remoção da casca deve ser

feita exclusivamente com instru­
mento apropriado, devídamente
afiado, para permitir efetuar

Contudo, a pesquisa sistemática cortes limpos e precisos;

desenvolvida nos últimos 30 anos,
f) melhor . rendimento e 'mais

principalmente nos Estados. Uni-, constante, é obtido por meio de

dos,. permitiu melhorar' a produti- cortes de 19 milímetros "de' largura;
vidade das árvores. Entre essas

ao todo 16 por estação; 'desta
melhorias está o ernprêgo do ácid'Or formá em cada ano procede-se .ao

sulfúrico sôbre o· tecido exposto, .. descascamento ,d? uma área de

com a finalidade de estimular 8
.tronco : com .cêrca dê ,3D cm 'de
altura; , c

. g) a ação esti{nulante de 'fluxo
provocada pela' solução' de ácido
sulfúrico a ,50 por cento perdura
apenas durante duas' 'semanas;
findo êsse prazo, deve o operário
-retornar à árvore, para remover
nova faixa de casca e tratá-la com

f.luxo, da resina. Essa prática, foi
introduzida somente depois,de
1940 e pôs um paradeiro aos cortes

profundos até então praticados no

lenho das árvores para provocar

o pinho eUote
_ ,"'t'

por cento, o ácido sulfúrico é
.•
fixar os grampinhos para segurar

extremamente corrosivo, podendo",' devidamente os. saquinhos às
causar queimaduras aos operários' árvores no local da incisão,

pouco cautelosos e destruição das AdemaiS,' estão experimentando
/

um pequeno veículo, capaz de

locomover-se nas matas, levando
todo o, equipamento necessano

para a resinagem, bem como um

tambor para coletar os saquinhos
quando cheios. Não 'será preciso,
retirar a resina dos saquinhos,

Primeiramente conseguiram subs- porque sua permanência não
tituir a perigosa solução de ãcido> causará embaraço' no processo da
sulfúrico . por uma emulsão feita destilação.
com o mesmo ácido, aplicada. por
meio de uma bisnaga 'de plástíco ,

Além de ser a emulsão acondícío­

nada em bisnagas de muito mais
fácil aplicação, evita ela os peri­
gosos respingos comuns quando
do emprêgo do ácido em forma
líquida. Contudo, o valor prínci­
PaI do ácido emulsionado está 710
seu efeito ma-is duradouro corno

estimulante do fluxo da resina

prolongando-se sua ação por 4

semanas, Consequentemente; em

lugar de duas visitas obrigatórias

suas roupas.
Êsses aspectos negativos da

exploração da resinagem foram

motívo- de cuidadosa avaliação
pelos técnicos da Estação Experi­
mental de Olustee, do U.' S. Forest

Service ,

, A soma dessas ínovaçêes impor-
, tará na obtenção de matéria prima)
de melhor qualidade e ecoriomía :

de mão-de-obra, o que por sua

vez refletir-se-á .

na possibilidade
da produção de um artigo de

custo mais baixo, o que deve ser

aspiração básica de tôda a explo­
ração florestal, que é Q recurso

natural renovável' de ilimitadas
possibil idadea para servir a huma­

nidade. 1 'il'Il-f)·1 tti �,m:!.

Ê óbvio que. as .mínúctas do

processo' da resinagem. não cabe­

riam, rt� espaço reservado" para

'.' 'êste-artígo . Quem desejar dedicar-

0, passo seguinte foi a elitnina-, se, a essa exploração, deverá

ção das canaletas e dos aparelhos. inteirar-se dessas minúcias a fim

metálicos, ,agora substituídos por de poder transmiti-las aos operá­
sacos de papel "reforçado, revés- rios que executarão êsses traba­

tido com camada de "coating" de lhos, trabalhos que deverão ser

plástico. Dispensada a participa- contínuadarnente fiscalizados,
ção de peças metálicas no equipa- Será de bom alvitre prever o

mente para a .coleta da
"

resina, corte das árvores tão logo tenha
eliminou-se ·a ferrugem como. terminada a resinagem, que nor­

elemento causador da oxidação da malmente pode ser feita. durante

resina, desvalorizada que fica com 4 anos, Contudo, convém observar

essa, oxidação, 'Por outro .Iado, os que no "habitat" existe um coleop­
.sacos plastificados dispensam tero cujas larvas chegam a .matar
também o emprêgo de pregos, as árvores atingidas, Êsse inseto

porque podem sel fixados, perfei- é., principalmente atraído pela
tamente .às árvores por meio de resina, de maneira que deverá

grarnpinhos bastante finos, cuja ,essa praga ser combatida quando
permanência posterior nas árvo- 8inda limitada a poucas �rvores,
res não' of�Tece risco algum às por meio de pulverizações de BHC.
navalhas do maquinári�' qlle futu- :Os aperfeiçoamentos da. técniCa
ramente terá que trabalhar a de resinagem desenvolvidos, pelos.
madéira. pesquisadores da, Estação ExperI-
Entretanto, verdadeira rf!volu- mental de Olustee r�s�lltaram da

ção .;,���0�.��Sb _<la., ,.",,{:.:i�ir�g�ín :: : !��ç��Sidade de manter es�a_ indús
resultara �qa mec�n!zaçao quase' tna""em base de competIçao. As

total dessa e.xplor:rção, técniça que con'dições atuais da economia

,acaoa de ser íançada pela Estaç§.o inundial está exigindo do's empre·
.

Experimental. de ,Olustee, e' que'-já sá,tios esfôrço pt'l'manente no sen-

está sendô utilizada po'r alguns tido do meÚlOramento da quali·
empresários mais progressistas. 6 dade e di�inuição. dos custos.
ar' comprimido armazénado em Na� nações desenvolvidas o poder
tanques ·de alumínio, do tipo utili- púplico 'assume obrigação prepon­
zado pelos' mergulhadores ;'aqua- derante de contribuir por, meio da

lung", permitirá impulsionar um pesquisa organizada para que os

aparelho' que
_ executa com perfei- empresários possam atingir êsses

ção e sem esfôrço a operação da objetivos, Esperamos que algum
remoção das cascas; outro apare-, dia o nosso Ministério da Agricul-

� \ .

lho, também impulsionado com, o tura tome em consideração êsses
ar cC?mprimido, 'encarrega-se ,de fatos,

ácido.

.1
"

.

liquidação; devendo ter ocorrido,.
'também, bom nume-ro de indeni·­

zações reclamf!das mas não aten­
didas. E' Preciso atentar, no exa­

me de tais casos, para as circuns­
tâncias' que os tenham cercados,
antes de uma condenação cate­
górica ao seguro_ A responsabili­
dade civil, no direito brasileiro,

fun�a-se na culpa,
I
isto é, a obri­

gaçao de reparar o .dano origina­
se no fato de que, quem o cau­

sou, poderia tê�lo evitado se nis­
to pusesse diligência e vigilancia.
A culpa, a.ssim, configura-se pela
imprudência, pela negligAncia ou

pela ação ou omissão que, se ine­
xistente, não teria produzido o,

dano. Convenhamos que não é
'fácil, na intensidade e confusão
de tráfego de nossas grandes ci­
dades, apurar e çiocumentar .,a au-'

toria culposa dos acidentes. E se

acrescentarmos a essa dificlillc1a-'
de, que' já é característica dos
acidentes, o reconhecimento de
que nem tocos os motoristas têm
empenho ou capacidade para ins­
truir, devidamente, as reclama­
ções de prejuízos, poderemos fa­
zer boa idéia das razões que te­
rão concorrido, não só para o len
to andamento dos processos de
indenizações, mas também para
o desàtendimento de muitos pe­
didos de reparaçõell.

Na forma em que o seguro
agora ficou esquematizado,' êsses

problemas desaparecerão. O pre­
ço do seguro vai sOfrer a redução
mínima de 40% /e as garant1Rs:'
oferecidas às víUmas, ao conti'fl-

por. mês às árvo.res, .com a ,nova

t�cni�a, estas ficaram reduzida's' a
apenas urna mensal.

rio,' vão ficar a.umentadas; na

maioria 'dos casos, o aumento se­

rá da ordem de 70%', em alguns;
chegará até a 230%. Por outro

lado, o seguro obrigatOrio fica
com a sua cobertura estruturada,
elxclusivamente, com base na teo­
ria do risco, ou seja, o pagamen­
to da indenização independente
de apuração da culpa do autor do
dano. Elimina-'se com isso o po­
mo da discórdia entd segurados,
"ítimas e seguradores.

, ·;tgr"���!f:��:_ . �Y����._·.�.M�,,��'i!�(�r�AK��;!.l1
SOLUÇA0 i

-··�t�'1í;.rr�·1·
Tal solução foi possível atra­

vés da reformulação da própria
cobertura proporCionada pelo se­

guro. Considerando \ que o insti-­
tuto da obrIgatoriedade deve es-:
tal' vinc�laco ao interêsse publi­
co, o Govêrno tornou como obje­
to do seguro a reparação dos da,
nos pessoais. Tal reparação evi­
dentelpente, é de elevada finalida­
de social, 210is tem o objetivo de
amparar o indivíduo e seus depen
dentes, nos casos de acidentes de

tráfego com morte OU lesões cor­

porais. Sobem a milhões as pes­
soas que, neSsa adversidaq,e, ca­

recem ce recursos para enfrentar
sózInhas as consequências havi­

das, transformando-se essa ca­

rência, portanto, em problemas
para a própda sociedade e o Es­
tado. ! '�,�

A solução brasileira encontra

precedentes - como o da Espa­
nha, por exemplo - na historia
mundial do seguro obr;,�C'tol'io de

I
I'

As, círcunstancías estão obri­
gando a aceitar este abuso de di­

reíto, mas ..a situação ,se torna
inadmíssivel quando se trata de e§
tabelecer, por exemplo, o montal�­
te dos Direitos EspecIais de Saqu€
a ser criados e as modalidades
de sua utilização. P o d e mos

admitir que ó 'Grupo dos Dez

constitua a maiori� para impor
suas idéias ao FMI, mas, pelo, me;"
',nos, po(!:;riamos esperar que tais

assuntos
/
fôssem decididos no am�

bito ela organização intetnacional.
E se temos que admitir. que taip /

decisões exigem 'preparativos, an;:­
tes de ser subinetidas ao plena�
riol parece-no_s necessario que;
nessas reuniões pl'eparatorias, os

r'· países do Terceiro Mundo sejam
pelo menos ouvidos. �

II
'I

I
Finalmente, é isso o que Q

Brasil reivindicou, ,desta vez ofi-'
cialmepte, pedindo que o Grupó
dos Dez tenha a sua composição
modrfi.cada 'púa incluir algunS!
países em desenvolvimento., O

sr. José Maria Villar ce Queiro�
despertou a atenção para um pro­
biema grave: as consequencias da

redistri1mição das quotas dos
países membros do ;FMI. Todos os

países serão convidados a aumen-':
tal' sua quota: isso é interessan-;
te, pois um humento de quotas�
aumenta a capacidade· de em-i

prestimos - automaticos dentro,
da "tranche" ouro" - e fortalece
o potencial de ação do �I.

o referido fluxo. Agora os norte­

americanos estão introduzindõ
verdadeira revolução no processo
da resinagem, graças aos estudos
"realizados pelos técnicos da Esta- ° elevado custo da mão-de-obra
ção Experimental de Olustee, Fló- estava tornando anti-econômica a

rida, do U. S. Forest Service . exploração da resinagem nos Esta-
Antes de relatar' essas novas dos Unidos, Para não deixá-la

técnicas, iremos .relatar alguns perecer, há muitos anos vem sendo
detalhes importantes da técnica de subvencionada pelo govêrno . O

resinagem, válidos para o proces- custo da resina, não pode ultra­
so- tradicional, e o recém-lançado. 'passar de certo' nível, pois então
a) é á,nti,econômico e prejudi- passaria a sofrer a concorrência

cial
.

às árvores praticar a resina- de outras matérias 'primas, Urn
.

gem �m árvores com DAP inferior tambor cpm cêrca de 200 quilos
a 23 cm; de resÍna, na ,área àe 'produç'fl,o,
b) a largura da "face" da -resi- vale apenas 30 dólares o que real­

nagem nunca deve ser superior 3,3 mente não é muito, se considerar­
DAP das árvores,

,

sob pen!l' de mos que é precfso trabalhár 10
,

prejudicar o seu cresciIÍ'�enti);- riiU árvofés com 23 cm DAP, desde
acima do coeficiente de 26 por r ,primavera ao outono, .para obter

cento, normalmente aceito como 200 ,tambo]'es- de' ;esina" oú,,:26Q
inevitável .nessa éx,ploração; tambores

-"

em . se'
. tratando 'de

c) no processo. traCÚcional, de'te á.liVOl'eS com 213 Clh :bAP.' •

o OPerador poder dáspol' de cana- Por outro laélq, o eri1prêgô� do
1

>
.. '

letas aparadoras de resina de ,áCido sulfúrico acarreta a rápida
váriOS comprimentos; em. se tra· destruição da' galvani;z.ação .das
_tando de árvores de maior diâme- canaletas e dos' recipientes. A,

tro; canaletas curtas não abran- ferrugem que re-sulfa, por su� vez

gerão tôda a largura da face, provoca a oxidação- da "resina, a

perdendo-se porisso parte da qual por natureza. é de cõr clara.'

resina, ou se deixará. de fazer as O seu contato cQm a ferrugem.
faces com a largura, o que importa escurece-a, diminuindo-lhe o v_alor ,

em não aproveitamento do poten- Ademais, embora diluido para 50

j

Carlos Eduardo de . i

Camargo' Aranha
Presidente do IRB

° Seguro obrigatório de res­

ponsabilidade civil, dos proprietá­
rios de veículos, implantado no

Brasil há pouco meneí' de dois

anos, proporcionou nesse período
de tempo a experiência de que,
agora, o ��vêrno ,Federal se. va­

leu p�ra dar-lhe novas bases. A

reforma temi portanto, o escopo
de livrar tal seguro da problemá­
tica que lhe vinha dificultanq,o
um desempenho de melhor nível
e .de maior rendimento e'.n têrmos
de interêsse público.

Tudo indica que êsse objeti­
vo será realmente alcançado. Se­

não, vejamos. As arguições levan­
tadas contra o seguro, que inicial�
mente se dirigiam no sent:do do

preço pago pela cobertura, de­

pois se concentraram no proces­
samento das liquidações de sinis­

tros, criando-se em tôrno d�stas
a imagem negativa de expediente
destina.dos, quando não à recusa,
pelo menos à protelação do 'paga­
menta das indenizações devidas
aos prejudicados,

A' realidade el'a, no entanto,
bem diversa. Em 1911B, por exem,

pIo, as indenizações pagas atin­
giram a elevada cifra de 3'1,5 bi­
lhõés de Cruzeiros, num ritmo de
processamento que nada prova
tenha sido lento. Numerosos ca­

sos" em verdade, te!rão exigido
proVidênCias quê por sua nature­

za{ não l'ermitiram uma rápida

responsabilidade civil. A exclusão
dos d'anos materiai� Ca v€ic:ulos e

objetos fixos) baseia-se m', dou-'

trina de que a respectiv'Í repa­
ração constitui materia que' me­
lhor se enquadra na area da ini­

ciativa e do interêsse individual.'
Aí, b dano não apresenta as con­

sequencias e. repercussões de or­

dem social q�e Ilão geradas pelas
lesões corporais. Sua reparação,
portanto, deve constituir objeto
da diligencia individual. Càda um,
cujo patrimonio esteja exposto a

risco, o protegerá pela forma que
entender mais adequada e conve­

niente, inclusive através de segu­
ro, se o desejar, Daí o Govêrno
ter pôsto os danos materiais na

orbita _dos seguros facultativos
.•

Adptando nova esquematiza­
ção para o seguro obrigatorio ele

responsabIlidade Civil dos pro­
prietal'ios de veiculos, o Govêr­
no cogitou, também, de institui!;'
regime mais severo para o fun­

cionamento das companhias de

seguros. Além de instituir prazos
curtos e rigidos para o pagamen­
to das indenizações, cancelou to­
das as autorizações concedidas às

empresas seguradores para ope:­
rar no ramo. A partir de 1° de
outubro vindouro, somente tra­
balharão na modalidade as com­

panhias que para isso obtenham

expressa autorização, segundo cri­

terias que serão fixados pelo Co.n
selho Nacional de Segui'os Priva­
dós. (in "O Estado de São Paulo
- 19-9-69)

Entretanto, prevê-se que al-'

guns países terão um aumento de

quota maior. Trata-se de uma evo

lução normal,
.

quçmc.o se
(
trata,

por exemplo, da Alemanha' ou do

Ja,pão, cuja economia cresceu·

mais do que a de outros países e

que devem ter maior contribuição
,
na ajuda multilateral. Tàdavia,
este aumento maís que propor-

_ cional tem incidência direta na

utilização dos Direitos Especiais
de Saque, De fato, no caso dos

DES, cada país' terá uma partici­
pação 'proporcional à sua quota:'
no FMI. Por exemplo, criados no

primeiro ano U13$ 3,5 bilhões, a

participação do Brasil será da

ol'dem de US$ 56 milhões. Entre­

tanto, se alguns países elevaram
sua quota mais do que os outros,
a participação porcentual d0s ou--:\
tros -Países dimlnuirá: o Brasil"
mesmo aumentando de 25% sua.
quota no' FMI" terá düúilluida,
sua partiCipação nos DES, Seria

normal; no momento em que se'
'realiza um aumento das quotas
no FMI, que, paralelamertte,' se ,

viesse a aumentar o valor dos
DES a ser criados. Pelo menos"

.

deveria prever-se que os DES po-'
derão ser utilizados para finan-;
dar os países em desenvolvimen- ..
to.

Parece-nos util que o Brasil
defenda esta tese 'na reunião de ;'
Washington, mas sabemos tam-

'

bém quf. tais assuntos raramente f

são levantados no plcnario. Es- l
peramos que, na proxima reunião·
do FMI, o Brasil quebre uma pra-l
xe e 'faça ouvir claramente, .;

seu J'

Protesto' contra o egoismo-'do's
_ países ricos.
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Da meditàção e .. da metamorfose de equinos 'amantes:
Havemos de ter,

.

uma estrada Real para pousar os olhos:

E sombras do comprimento de, um
' diax

.JardinS de arrabalde com a Dama. 'de Espada.
E uma estrada aberta na estrada dourada
para .cavalgarrnos com altos penachos,

. "

os arnezes que teremos,
Havemos de t�r '

cismares em léguas de sombra,
faíscas ao redor dos cascos

em lépidos amôres sob laranjais pérfumados.
r Cavalos matemáticos isto seremos,
caiu sêlos e medalhas antigas,

(Na larga pedra apoí.,"a cabeça 'equitorme.) '.

....,loddg,o de :Rar.,
Teremos rios profundos"
que transporemos' coroados.
Havemos de ter uma pedra ele sal grande como um ôvo.
O filho do feiticeiro ,tocarielo concertina
vem -retletíp-se em nossos clhõs grandes .como belas

. fogueiras,
uma carroça fatídica
� bons ginetes correremos .

Uma carroça ele vidro topázio .

l"Trompete c.e assas para nossos OSS(1)S.
'Cortinas de cinza .para velar-te o sono,

.

t
f

,

.'

,

. "
.. �

SaHai:bnDs cone os. relâmpagos diante àa1 paliçadas.
''Tel'�mós"ciciades,'pâlidas como crianças.

"

\ '
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folo de :Gilberlo Gerlach
- __ _..:._ --, - ._-'--'

'._��� ;-

NoturnoMatiaal

( \,

Entre mapas e astrolábios
cingida pela maré e pela noite ergue-se minha cidade.

Não arde em cada noite incendiada

\se projeta no cinza, hora por hora .

�Só-.assim galga os. dias.

o vento da manhã corre sôbre um liVrO abandonado:
. Curioso fenômeno!
- Ets que as palavras, giram depressa
Num dehcado cinza.
Conchinhas do mar, caracóis e ramos de trevo

espalham-se sôbre a mesa do festim �€{)métr�co.
O animal esquelético
espécie extinta d€ hípógrífo
introduz-se t;m meu quarto através da janela.
Êle quer atirar-me por terra.

A vírtude e o vinho me.,abandonaram
com a madrugada.
Ai, rosas flôres!
Clamo aos anjos' que não poãem socorrer-me.
Nada existe além de mais um dia>
De Jll'fris um di.a que nos separa dos finados amô-es.

Adorna no cinza sua vaidade macabra,
seu abatírnento, seu tédio assimétrico.
Três da manhã era ,0 princípio do século:

Conheço a tua figueira, coberta por Setecentos morcegos,
'Teus pianos de cristal com as cordas partidas.
Eu te conheço em pleno esplendor!

.Tuas guírlandas de gêsso
Teus muros ,

Paredes; de tuas casas parnasianas
Cansam-se todos à espera de uma

Cães murmuram

Murados na faiança.
'

aurora.

O',-.C.,:,' l'" .:t.,-r, , . 4. - II .7
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ornai de Domingo
")

Marcílio Médeiros, filho Paulo da'Cosia Ramos

dos os gatos são pardos. Ficamos
na primeira fila, sentados nessa

ordem, da esquerda para a direi­
ta: eu, a prima e Lurdete.

Essa não!

I'!

s namor
Não tive, como Ilmar Carvalho,

a vantagem de ser jovem no Es­

treito, mas, em compensação,_ tive
três namoradas na Trindade. Uma

delas, àlíás, não era bem da Trin­

dade, era do Pantanal - até hoje
não sei porque se envergonhava
disso.

f

as da Irindade
Usava anéis e um imponente sa­

pato alto, de salto agulha. Por um
momento, suspeitei que era .maís

velha do que eu uns cinco "anos.
- Vamos dar, un;a volta ali?

Claudete me apontava o negrume
da noite. Mas eu não queria" eu

já me esquecera da> vingança que
me prometera contra as namora­

das da Trindade. O qUe eu mais

desejava era entrar na roda no

"footing", exibir aos 'conhecidos

Claudete, com seu vestido negro
e justo, com o seu ar maduro,
embora jovem. Encostar-me numa

barraca, c0IIt o braço �m volta do

seu ombro, compear-lhe bilhetes

ganhar um perú recheado, O'.l

uma toalha de renda.' Cláudete,
entretanto, - odiava as multidões.
- Vamos para lá, alí tem mUit:J.

gente; ríco sufocada, meu bem.

"Meu bem"! Aí estava a opor­
tunidade perseguida em saiete -e

Lurdete, em dose pouquinho exa­

gerada,' é certo; mas os meus prin­
cípíos se entrechocavam, e o meu
coração se dividia entre exibir
Claudete ou tê-Ià inteiramente pa­
ra mim. Claudete já se aborrecia,
mas eu .a cumulava de gentileza"
gastando com desatino as derra­
deiras fôrças da minha _;nesadà:
fisgava na pescaria uma caixa de
sabonetes "Clariln" c um vidro de

perfumo "Dirce"; comprava (JlJ.;;­
se, a série ínteíra dos' bilhetes do
"cavalinho", só pelo prazer de ve­
la ganhar; senti vergonha' em ofe­
recer-lhe os meus "Saratoga", c,
num assomo de pura íoúcura.. com­
prei-lhe, 3 'maços de' Hollywood.
Perdí O último ônibus, mas voltei
h '

acompanhado pelo sôpro
'

da pai- r�'-
xão, Procurava ignorar o ar mís->
terioso de Claudete, o fato" de--fu-

' .... I, :,�., mar em .públ'ica.-é..de: 1íeF�um�"de�h"
pudorada queda para os' '; lugares
escuros. Marquei para á noite se-

i:g\linte. :.',
l/lf I 1/

Na noite 'seguinte, elltretahto,
Claudete estava ocupada, nas cer-.

canias de uII1 bambtizal, com um
garboso fuzileiro. E na outra- noi­

te, com um çabo da' polícia. E na

.'
outra noite não .sei mais, porque
acabou a barraquinha e o meú'

úl�imo namôw na Trindade, lá se

vão 12 ou 13 anos, pôsto quê, atual­
mente, estou com 28.

A primeira delas era dentuça, o
.

que lhe colifel'i:i!um 8:,r pen&.neti�' ::'

te de coelhinho assustado. Conhe­
cerno-nos na' barraquinha do Es­

pírito Santo e ela trazia consigo
uma prima pesadona e cheia, de

espinhas: muitos pretendenteji 1,ã
de ter conseguido, antes qu� êles

constatassem, desencantados, que
a prima, talvez por não atranjar
um par tavez por simples questão
de ética, .nâo abandonava Lurdete

por um escasso mínuto.
Assim mesmo, me rendi aos seus

encantos .• Levei-a em casa, com .:1

prima irldefectível, e marquei um­
encontro para o sábado. Enverguei'
minl1a calça comprida de pan�­
má;! a mi�a camisa vermelha
(�m sucesso!) e me mandei pára
u' pracinha da Trmdade, �1JH� J,á
me esperavam as duas. As âuas?
- Vocês quando namoramçuma

môça simples querem é se apro­
veitar.

Sennnttaaa! Seeennntttaaa!

Mas o que é isso?
- Psiu! Isso o quê? Nós viemos

para ver o filme! �.
,

Ah, mas com Salete eu me vin­

garial Com Salete, a minha segun­
da namorada da Trindade, que,
aliás, era do Pantanal. Salete ti­
nha um ar selvagem de cigana, ca­

belos lindamente prêtos, olhos

grandes, e um comportamento
aparentemente moderno. Não ti­

nha prima, tinha uma irmã mais

vclha, a qúem se poderia destinar,
sem nenhum desdouro, algum
amig? eventualmente na "baíxa".
Levei um.
Salete e eu ficamos na pracinha,

a sua irmã e o meu desatinado ami­

go sumiram atrás da igreja para
sempre, até a hora da saída do
último ônibus. Sugeri que fôsse­
mos procurá-los, saíete não -nega­
va, mas tão pouco acedia, ligava
os seus olhos muitos negros e

dizia:
- Depois ...

o meu amigo se- 'entusiasmou,
só me falava em voltar no dia se­

guinte. Voltamos nas quize noites
seguintes, sem que a mais leve

111Délificaçfto se operasse no; qua-
� !; '" \�:v

dro: Em' e Salete na pracinha, sua

irmã e meu fiel amigo algures. :ffirk
quatro ou cinco 'ocastões perde­
mos o último ônibus, o meu aníí­

se encetava a caminha'd�:'com', Uln.
ar feliz e farto: "amanhã, às

oito,tá?"
\

Desconfiei, um pouco tarde, con­

fesso, que, ao invés de patrão, es­

tava sendo .empregado, E des!:i:W.h-
cheí .o namôro. , ;,' li ,

, "A minha tei'ceira e tiiti�a ;ri�rAo­
rada da Trindade encontrei na

Festa da Laranja. Era linda '0 mis­

teriosa, falava comigo olhando pa­
da os lados. Não tinha irmã, nem

prima, e andava sozinha. Vestia-se
muito bem, e pintava os olhos.
Numa época de grandes saias ro­

dadas, o seu vestido justo era

para mim surprêsa e fascinação.

, ,

".J �.

..

,Aí estavã:' não ia 'ser mole.

,.". !� t.i�;, '77i" Deixa ver êsse anel. '

m(í !.c l!'" Ela tirava o anel do ,r,l''edo e, ma"'�OI, l v 4� ff

�t! I: .rnostrava, ';'.; ,

Io�\-'
�

Deixa eu pôr. ,

..��

"�Y'l' i4 tJr: Não.
,

>,

l�.;
�

i �)1.<� l,
• ,:J.

-=-" "DeIxa.".., .;. �,
"

�$' ,'b, � �.

V'! ,,�!�j,,�,- -,-_'Ja disse que não. \)
il"1 \fi \ lJ \ � . ,(

,
�
'I ! '

;. J' ':"Chateado, - devolvia o anel A
�' ·�H ' ( "!;!;' �

,

'4�i prinif;l observando. ..,'

�t'J,f'! ':'__�lf]h 1-:::osso p'rever o futuro; voa
iH"

. _dlzeI" direitinho quantos filhos vo-
. l ; 1 � ,

'ij, ;� �jí-- cê vai ter, com que idade vai' ca-
-"

'" '::1, sar: '9.uk; vêr ?_'_.:"
,l� t, , 1 -" ,!I, • . (! I �,

; 'UI ,it'S_l' A minha espe'rança'.era a de que,
.'

-,H
� 1,' íl�{,;,:rrhldà(j�! ! ainda, hão conheces-:

!' :tf'l
.

'rs�m essa
-

I t
! j I "i ,',,,<' ", ", 'i
1/ :,(\,J '",; __:.:. Entã'6 'lê' priiJ:úliro a mão da

minha prima.
- Sua prima vai ser freira, não

vai casar.

Baldados os esforços, a chuva

ameaçando. marquei um cinema
no Ritz, sessão. das 2, domingo à
tarde. Chegaram atrasadas, dei­
tando por terra o meu plano ' de
levá-las para a galeria, onde to-

I,
I

Confissões de um "hippy"
como lar. Acredito num Deus 3�1-

premo, mas nos altares do cara­

manchão do járdll1). sempre re�ér­
vo um lugar para Bob 'Dylan,
Beattles, Rolling

-

Stones, Gilberto

Gil e Caetano Veloso. Para todo

mundo, aquêle abraço.
,Mudei meus hábitos e deixei de

jantar no restaurante do Manalo,
fazendo agora lt;Iinhas refeições no

bar do japonês, onde mato a peu­
ca fome com meia-dúzia de pas·
,téis estufando de vento e parcos
de recheio. Um copo de batida de

;,nnão é -a sobremesa o está feito

o meu repasto'. Quando me pagam.
J tomo cafezinho no 'Ponto ChIe,
mas a minha verdadeira sala de

visitas são os bares da João Pinto

e da Tiradentes, principalmen�e
quando há alguém cantando mú­

sicas de Alternar Dutra e Aguinak
ao Timóteo 'se acompanhando ao

violao em dó maior.

Só Os nésclOs e os, pascácios po­
derão pensar que em Florianópo­
lis é dIfíCIl ser "hippy". De minha·

parte, que resolvi fazer o gênero,
posso garantir que não há lugar
nenhum no mundo el11 que a filo­

sofia do "make lave not war" é

tão bem aceita quanto aqui. Con­

segui fazer do Jardim Oliveira

Bello, em pouco tempo, um "Hyde
Park" em tudo igual ao londrino,
resguardadas as proporções, como

não poderia deixar de ser. No pri-
..'11eiro dia em que minha vodl.çúo
explodiu, senti-me nu quando, ao

olhar o espêlho, verifiquei que a

cabéleira que ostentava estava

muito aquém daquela que nós,
"hippies", costumamos usar. Uma

amiga emprestou-me sua peruca

que, depois de um "mise-en plis"
no salão de "Dona Nêga", ninguém
diria que não ,fôsse minha desde

criancinha.

As "boutiques"i da cidade me

'fOYl,�,;e!à..ln tôda a indumentária, a

prêços módicos, incluindo cruzes

cristãs, suásticas e judias que ago­
,a, 1,il::',,0 a trazer dependuradas ao

jJ<':::';:'u�u com uma correntinha que,

L., : _:::,:; l, deiS mais solenes, em vi r­

L<i.:lO tLJ uso anterior, consegu�
( ...;__ '1'._' ,-;,ln dignidade a sua mis­

r._�;:, ('U:,.L') do l1ÔVO contexto exis­

( ,_:,:_-.1 c_c quu ingmssBi. Marreqlú'
1:::::' o T:êllca Rochd são meus ir­
L.> , �, :':Ibúeí:ra e méu abrigo e a

::-;':,1'.:.,- __�:,.:.d,) e 1.n.l�l.lU-). �J..alIiVj �.Ltli:).

28;_�� O '_;mméf'"o e l1rlntei fi Tlllp.

'Fiz . p�-esente 'a um carregador
do cais Fredericó RoUa do meu tí­

tulo patrimonial do "Santacatan-'
na" ,Country Club. Passei a fn:­

quentar quase tôdas as noites o

Lagartixa "Club Privé", reduto ela

fossa e da pIlantragem margiJ,1al.
De uns tempos para cá deixei de

receber convites para coquetéjs de

axposiç.pes de artes plásticas. Vou
de penetra, para tomar uísque, de
graça e comer os canapés. Mas

nos "vernissages" ele ROdrigo de
Raro �nll r'nl1"ir1�rl() riP honra, ]:f;

uma das compensações. Outra é a

que vou fazer o ,papel de vampiro
no filme que Raul Caldas F,ilho

estã produzindo' para o Festival

de Cinema Amador. Como vêem,
não estou jogado fora. Tanto as­

sim que passei a ser procurado
com maior insistência por Murilo

Pirajá, com quem tenho batido pa­
pos transcedentais ' na calada da

\ noite.
\ Comecei a reler Hermann Hess::!

e descobri em Albert Camus I)

amargo humor do seu raciocínio,
Norman Maylle\r, Scott Fitzgerald
e ','Encontro .Marcado". Ouço VI­

valdi. mas também "Je t'aime ...
mais non plus", Vanderléia e Jor­

ge Ben. Chorei com "O Meu Pé c13

Laranja Lima" e continuo abom�­

nando Henry Miller. Ainda não

consegui desgostar de "Os Manda­

rins", de Simone de Bouvoir. Ou­
tro dia vi Eliana num programa

de, televisão' e confesso que me

comovi, ao recordar os filmes cle
Oscarito, Grande Otelo, Adelaide

Chiozzo, José Lewgoy e Cyll Far­

ney. Godard é um chato, Antonio­
ni e Fellini são aceitáveis. Estou
louco para rever o "Prêço da Ilu­

são" e estou certo que desta vê�

vou gostar.,
/

QuáIido nada tenho que faze:'
nau uma volta de circular. Lira c
meu amigo e não me- cobra a pas­
sagem. Falar em Lira, fui expul;;'J
do Doze por faJta de pagamen�o.
]f: penA, pI'I'I1UA ut'f(lel'ei oCa!'·

naval lá. Mas atualmente estou

améUldo uma mulata que me ga.­

rantiu lugar de mestre-sala 110 e til­

pa Loi·de. Diz que paga a fanta­
sia. Falou também que me empres­
ta um vestido velho para eu sáir
de "sujo;: no Carnaval. Estou ar­

rumado. Pra que melhor?
Sinto ternura por aquêles qUe se

atiram da' ponte e tenho certeia
de que êles vãb, pará. <? Céu. É pre­
ciso muita coragem para fazer

aquilo. E estar muito sacaneado

com esta vida também. Mas a -�­
ela "é bóa. Pa,ra mim nunca foÍ me­
lhor. Todos vocês são meus ir­
mãos, indistintamente, gostem qu
não de mim. H0je não enteodo

v '

mais como é não gostar de al-

guém. No fundo, no fundo, todo
mundo gosta de todo l11tUldo. O

difícil é descobrir isto. Eu conse­

gui descobrir c nunca fui ,tão fe-

liz em tôda a minha vida.
'

)

Estou com vootade agora de ir

ü casa de uma amiga. Ela é linda,
jové� e

-

diz que me ama. Eu à

amo. também. Não, não se trata. �a
mulata do Copa. Vou lá, bater um
papo, depois descansarei a - cabeça
nos seus ombrOs. Eu sei que ela

jogará seus longos cabelos pretos
por cima de mim. Podemos ficar

horas sem dizer nada um para o

outro. Mas é bom. Nós nos enteu­

demos perfeit�mente 'dessa mané!·
ra. E taJvez nos amemos por cau­

sa distO. Já aconteceu de outras

�éZ8S.

\,

leio' Slodieck

Um cineasta;\
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Acha ifupi2rtante a participação

do' brasileiro-' como homem cria­

dor,'
'

homem\ sofretlor, homem
fe�dal, hom,e�n�� contemporâneo.
Da,qui 'seguir:t;, para <li Suécia,

Fará 'tun estágio nas produçõe3
locais. No e�tanbo,"sua' metà é 'o

Canadá, 'país at�al,\ livre: seCl

qualquer ,obstacuW$. ou censuras,

Dentro de um aDO, dois anos

talvez, esp�ra realiz'àr o se� p�i,
meiro longa metragênl'.

� , 1:1
.

,

Entre os artistas brasileiros que
estão' na- Europ�; Gustavo MeSqUl-

-

ta de Siqueira
_

tem o seu dest,aquB
'

pela seriedade e- pelo talento.

Qúando' seguiu para' a Bélgica,
em ,1965, a �im ,de co�cluir o cursp_
super�or, "

nem lhe passava pela
cabeça a idéia de fazer cinema. 'A,
vontade veio aos poucos ao sentir

as modElrnas .- técnicas de Fealiza­

ção. Da vontade passou à obses­

são. 'Tornou-se um cineófIlo invl)­

terado, assistindo seis ou mais

filmes por semana. SUAS IMP��SSÕES "

Na Europa . há doiS tipos de

cinema porque 'exIstem Ç10is tipOS
de europeus: ' o., ql!,e lpostra a

Europa sob 'o asp-ecto de conti­
nente éstável 'onde 6s problemsS
não são ele ol'dem primc.ira. É n:1

.

I ,',
sociedade de consumo que oS

reahzadOl'es encontrám: os ;rtemas
,

... �-( �

Cabeça Raspada, Uma Noite um .::mematográficos., F'ode-I'e'j.·,dizer
,l ':::,...

.

Trem -, Claude Cloquet - diretor " que é;um, movimeÍ1to de' p;re,l'!tÍgio.
de fotografia . de Bn:)sson' e de -,O segundo ; tipo;' é à cinen:i:a de

"Benjamin" - e Paul �uyttens � inundo nôvo -nuhi- século' 'xX ':�heio
assistente' de ctiréç'ão;' da série 'd� revoltas, cinde'o homélU se

"Marquesa dos' 'Âhjos!' --; que lhé en<!:ontF<l cada: vez ,mais.
'

It um

deram to�o o estímulo e i'econI1\3- C�l1�l\pa ,de, ren'ovação. '" �
cimento de talento. ' No\ primeiro' gêneró' ve-sçi da

Já em 'novembro fêz o 'seu pri-,., uma lvaneira geral,' � .parte' pre'
'meiro trabalho prátiço: como ponderante' no traba1l10 e riublici·
assistente de Sylvie Rud�art rei!'- daqe 'aps' ator�s. Perteneem a

lizou o curta "L'egaré" roclado em essa esc�a Brigite Bardot,' ,Alain
Bruxelas. Um mês apó< exata- Delon, Lino Ventl,lra, Michele
mente na passagem do ano, Mercier. 'J1í. na -s�gunda encontra..

"'r "Ü

deslocou-se até a' fronteira belga- se no autOJ." ''ou realizador a figurft
" '�j.' I..

representativâ da obra, ,Godar(�,
.' \

.

Trufaut; Resnftis; Clouzot perte:l'
cem á êsse �aero.

� ,,' Y""�..
'

�

Catherine' ''D�peuve, M i c h e 1

'Picolli, Claude Rich são' exemploS
-

«': .\,
do encontro dessas":duas escolas.

• I, dEsse ponto .de G:>ntacto é repro t!'

zido, geralmente, �por uma daS
duas causas: exigêi\.cia� do reajo
zador ou de, ambieneX(

v
'

G,ustavo já andou '�çlas escolas,

Experimentou-as) e tiv'6u suas CO:1'

c1u�6es. ,Deverá . op,ta'IJ'� pela saIu'

çã.o ,m�is viável que' é ã-\união dâ�

duas couentes. Sér& umaNmaneirl1
ele sobreviver e sati�fa;zel:�se.

Em setembro de 1968, após
formar,se em Economia pela
Escola de Louvain, ingressou n?
INSAS - Instituto Nacional eh')

Artes e Espetáculos - de Bruxelas,
especiahzanclo-se em realizacáo

cinematográfica.. Foi aíuno
.

de'
André Delvaux - O Homem cíi1

alemã com uma numerosa equipe
e, como,' diretor' de produção, tra­

balhou' eTn ",i/babou": o' realizàdo:'
des.sa obra é um dós joven,s gênios
que conhece Jeàn Jacques
And.rien. Em março transferiU-Se

para Paris onde tornou-se' assis-"
tente de Paul Nuyttens no filme

"Uma Viúva em Óuro" com Mi:'.
chele Mercier e Claude ,R_ic!1.
Atualmente está no Brasil passan­
do as férias. 'fICOU impressionadD
com o cinema nacional. Destaca

"Matraca" de Roberto Santos,
"Antórúo das Mortes", "Vidas
Secas" e "Os Fuzi�".

-,
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